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OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
Informa a Faculdade de l!,. C. e Letras 
de rres. Frudente - 17 hs. de ontem 

Temperatura: máxima 28.5 e 
mínima 18.0 - Umidade do ar 71 %~ 
Ventos: NE - 27 km/h. 
Tempo: Bom 

O UNICO JORNAL DIARIO DA REGIÃO 

Para consolidar a implantação do embarcadouro no 
km 21, é necessá1·io a realização de obras comple­
mentares para evitar a erosão que já está amea­
çando a obra antes mesmo dela ter sido utilizada. 

(O jornal de maior circulação regional - (mOPE) - janeiro de 71) 
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A EFS fez O . Il()V.O 
·: . . embarcadouro 

() '..o • 

mas 1altam (Jbras complementares 
O Departamento de Engenharia da Estrada de 

Ferro Sorocabana concluiu as obras do novo em­
barcadouro de gado, no quilometro 21. Trata-se de 
obra muito sólida, conforme verificou a reporta­
gem deste jornal. 

Entretanto faltam as obras complementares 
que se não forem realizadas, tornará impraticá­
vel, em pouco tempo, a sua utilização. 

O novo embarcadouro foi construido com aju­
da da municipalidade que concedeu o terreno, 
executou a terraplanagem e contribuiu com 80 m3 
de areia, 180 sacos de cimento e Cr$ 900,00 para 
aquisição de parafusos. 

A E. F. Sorocabana por outro lado forneceu os 
operários que trabalharam 20 mil horas de 15 opa-

O novo embarcadouro 

de gado já foi entregue 

à estação da EF 

Sorocabana, construido 

pela equipe de 

engenharia da ferrovia. 

E' construção muito 

sólida destinada a 

resolver de vez o 

problema do embar<i,ue 

de gado, sem causar 

preocupações à 

população. 

ranos (Cr$ 30. 000,00), e forneceu 3 mil metros de 
trilhos, (Cr$ 18. 750,00), 70 sacos de cimento. 80m3 
de pedra britada para concreto e 20m3 de areia. 

~- C?mo a Prefeitura não forneceu paralelepípe­
dos, somente uma pequena área do embarcadouro 
foi ,calçada, o que d1ticultará os trabalhos de em­
b~i'qúe ou o tornará impraticável nos dias de chu­
v~. Tambem não foram feitas obras de proteção e 
as últimas chuvas já estão causando profundas ero­
sões. Também deixou de ser construido um ser­
viço de. a_t>astecimento de água para que o gado 
possa VIaJar preparado para superar as grandes dis­
tancias. A implantação de um gramado em torno 

-

do embarcadouro seria uma providencia economica 
para impedir o desenvolvimento da erosão. 

A E.F. Sorocabana já construiu o desvio, aan­
do a obra por concluída. O que impõem a Prefei­
tura agora é tomar estas iniciativas de forma rá­
pida e estabelecer no trajeto da estrada boiadeira, 
pois as boiadas estão transitando pela área urbana, 
como ocorreu recentemente no nucleo habitacio­
nal do bairro São Judas Tadeu. Na estação da fer­
rovia fomos informados que os próximos embarques 
não se farão mais no embarcadouro velho que já 
se encontra inderditario e será imediatamente de­
molido. 

.;Deputado 
t 

baixista 

denuncia manobra 

na Assembléia 
.° deputado Jorge Maluly Neto, ocupou-se ctu­

ran.,e a semana, na Assembleia. Legislativa do Es­
tado de alguns problemas da agricultura, demo­
ra~d.o-se na apreciação da manobra baixista que se 
verifica em todo o Estado na fase de comercializa­
ção do algodão. 

Disse o parlamentar: "Enquanto na Bolsa de 
São Paulo e no mercado internacional havia uma 
alta no preço do algodão, os lavradores de algodão 
e em consequência as usinas algodoeiras do Inte­
rior de São Paulo não tinham sequer um centavo 
de aumento no preço do seu produto. Enfrentaram 
tôda sorte de aumento de preços: aumento de pre­
ço àos adubos, aumento de preços dos inseticidas 
au~~nto do custo dos transportes, aumento do~ 
salanos, mas na hora da comercializacão ninguém 
a lhes defender. • ' 

to "a posteriori", êle é obrigado a vender a prazo 
fixo! Então vendendo o seu produto a preços avil­
tados, êle não tem depois a quem reclamar, e aquê­
le que vende o produto, "a posteriori", já com al­
tas que se alcança no mercado internacional e no 
mercado interno e na Bolsa, não é o lavrador, mas 
sim o intermediaria que se beneficia da situação. 
Deixemos que êle sobreviva, mas que sobreviva tâm· 
bém o lavrador e para isso é preciso que se lhes dê 
meios. 

Assim é a política que se estende a tôdas as 
atividades agrícolas. 

Os produtores de amendoim, que na satra das 
sêcas não tiveram sequer produção ficaram à bei­
ra do abismo econômico. Com uma pequena safra 
no instante ao entregar o seu produto, não tendo 
com que se defender, entregam-no tambem a pre­
ços menores quando se sabe que aqui nesta Capi­
tal e na exportação se alcança preços maiores. 

JNICIA-SE O CENSO ECONOMICO EM PRUDENTE 
' 

Quero, hoje, sr. Presidente, denunciar uma 
outra manobra que entendo injusta e até de lesa­
-pátria e que é praticada nas usinas de algodão. 
Para poderem entregar seu produto a estas mes­
mas usinas, é o lavrador forçado a fazer um docu­
mento em que se obriga a fixar a sua venda a um 
prazo certo. 

Faço daqui o meu a pêlo para que o Sr. Pre.­
sidente da República, através dos seus Ministros 
competel{tes ,intervenha neste mercado afim d~ 
salvar da aflição e da desgraça milhares de obrei­
ros que constroem com o suor de seu rosto e o ca­
lo das mãos a grandeza desta Pátria, pois não me­
recem tamanha injustiça" . ... A Fundação IBGE através ·da ·agência de Es­

tai~l'Stica de Presidente Prudente, lançará a ·partir 
cio dia 28 proximo, segunda-feira, os Censos Eco­
nomicos e Agro-Pecuários em todo o município. 

Para tanto uma equipe de 29 recenseadores, 
percorrerão todo o municipio buscando conhecer 
nossa estrutura economica em todos os seus aspec­
tos. 

Quanto à importancia dos Censos Economicos, 
ela avulta e ganha as atenções maiores por parte 
dos órgãos governamentais, pois, possibilitará no 
momento em que o Brasil parte decisivamente pa-

ra a arrancada do seu desenvolvi'rnento, conhecer 
toda a nossa estrutura, visando principalmente 
uma programação melhor orientada. Serão objeto 
de levantamento, no decurso dos censos todos os 
estabelecimentos industriais, comerciais e de presta 
ção de serviços. Assim sendo, a Fundação IBGE 
faz um apêlo a toda as classes produtoras e espe­
cialmente aos senhores contabilistas e proprietarios 
de escritórios de contabilidade, para que facilitem 
ao máximo, a atuação dos recenseadores a fim de 
que os Censos se revistam do êxito esperado, cor­
respondente à expectativa de nossas autoridades 
governamentais. 

ACIPP completou óntém 44 anos 
A Associação Comercial e Industrial de Pre­

siden 1ie .i:-nmcnte con1p1etou ontem seu 4<±.o an1-
versano de íundaçao. 

A Diretoria nao programou para e~sa data 
nenhuma comemoração, uma vez que trarucio11l:W.­
mente aproveita o lo ae Julho, lJ.l& L.·J l;Jiv.L.J:!,fl.­
G.i.R.NTE para festejar essas duas datas sig.w..1va.­

tivas pà.ra a ·enuuaue e mais amda o u1a Ud In­
dustria (25 de Máio). 

COMISSÃO PREPARA PROGRAMA 
A Comissão de Assessoria Geral da entidade 

dassista (Tomio Aoki, Antonio C. Moreno e Vicen 
te Furlanetto) está elaborando um programa a ser 

cumprido no dia 16 de Julho proximo, que inclui 
huUL"da.gem aos pioneiros da industria e comer­
cio local e coquetel, quando as três data.s acima 
citadas serão efetivamente comemoradas. 

Ffl.ESIDENTE LABORIOSO 
Cumpre-nos nestµ. oportunidade cumprimen­

tar os senhores associados da ACIPF' pela eficiente 
Diretoria com que conta, sob a ortentaç.ão de Bel­
miro J esus, já no seu quinto ano de mandato, ten­
do ainda mais 12 mêses de gestão pela frente, nu­
ma das mais laboriosas gestões que passaram pe­
la entidade classista~ 

HOJE, PASCOA DOS· LIBERAIS 
Será realizada hoje às 10h30 na Catedral de 

São Sebastiao, a Comunhão Pascal dos liberais de 
Fresident.a Prudente, quando a nlissa será cele­
brada por Dom Alexandre Gonçalves do Amaral, 
Arcebispo de Uberaba que desde quinta-feira úl­
tima d.!a 24, pronunciou conferências prnparató­
rias, no Teatro Municipal, aos profissionais liberais 

Na foto, quando o ilustre prelado que pela pri­
m eira vez, está em Presidente Prudente, pronun­
ciava sua primeira palestra, na quinta-feira ~·i ~ 
tima. por sinal nessa noite, havia pouca gente no 
auditório. 

Durant.-~ a missa de hoje, vão cantar, ··os corais 
que ontem à noite estiveram se apresentando no 
Salão Nobre do Colégio Cristo Rei, dentro do Ter­
ceiro Fi3siival de Corais da Alta Sorocabana. 

Impedido assim de comercializar o seu produ-

Prefeito quer tornar efetivo 

o 

O prefeito de Presidente Epitacio, encaminhou 
oficio ao Secretario de Cultura, Esportes e Turis­
mo, dr. Pedro de Magalhães Padilha, solicitando 
providencias no-sentido de tornar efetiva a parti­
cipação do municipio no roteiro turístico do Estado, 

O ofício é o seguinte: "O Município de Presi­
dente Epitacio, banhado pelo rio Paraná, está in­
cluído no roteiro turístico do Estado. 

As festas mais populares, que congregam o po­
vo da região e de áreas geográficas mais distantes 
são: - festa do trabalhador (1. o de maio); - fes­
ta de Nossa Senhora dos Navegantes, com procis­
são fluvial , no dia 15 de agosto e - Festa da Praia, 
todos os domingos de Setembro. 

Esses acontecimentos atraem milhares de pes­
soas e, a cada ano que passa, é maior a afluencia. 

Tratando-se de acontecimentos populares da 
maior expansão turística, unicos na Alta Sorocaba­
na, capazes de porporcionar a concentração de 
pessoas residentes na região e fora dela, o muni­
ci,tlio de Presidente ~pitacio necessita de colabora-

. , . 
seu mun1c1p10 

Os recursos naturais 
precisam ser melhor 
explorados em 
benefício do turismo 
regional, no rio 
Paraná. Esta uma 
magnifica vista 
do impol"tante curso 
d'água em Presidente 
Epitácio. 

ção da Secretaria, dirigida de forma exemplar por 
v . Exa. para que se faça um estudo completo do 
aproveitamento dos locais, visando a industria do 
turismo. 

Para justificar a iniciativa, já podemos citar o 
sucesso da 7 . a Festa da Praia, tradicional e feste­
jado acontecimento. 

Assim, pretende o município de Presidente 
Epitácio que a Secretaria de Cultura, Esportes e 
Turismo providencie: 

AS PROVIDENCIAS 
a) - levantamento fotográfico das potencialida­
des turísticas; 
b) - confecção de cartazes de propaganda, para 
as festas de setembro deste ano; 
c) - confecção de albuns fotográficos de divulga­
cão turística; 
~) - estudo completo das potencialidades turís­
ticas incluindo-se o problema da construção de um 
hotel; 
e) - colocação de aparelhos de som, no Parque Fi~ 
gueiral, local central das festas~ _.J 
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PARIS 
~ 
M JORNAIS ESTRANGEIROS 

: O DRUG-STORE DOS CHAMPS ELYSEES, o Drugstore 
JYIONUMENTOS 

na nó H-2 foi muito movimentado, com 
a presença da sua habitual freg·uesia. Hoje 
tlotningo - ê outro dia de grande frequên­
cia no I:l-2 que oferece a pizza mais gostosa 
da cidade e um variado cardápio que inclue 
os saborosos "espetinhos"; "filé à Morais", 
"filé à Inglesa em petit-pois na manteiga, 
alétn. dos deliciosos prato.s sírios p~ra abertu­
ra do jantar. dominados 

: de St-G. rmain-des.Pres, a maior parte das bancas de jornais 

~ 

· OS INVALIDF.:S (10). O «hotel» e a igreja, 

pela cúpula de Mansart, compõem um. · conjunto majestoso. 

Na cripta acha-se o túmulo de Napoleão, e na igreja, as ban­

c;eíras conquif'.tadas ao inimigo. Construido para servir de, 
asilo aos velhos soldados inválidos, o· edificio abriga atual­

mente 0 muse~ do excraito. Horário: todos os dias, exceto 

aps domingos pela manqã e às terças, 'das 10 às 12h15 e da3' 

13h~O à<. 18; entrada: 2F. · 

* BAR DO ROQUE - Anote no seu cader-

' ~ • M 
~ 

~ 
»· 
~ 

do centro e algumas livrarias da rua de Rivoli vendem todos 

os jornais estrangeiros. 
. VOU:fiJ NÃÓ DEVE PERDER: 

As belas perspectivas ele Paris, vistas ao terraço do Jardim 

das 'rulherlás, dó Palácio de Chaillor, do Sacré-Coeur, ao alto 

do Arco do Triunfo da tôrre sul da :Notre-Dame, de uma 1 das 

plataformas da Torre li:iffel. 

- Um passeio pelos «Grands Boulevards», a artéria mais 

trepirlante e cosmopolita 1da capital desde 1.830. 

- A descoberta das lojas elegantes da ruc dtl F'aubourg 

Saint-Honoré J:1 aa Av. Matignon .. onde V. poderá comprar o . 

no êste endereço: av. Cel. Marcondes, 
esquina com a Rui Barbósa. E' o Bar do Ro­
que, super-ilumihado, um ponto para seu 
aperitivo e val'iadas petisqueiras. 
·:'*':' SAMBURA' - E' Churrascaria que co-

meça mesmo com "C'' maiusculo. Mar­
que hoje com a família um almoço no Sam­
buráá. A criançada vai adorar. * JOA' - ltoje ntl . .loá novag petisqueiras e 

vestido. a bolsa, a echarpe e todos os complementos da 

, gâncla marcados pelo mêonfundlvel chique parfsiense. 

ek-, 

O PANTHEON (II). Antiga igreja transformada duran­

te a revolução francesa em templci da celebt:idade; ali estão ·, 

sepultados Voltaire: Mirabeau, .Zola, etc . Visitas todos os dias 

exceto às terças, das 10 às 18 h.; ehttada: 2 Francos ent dias 

de. semana, 1 Franco aos .dófningos. 
· A OPERA <12), construida de 1860 a 1875 · pelo atq\.tite- · 

to Charles Garnier, em estilb se~umlo império. A fachada e 
ornada com esculturas entre as l!ua1s «A Dança" de Cat'- · 

}) í'\8.UX. No lnteriqr a g11a:i:ide escadaria, a sala e o «foyer» 

são suntuosaítlente · decoradas.1 

àqueles aperitivos que v. sabe não enéon 
trar em Iu~ar nenhum, feito com tanto ()apri­
ch.o. B est!!ndo lá ápl'oveite para àlmoçar no 
mstaurent~ d'l .TOA', .uma cosinha esmerada 

• - Uma ceiP- ao ar livre no ambiente boêmio da praça do 
i e um atNi.tÜmettto de primeira. . . . .... . .. . 
• V 
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'I\2tre e adjacij\ncías. . 

- o espetáculo izlsçgieclvel ~e Paris à noite, com eeus 

monwnentos iluminll.dlll!. 

- Um passeio polos cais dO· Sena, onde os ta.btilciros dô'I 

~botlquinistes» oferec~ m à sua escolha tlma profusão tle 15ra­
vuras antigas, aquarelas e livros de segunda mão. 

- Uma noitada no ambiente enfumaçado e pitoresco das 

.:caves» de Saint-Germain-desPrés. 

- Uma visita ao Lou'vre numa s~;xta.:feira à noite, para 

ver as iluminações cte uma das; galerias . de esculturas-

- Uma festa de 14 ri.e' julho, como a parada militar, o~ fo, 

gos de artifício e OS' bailes populares nas praças. 

- As «Grands Elaux:>> (fontes) do parque de Venialht:s, aos 

domingos à noite, de_ maio a s~tembro. 

CELEBRIDADES: 

O PALAClO DU LOUVRE (22) E A-VIA TRIUNFAL. A 

antiga residência dos reis da França é hoje um dos mais ri­
cos inuseus do mundo (veja adiante os «Museus») . Uma mag­

nífica perspectiva traçada ~or Napol t·ão se estende do Louvre 

ao Rond-Point de la Dé!ense. 

.. '-O longo dela acham-se: 
ó ARCO DO TRIVNFO DO CARROUSEL (!) 

Erguido em 18ó6 para comemorar á vitória de Auiiterlitz. 

O JARDIM DAS TULHER1AS. conéebido por Le Nôtre 

l!I ornado com estatuas e tanqurn'. Lugar d.e passeio apraztvei. 

A PRAÇA DA CONCORbIA (2'}, onde foram guilhotina-

dos, durante a revolução francêsa, Luls XVI, Me.riã -~onle­
ta. Carlota Corday, Danton e Robsplerre. Nó centro, ladeado 

por fontes barrocas, acha-se o obelisco de Lúxor, trazido do 
Egito e alí levantado em 1.836. 

_ Duas perspectivas laterais nos mostram de um lado á As­

sembléia Nacional e de outro a igreja da Madeleine, monu­
-' mentcis em estilo grego_ 

OS CHAMPS EL YSEES Jardins onde se acham teatros, 

restaurantes, o Grand Pulais e- o Petit Pala.is (veja. entre os 
«Museus»). 

• 
Mais adiante co.meça ,a avenida prõpriamente dita, centro co-

mercial i'mportante com numerosos cafés ao ar livre. 
O ARCO DO TRIUNFO DA :PJT,OILE (3) 

Construido entre 1.808 para comemorar as vitórias de Na-

poleão. 

A PRAjÇA yENDOM:tll (13) mag11ifico conjunto proje­

tado por M:atl!;~rt; . no centro, a cólu:oa Vcndome, ãe 44m de , 

alturã, feita com. o bronze.' dos canhões tomados em Auster­

litz. 
o PALAIS ROYAL (14) orlglnar!amente resldn1cla do 

Cardeal de Richelieu; no correr do século XVIII seus jardins 

tornaram-se um dos centros da vida parisiente; no fim do. 

século foi um dos .focos da re'Volução francesa. 

Hoje suas galerias com arcadas abrigam lojas de anti-

quários. 

AS BELAS IGREJAS DE PARIS. 
Entre ·as 150 igrejas da capltai se destacam: SainLGer­

maindes Prés (15) a. mais antiga com sua bela torre român 

tiea. 
Saint-Etienne-du Mont (16) com uma fachada original 

e uma magnifica tribuna. 
Eup:ache ("-17)., com afl\escos de \Rt"nll~cen~a;. SanLSet-> 

vel'in (18), celebre por seu vitrais do século XV, 
Paris alem de seus monumentos, oferece pará o lUrista os 

s"us Museus, Parques, Jardins, etc. ehfim tudo que úiha ci­

dade tem para oferecer aos seus turistas. 

fone: 5562 

* * * RECANTO, DO CUMPADRE - O do-
mingb é no restautahte do "Cutnpadre", 

o único realmente ao ar livre . .l\ntes de vir a 
mesa v~ participa de uma rodada de aperiti­
vos ou com a família em confortáveis cadei­
râs sob os abacateiros. No domingo a cosinha 
do "tumpadre" dá aquele show, preparando 
os seus pedidos como se fôsse só v. o freguês . * MINI-LANCHE - A lanchonete central 

da cidade, servindo um gtatlde n(tmero 
de petisqueiras ao nível · das lanchonetes que 
se consideram modernas. Se v. gosta de in­
ventar aperitivo dê a receita ao Mini-Lan­
ches, do contrário confie no serviço da casa. 
*** SANDE'L BAR'S - Tradição é tradi-

ção. O Avelino começou com uma lan­
chonete fora do centro e transformou-a no 
ponto maís requintado da cidade. E' que as 
gostosas petisqueiras da casa atraíam muita 
gente. Agora o Avelino continuou a tradição 
do SANDE'L BAR'S, com outras vantagens. 
Agora êle criou a "feijoada" no sábado na es 
tação invernal. biàriamente o seu "almoço 
comercial" é um sucesso. E aos domingos uma 
deliciosa canja preparada com galinha cai­
pira quê só ela dá aquele sabor caseiro. 

MOVEIS? 

Consertos e reformas 
de móveis, inclusive 
sofás, s~rviços de 

'KOMBI TRANSPORTAN·DO PROF'ESSORES 
SOFREU ACIDENTE 

· categoria e venda de 
moveis novos, é em 

R. 

MOVEIS \ 
SHIJ.\'lOFUSA 
Felício 

433 
Tarabay, 

Prof~~?'.l':;t ... Maria. Ines Pe~ 
reira., residente à rua Ca­
<>emiro Dias. N° 259, sofreu 
ferimentos de natureza le:-
ve. 

1 de Plantão Baciharel João 
Der Torosstan tomoui at pro 
videncias devidas. 

.ums FERIDOS 
FM MONTALVAO 

Na1 esit,radG, qu~ liga Pres. 

OUER UMA BOA RAZÃO PAR.A 
IR AOS ESTADOS UNIDOS? 

Uma Kombi de aluguel -
placa T:S-0301 - dirigida 
pelo motorista Joel Ferreira 
L·ima que tran.Bporrt:ava pro­
fessores, sofren acidente 
cnl~:rtl por volta das 14h30 
na estradB municipàl que 
liga 'I'aciba a Rod~>Via Ra;­
poso Tavate6, provó)~ando 

fel'imentos em du.as pes­
soas. 

Uirn.a das vitimas - Prof. 
Heine Izabel Aguiar que é 
a Dire'tora d,o Ginaisio Es­
tadual de Taciba, foi trans­
portada ai0< i.Pronto Socorro 
Municipa1 e em SegUida en­
cami~ada a sahta Casa de 
Misericordia, a fim de ser 
subrn:eitida à radi)ogra.fiai e 
cutrO"s exaim1es _ Tambem a 

A Korr.nbi conduzia qup.­
tro prpfessores e a ~erta 
altura da e.strada foi fecha­
da por outro veículo não 
identificado, obrigando-a 
a ser arremessada contra o 
Barraihco lateral, no que re­
sultlO!U o choque . O motoris 
ta Joel Ferreira Dima tev:e 
a in~ciàtiva de transportar 
acidentados até Pres. Pru -
tlente, onde receberam as­
sistiencia medi'Ca. Houve 
tamhér.n) danos \materiais. 

Prudente a Mooitruvão, ocor 
reu choque na tàrde de ~n­
tem entre um ônibus e um,a 
Pzru.a, Provocando ferimen 
tos iem duas Pessoo.s: ~o­

maz Filinto e seu filho João 
Filinto. 

As vitimJJ.s, apresentando 
ferimentos na ca!Jeça foram 
encaminha'Cias ao Pronoo 

_SocortG Municipal, a fim 

A AfiENGIA FRANGO TEM TRÊS 

América 

Maravilhosa 
VISITA - Miami, Los An 

geles, Disneylandia e 

N ew York 
SAIDA - junho-71 

DIAS - 2, 9 P. 16 

Junho nos States 
VISITA - Méxi.co, ,Aca­

piilco, Los Ange.l.cs, Las 

Vegas, San Franci.~co . Buf 

falo, Niaga.ra, Fa!l&- Ottar • 

wa, Mont1·eal, New Yo1·1', 

Washingto11-, Miami. 

SAIDA - jttnno-"11 

Universitários 

Paulistas na 
América 

SAIDA - Jmtho-"11 

DIA - 1.o DIAS - 2, 9 e 16 

TODAS EXCURSôES SÃO FINANCIADAS POR APENAS CR$ 60,00 MENS.HS 

EM CADA Cr$ 1.000,fO FINANCIADOS 

Informe-ee sôbre as nossas outras excursões nacionais, internacionais e 

passagens aéreas, marítimas - V9cê apenas se encarrega d e arrumar à 

sua mala, nós cuidamos do restante, e ·o pagamento pode ser feito na base 

de: viaje lilgora, •pague depois -eiln cruzeiro. 

TOUR ~ERATHJI A5f NCIA FRANCO 
EXPRINTER E 

AG. ABREU 
EMBRATUR- 420 - SP- CAT. A -

Rua Tte. Nicolau Matei, 148 - Fones: 
2531 e 2625 - Pres. Prudente 

Tomando conh~mentó 

da ocorrencia, o delegado 

de receber Msistencia :íne­
dioa. o fato ocorreu po vol 
ta das 15h30 de ontem. 

CONVITE 
DE MISSA 

A Associa~ão de Famílias dos Rotarianos do Rotary-Sul con­
vida a1nigos e rótà1·ianos ein geral pa1'à ·~ itlisstl de pritneh"!\· ani:· 
versário de falecimento de CARMEN DELFIM, que sel'á celebrada. às 

19,30 horas do dia 28 (segunda-feira) na Igreja do Lar dos Meninos 

do Padrn Leão. 

FUNDO BRASIL-RETIRADA DE DO'IS E .MEIO 

POR .CENTO AO MES 
"Lourenço Marques-Ihvestimentos eip Geral, agente autônomo 

da DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALôRES MôBILIÁRIOS-CAM.­
POS F'RAGA S.A., autorizado, pelo Banco Central, lança em Pres. Pru­
dente e região, plano inédito de Fundo de Investimentos com retirada 
de dois e meio por cento ao mês. / 

Ganhe com a evolução t'la Nação, aplicando no Fundo Brasil. 

P.I.P.A. - Plano de Investimento Periódico Acumulado. 

Aplicações mensais a partir de Cr$50,00 (cíncoenta cruzeiros), com 
a participação no Jucro das maiores empresas do país. 

Maiores esclarecimentos em: 

. i 
MERCADO DE CAPITAIS E' COM LOURENÇO MARQUES-INVES 

TIMENTOS EM GERAL. R. dr. José Fóz, 641 - 1.o andar - Fone: 5145 
"' 

are H 
estourante ·2 
~ w F'ltés - Pizzas • Frangos .••. 

Priüos Sírios e Chopps da Antarticn 
Rua Dr. Gurgcl, Hii ·- Fo11c: 5002 

L-~~~-----~--~~~~~--~~---~---- ~ 

DO 
ROQUE 

Ccl. Marcondes, 1478 F., 5371 

RECANTO DO CUMPADRE 

Pizzas ao forno caipira 
churrascaria 
serviço à la cart~ 
chopp 
sorvetes 

LIVRE 

-o churrasco-~ 

/ TO:\lE SEU APERITl\"O E SU1\ REFEl(:\O NO 

~ . . 

MINI-LANCHE 
1\s sextas-reiras: 

suculcn la bacalhoada 

BA·R E RESTAURANTE 
. T. NICOLAU MAFFEI, ~ 

SAN.DEll! 
BAR'S 

. R. BARAO DO R~O BRANCO, 381 

PIZZARIA. 
RESTAURANTE 

TODOS OS DIAS 
REFEtÇAO 

COMERCIAL 
Cr$ 4,00. 

- 0 -
AOS SABADOS 
FEIJOAUA 

COM.PLJ<.;TA 
\ Cr$ 5,00 

TRANSF.ERENCIA DE TECNICO 
O "Diário Oficial" do dia 24 do corrente publi­

cou ato de relotação do Médico Veterinario CID HA­
ROLDO CORREA, da Coordenadoria do Ensino 
Agrícola, da Secretaria da Educação para a Divisão 
Regional AgTicola de Presidente Prudente. Os pe­
cuaristas locais, por certo, encontram-se bastante 
satisfeitos com a incorporação de mais êsse tecni­
co de tão alto gabarito, na equipe responsável pela 
Defesa Sanitaria dos rebanhos da região. 
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PRESIDENTE PRUDENTE 

Mudança da Capital: 
A POSIÇAO DE LAUDO NATEL 

Representado em todo o Brasil 
pelo CONSORCIO BRASILEffiO 

DE IMPRENSA 

SÃO PAULO 
Rua Senador Feijó, 161 - 6.1> andar -

Fones: 37-3728 e 36-4909 

RIO-GB. 
Av. 13 de Maio, 45 - 1e.o andar 

conj. 1603 - Fone 222.3279 

15 por cento, para assegurar a média 

ideab. 

Posto tudo isso. Posta a necessidade 

Antes de assumir o Governo do Es- de continuação daquilo que foi progra­

tado, quando anunciou as metas prloritá... mado. Posta as atua.is condições econo­
rias de sua administração (por sinal, du- cas do Estado, há que se perguntar : mu­

rante M solenidades de inauguração da dar a Capital como.? Vestindo mal e mal 
nova sede do CBI), Laudo Natel deu ên- um s-anto e desvestindo dezenas de ou­
tase multo especial à, Educação e à Agri- tros? Transferir a Capital para o Interior 

cultura, justificando que «governar 
São Paulo, atualmente, é contribuir 

modo eficaz para a grande missão 

bem 
de 

de 

edificar uma nova sociedade b1·asileira, a 

base da tecnologia e da clencla., dentro 

dêste mundo em fascinante metamorfose. 
Daí a razão porque São Paulo terá de 
dar, nos próximos a.nos, a maior contribui­
ção possível para a solução definitiva 

dos problemas educacionais». «Quanto à 

Agricultura, as razõe.s que me lavarão a 

gerando um colapso total em todos os se­

tores 'Vitais ao desenvolvimento de São 
Paulo? Construir uma cidade (trata-se de 
verdadeiramente construir, uma vez que 

não há outra fórmula para se abrigar 
uma Caphal) e proclamar ostentações 
com os bolsos vazios e todo um processo 
d~ progresso voltando atrás? Do ponto 
de vista racional, para tudo isso há uma 

resposta: não. E do ponto de vista, de «in­
teriorização do govêrno> só deveria ha-

dar-lhe tratamento especial são tambem ver uma resposta: não. Por quê? Por­
facilmente compreens1ve1s. Agricultura que 0 governador Laudo Natel não fez 

forte e desenvolvida é base de todo o pro uma promessa, e sim, assumiu um com­
cesso de estabilidade econômica e social, promisso de «Voltar os olhos para o Inte­
fundamental a qualquer ~rograma de de- rior cuidando de todos os seus problemas», 

senvolvimento». Mas, assegurava o na além de criar polos regionais de desen­
época. futuro gov~Tnador que o:esta deter- volvimento que resolverão de uma vez as 

minação da nossa realidade socio econô­
mica., todavia, não pressupõe discrimina­
ção em detrimento dos demais setores 

gavernamentais, Importantes todos na es­
trutura. administra.tiva do Estado». 

necessidades do Interior. Assim, a mudan 
ça. da Capital, ao contrario do que pode 

pare,cer, em vez de trazer boas perspec­

tivas para o Interior, traria. a estagnação 
dada à gigantesca quantia que essa trans 

~rencia acarreta.ria aos cofres do Estado. 

Pois muito bem: dar prioridade a -es- Esse gasto que se faria. com a mudança. 
ta ou aquela área sem nenhum prejuizo leyaria. pelo menos uma década para 'ser 
às outras ãrea.s, significa a. um govêrno superado colocar o Estado novamente 
investir muito, traçar projetos ambicio- em condições de execução de programas 
sos e. curto prazo, principalmente na atual de <:interiorização». E não só o Interior 

explosão de crescimento brasileiro. E co- como todo o País não podem esperar àez 
mo é do conhecimento de todos, o Estado anos por causa de um sonho de São Pau, 

de São Paulo não está com os seus cofres lo (na verdade, um sonho nada coletivo). 

abarrotados; pelo contrário, estão até bem 
e.baladas. Ainda recentemente, o proprio 

Como é certo. ql.!e o governador Lau­

do Natel não se descuidará do Interior 

governador Le.udo Na.te! afirmou: cmna em nenhum momento, a sua posição, mais 

das minhas maiores preo<:upações é a faL do que definitiva, contraria a transferên 

ta de capacidade de investimento do Es- eia da Capital nada mais significa do 
ta.do>, afirmando que não .sabe com pre- que e. sua luta em preservar intacto aqui­

cil!ão o montante do orçamento para 1972. lo que está destinado ao Interior. Nada 
mais significa do que se debater, á. · d~ 

Por outro lado é obrigatoria a conti- peito de muitas críticas, por um Estado 

nuidadc da programação prioritária da de São Paulo capaz de corresponder às 
atual administração, «nota.da.mente a da expectativas cada vez mais exigente do 

infra...estrntur~ . Caso contrário, segundo Brasil de hoje. Na verdade a posição do 

declaração do govEII'nador (e segundo tam governador Laudo Natel contra a mudan­
bém é evidente) ,«será freado o desen- ça da Capital é ter o senso exato da nos 
volvimento do País. Para que o Brasil pos sa atual rejalidade e plena consciência de 
sa manter a taxa de desenvolvimento atual que está impedindo que uma crisa insu­
com o crescimento do prcduto bruto na perável tome conta do Estado, como con­

basE1 de 9 por cento ao ano, alguns :ieto- sequencia dessa loucura que já teve o no­

res terão que se superar, atingindo até me de Varjão. 

DOS JORN1'1S 
O ESTADO DE S. PAULO 

"Segundo se anuncia, é inten­
ção do govêrno federal, em vista 
do s~u plano geral de combate ao 
tráfico de entorpecentes, modifi­
car. a legislação existente para, de 
um lado, punir com maior eficiên­
cia quantos se enredam nas ma­
lhas da traficância propriamente 
dita e, de outro, submeter os vicia­
dos a tratamento adequado, a fim 
de que, uma vez recuperados, pos­
sam retornar, em condições de 

"Hoje em dia, só o desconheci­
mento do que se passa, de fato, nos 
pretórios pode explicar a preten­
são de sumariar os processos con­
cernentes à apuração de crimes li­
gados ao tráfico de entorpecentes. 

Quem se der ao trabalho de fazer 
uma pesquisa junto às varas cri­
minais da Capital verificará que 
um processo por delito de tráfico 
de ,entorpecentes não consome 
mais do que tres meses, desde a 
inicial denúncia até a condenação. 

normalidade, à vida social. Não cabe, pois, pretender celerida-
0 problema criado pelo uso de maior. Num plano geral pode­

de entorpecentes vem ganhando, se considerar que mais vale aguar 
nesta última década, tal amplitu- dar êsse lapso de tempo e atingir 
de e tal profundidade que tôdas as maior perfeição nos julgamentos 
providências d~ que se vem cogi- do que equiparar o crime em ques­
tando, no sent1~0 de sanâ-lo, q~er tão, no processo, aos delitos culpa­
do ponto d: vista da repress~o, sos, em cujo setor se chegou hoje, 
q~er sob o ªJlgulo . d~ pr~vençao, 1 pelo ritmo sumário, à perigosa raia 
vem-se mostrando mocuas . da impunidade". 

CLAUDIO CORRAL 
FOI ,EMPOSSADO 

:Elm1 jantar-festivo reali- casais pres,identes, o FJUC 
zado quinta-feira. última, deixava 0 cargo e o que 

na séde da AsSoeiação. Pru, estava assumindo. 

dentina de Esporte!. Atléti- Foi ta;mbéiIXlj admitiq:i co 
cos foi empossadp como pre mo rotariano 0 jovem Wal­
sidente do ~otary-ClUibe ter William da Silva srun­
Preside1n~·e Pru,dente-SUl, o tos, atual gerenite da agên­

fazendeiro e ;pecuarista eia do Ban.co Sotto Maior 

~laudio Corra],.. e sua esposa Luciana. 

EMOÇÃO 
Estiveram presentes o ca A parte mais amlocionan 

sal Dr. Sebastião Martinf,>, te do jantar foi quando a 
êle presidente da. Câm'A"a 1 Senhora Zena.ide da Costa 
Municipal, o casal Antonio Gomes, levantou-se tpara 
Rodrigues Maia, ele repre- pronnnciar seu discrun;o. 
sentando a Associaçã0 Co- Visivelmente emocionada e 

mer,cíal e Industrial d'e nos com as lágr~m11-s rolando 

sa cidade~ casal Leo Scate- pela sua face, ejffibOra tr~ 
n~ rejpresenta.ndp o Lions tentativas teve sua voz em­

Cinquentenário, presidente bargada e não pode conti­
de outr-OS clu)Jes de serviço, nuar sua oração. O senhor 

presidentes eleitos, M.a.jor Mauro Gomes solieitou que 
Sergio Fernando Ostini a Professora Maria There­
(em bora. rotariano), !C'o- zinl1a de Lima Athia, lêsse 

mandante do 18.o Batalhão o discurso de sua espo!;a. 
Poli,oial, e delegação de ro~a. NOVO PRESIDENTE 
rys de Mirante do Parana- Muito aplaudido taJ:r.!bém 

painema, Santo Anastáicio, o discurso do :noV\:> presi­
Paraguacú Paulista, Alvares dente Claudio Corral que 

Machado, Pira.pozinho, Pre fez ;um retrospecto desde 
sidente We:nceslau, Presi- quando i.ngresscu no elu­
dente Bernardes, e dos R<>- be, nio esperando que três 

tarys da cidade, Centro e anos depois, já fôsse gum-
Norte. \ 1 dado à presidência. r::~sse 

Foram realizadas as que tudo fará para elevar 
tra.n.S:mli.ssõer> de cargo, Mau 0 nome do Rota.ry-Sul e 
ro Gomes para Claudl..b Cor espera contar cct.m o apôip 
ral, Zenaide da Co.sta Go•- inr:,ondicio,nal de todos os 

mtes pa.ra Cecilia Pa.ludetto comiPa.nheiros. 
Corral, entrega de ;mimos 

pelo caisal presidente R,Ue ORNAMENTAÇAO 
deixava o rergo aos rota- A ornamentação eGtava 

riamos e às damas ~- ótima. Em todos as mesas 
rias, sorte!°' de brindes pa grande quarrtidade de fru.­
ra as senhoras e cavalhei- tas - melancia, melão, la­

ros, disC'l.Ll"so do Dr. João ranja, n'Jorangp, uva, aba.­
Bosco de Lima Oesar, em cate, banana, eto. e grande 

nomei do Rotary-Nprite, dis variedade de dôces. Na en­

curso de up11 representante trada do salão, na coluna 
de Presidente Wenceslaui, d a esquerda, uma e~o;iéc~e 

em nome das caravanas vi d e árvore, com todas as 
sitantes, os dis::lllrsos dos , fru't,as possíveis. 

ASTENIA SEXUAL 
«Voronof revolucionou a medicina demonstrando ser 

possível a restauração das energias perdidas, do vigor se­

xual do ho'mem e da frieza feminina. Chamamos pois a 
atenção da classe médica para a fórmula do TONOKLEN, 
restaurador das energias vitais. Nas farmacias ou p::,didos 
o Laboratorio Vita - Caixa Postal, 24039 - Tijuca 
Rio de Janeiro - Guanabara>. 

BANSULVEST 
FUNDO BANSULVEST - 24-06-71 
Valor aplicado - Cr$ 71. 123. 826,64 
Valor da cóta - 5,09 
FUNDO FINASUL - 24-06-71 
Valor aplicado - Cr$ 42.856.017,15 
Valor da cóta - 8,45 
Agentes credenciados: José Carlos S. Dallapiccola 
e Darci Heraldo. 
R. Barão do Rio Branco, 98 - Fone 632 (03) 
Presidente Prudente 

BREVE: 

• PLA Y GROUS D 

• LANCHONETE 

• SOVA MAQt..:ISA 

AV BRASIL, 65 

LAVA 
PRESIDENTE 

AGORA SOB 'lõO\' \ DIREÇ..\O 
( f>ROPORCIO:\'ASDO .\O CLIENTE 'lti\IS 

C'OSFORTO L.\\' .\GF.SS R.\Pll>l'tS 

p IMP ARCIA.t - 3 """! 

POLITICA DIA.A.DIA 
* NA OPINIÃO DO PRESIDEN­
TE da Assembléia, deputado Jacob 
Carola, a nova proposta de •3Illen­
da constitucional de transferen­
cia da Capital para a região cen­
tml do Estado é inconstitucional, 
porque condiciona a mudanda a 
prévio plesbicito de consulta à 
população paulista, p.as próximas 
eleições municipais, além de ser 
inconv.sniente ao interesse publi­
co. Jacob Pedro Carolo sustenta 
que a consulta plebiscitari3. repre­
senta despesa e recorda que os 
deputados estão impOOidos Je 
apresentar proposições que envol­
vam onus, por força de dispositivo 
constitucional. Além disso, a im­
posição da realização da consulta 
configuraria uma interferencia do 
Legislativo estadual ·em atribuição 
da Justiça Eleitoral, subordinada 
ao Poder Judiciaria, com centra- 1 
lização federal. 

Quanto à questão de incovenien­
ci-a ao interesse público, afimia. o 
pr.3Sidente da Assembléia que a 
realização do plebiscito juntamen 
te com as eleições municipais po­
deria causar impactos emocionais 
capazes de influir nos resultados 
das urnas. 

~, PROU'ETO DE LEI apresen­
tado i:elo deputado Rui Codo es­
tabeleee isenções do ICM, varia­
veis de acôrdo com a distância en 
tre a Capital e os municípios onde 
se instalarem. às indústrias que 

montar.2111 -.:i,.tividades extrasivas 
ou de transformação no Interior 
Para gozar do favor as empresas 
deverão empregar mais de 2QO tra­
balhadores na propria localidade 
em que se instalar.:~m. 

* OS ATUAIS GOVERNADO­
RES - afirmou na Assembléia o 
de.putado Aurelio Campos se vêem 
constrangidos a silenciar enco­
brindo a realidade catastrofica de 
algumas administrações mgionais 
durante o último quadrienio". 

Erros de planejamento, contratos 
lesivos, obras iniciadas de afoga­
dilho, mesmo com gastos exage­
rados para o erario, prosseguiu, ao 
que tudo indica, são perfeitamen­
te tolerados, "sendo indesejavel 
para certos setores governamen­
tais que tais falhas venham a pu­
blico". 

Afirmou que no Paraná, Rio Gran 
de do Sul, Geará e outros Estados, 
os novos governadores iam mos­
trando os erros de seus antecesso­
res e a situação de penuria em 
que encontraram os tesouros es­
taduais, mas, de repente, todo o 
processo de esclarecimento pas­
sou a ser tratado em segredo de 
Estado." 

Em São Paulo, não foi diferente, 
prosseguiu, mas agora um dado 
vem a público revelar um dos er­
ros da administração passada : se­
gundo declarações do governador 
Laudo Natel, "no orçamento geraJ 
provavelmente 72 por cento ~.~rão 
aplicados em pessoal, no paga­
mento do funcionalismo da admi­
nistração direta e indireta. Depois 
de sustentar que •essa informação 
revela o descalabro financeiro na 
administração passada. o orador 
acrescentou que escolhidos pelo 
processo indireto, sob a r.~ponsá­
bilidade do Govêrno Federal, os 
atuais governantes" vêem cons­
trangidos asilenciar, encobrindo 
a r.aalidade catrastrofica de algu­
mas administrações regionais du­
rante o último quadr'enio." 

* O VICE-GOVERNADOR do 
lho, recebeu alta na tarde de sex 
Estado, Sr. Antonio Rodrigues: Fi 
ta-feira, com exoalente estado ge 
ral, de acordo com o comunicado 
divulgado pelo IAMSPE. Após dei 
xar o Hospital do Servidor Públi-

co o vice-governador viajou em 
companhia de seus familiares pa­
ra uma fazenda no rnt,3rior do Es 
tado, a-fim de repousar. 

·Não é necessário falar da utilidade d~ um telefone. 

Vamos falar dos lucros, 
Ao comprar um telefone no plano de expansão da ETP suas presta-· 

ções vão, gradativamente, transformando-se em ações da própria ETP. 

Além disso, seu telefone pode ser vendído em qualquer época pelo 

melhor preço da ocasião. 

Isto é mesmo um bom negócio! 
Procure os representante~ da ETP e faça um negócio lucrativo com-

pr~ndo. . . um telet•:me. 

UNINDO MAIS A ALTA SOROCABANA 

RUA DR. JOSÉ FóZ, 513 - PRE~IDENTE PRUDENTE 

' Enterprises, Representações e Corretagens ltda. 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP. 
Reg. EMBRAT_l]R 420 SPJ69 = Cat. A 
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As Normas do Trânsito 
>R. ANTONIO CARLOS GONÇALVES DA SILVA -
lei. Polícia e Trânsito. ~ 

9.2 - LUZ ALTA DOS FAROIS, pode ser usa­
da quando dirigindo em zona rural e rodovias fora 
das zonas urbanas, ou em vias não providas de ilu · 
minação. Normalmente, nas zonas urbanas ou su-

8. 6. - SAIDA E ENTRADA DE VEICULOS. burbanas, onde uma certa quantidade de luz exis­
lirar à esquerda para ou de uma saída de veí- te proveniente da iluminação das ruas, o condu­
·ulos (edifícios, casas, vias particulares, etc) é tor deve usar luz baira dos faróis. 
)erigoso, tem a tendência de impedir o trânsito. 9. 3 - Quando dois veículos se aproximam de 
~ão faça tais voltas quando a sinalizacão proíba direções opostas, devem passar seus faróis de alto 
al movimento. • . para baixo, quando estiverem a uma distancia de 

Toda vez que praticável, é ·aconselhável fazer pelo menos 150 metros. 
nna vir:: da a diteita, quahdo entrando ou saindo 9. 3 .1 - O condutor de um veículo seguindo 
ie uma eff. .. rada ou saída de veículos. outro veículo, ao se aproximar a 70 metros da reta· 

s. 7. - As r"'g;<:<s que dirigem o movimento g'uarda ,deverá usar o farol baixo, exceto quando 
ias viradrs Oll voitu.s aplicam-se em todos os casos, 1 no ato de alcançar e ultrapassar o outro veículo. 
.xceto qu 1 h.idicado .ª fa~e:· o cont_rá:::i? p~r um. 9.4. - A ILUMINAÇÃO EXTERNA (Ilumina-
;t~ U~9 ll O .Pl.l chsposlt1vo de smallzaçao de 1 ção de Estacionamento ou faroletes de frente e ré) 
an~to. T • , nao deve ser usada como luz de iluminação ao di-·ª V .&.. Tl1 EM U · V?1.ta ou virada em U, rigir ou em lugar dos far;óis, quando tal ilumma· 

'r;tor~ ~cmpre perm1t1da em todos os lo- ção for exigida, 
$.1s Ê_l • 1m ida _quando, em um lo':'.11 • on~e 9 . 4. 1 - A iluminaçã,o externa deve ser usada 
>eu ve1('ulo ,:ir'.l er ~isto a uma grande mstancia, por qualquer veículo extaciOnado ao longo de uma 
~,_quando o- tr, n ; o e tal que fazer a volta em U via, do pôr do sol ao nascer do sol, onde não houver 
iao const1t r1go. . . luz suficiente para revelar a presença de objetos. 

8. 9 1 - ~m ~1~n_tos locais .ªª Z?1:1ª urb~na, ou pessoas a pelo menos 150 metros. Isto se aplica 
1oltas em U sao dmgidas por dlspositivos lo:!aJs e se o veiculo estacionado estiver ou não c+Jffi ocu-
;ão perm ·tida., sõ~ente. em certos_ casos. . pante. . 

8 . 9 . 2 - as J. odov1as,_ onde na9 houver locais 9. 4. 2 - Os faro is altos ou baixos em um vei· 
ipropriados para a ope:açao de retorno (Volt~ em culo estacionado devem ser apagados ou obscure· 
J), ou para a en~rad.a ~ esquerda, ?arar 0 , veiculo cidos, se .houver dispositivos para isso .. 
'.lo .acostamento a direit~, onde aguardara opor- 9 . 4 .3 _ LUZ INTERNAMENTE apenas de um 
umdade para cruzar a pista · lado (de v.irar) é proibida para veiculos estaciona-

9.0 - DIRIGINDO A NOITE dos ou avariados . 
"Sua Carteira de Habilitação é um privilég'io, 
p1'eserye-o dirig'indo com cuidado e conside1·ação 
para com os outros". 

CASA VENDE-SE 

Dirigir pela manhã na penumbra e à . noite é 
normalmente mais perigoso do que dirigir duran­
e as horas do dia, devido à limitada visibilidade 
decorrente da falta de luz, à confusão trazida por 
nuitas luzes de sinais e anúncios, ao efeito de ce­
gueira devido aos farois intensos e a área limita­
:ia da iluminação dos faróis. Um condutor deve 
Lcautelar-se destas limitações e ajustar sua manei­
ra de dirigir, para compensar essas limitações. 
, 9 .1 - LUZ BAIXA DE FAROIS. deve ser usa­
ia quando transitar nas vias providas de ilumina­
ião desde o por do sol até o amanhecer. 

DOIS QUARTOS, DOIS BANHEIROS, DEMAI~ 
DEPENDENÇIA~, GARAGEM E TELEFONE. 

r 

RUA: QUINCAS VIEIRA, n.o 1214 
Tratar com Sr. Benedito - Fone: 2979 

Quer saber de uma coisa? 

E vá hoje mesr'noi agora mesmo. , 
Aproveite nossa campanha "Dirija sem 

compromisso". Nós lhe damos o modêlo de 
Volkswagen que v. deseja. 

E v. se manda por aí. Teste em ladeira, 
em reta, teste freio, torque, estabilidade, 
maneabilidade, ·confôrto. 
É o melhor passeio. A melhor viagem. 

Quando voltar, v. estará ainda 

mais convencido de que o seu carro 
precisa ser Volkswagen. 

Para que v. e sua família passeiem o 
resto da vida tranqüilamente. 

Venha buscar o seu Volkswagen para 
experimentar. Qualquer um dêles. 

O resto, depois a gente conversa. 
Vai ser fácil ficar com o Volkswagen 

que v. dirigiu. 

Cia. Marcondes de Automóveis e Comércio 
f:OM~S: EscrH6rio 2058 - OFICINA 36 t 2 REVENDEDOR 

AUTORIZADO 
4 

Rua: Rui Barbosa, 909·369 - CX. Postal 24 

l .. 
l 
1 

ô !Mt'AAC!At - 4 -

Instruções 1111ru o pugumtnto 
anuidade de 1. 971 pura os 

a~vo~·t1dos da 29 .a 
Sub-Seccãn de Sã., Paulo 

da Secretaria dn Seuurança Pública 

.::. 

1) - O pagamento da quantia correspondente 
a AN.JIDADE da O.A.E .. deverá ser efetuado até o 
dia 30 d.e Junho, na Agência do Banco Comercial 
do E~tado de São Paulo de· Presidente Prudente, 

2) - Também poderá ser feito através de che­
que visado, emitido contra qualqu.2r Banco, a fa­
ror da Ordem dos Advogados do Brasil Secção de 
'.:ão f'aulo - Praça da Sé, n.o 385 - Capital. 

NOTA: Ne~te caso, juntamente com o cheque, 
devPrá ser devolvido o aviso-recibo, o qual, uma 
vez autenticado pela Tesouraria, será novamente 
encaminhado ao profissional, para o enderêço que 
indic<1.r. 

3) - Após o dia 30 de Junho os pagam2ntos 
só poderão ser feitos na Tesouraria da 0.A.B. 
Ciecc ão de São Paulo Praça da Sé, n.o 385 10.o 
"ndl'lr - Capital, acrecido das multas previstas 
estatutàriamente. 

gràlun 

''Fazendeiro'' 
Estado de Bã0 Paulo tinha 

1 todas as características de 
1
1 faeiendeiro: calçava botas. 
trajava-Se m'Jdestarr~nte. 

tinha ares de homem s~rio 
<> cem fala mansa e cabelos 
grisalhos impre~iona.va aos 
que lhe queriam vendar al­
g1.J.ma coisa. Quando d-ecla­
ra va possuir fazendas em 
Mato Grosso, Paraná ou 
Goiás, nem era preciso ron­
sultaJ.· o Serviço de ·Proteçã.o 
ao Crédito; todos lhe ven­
diam o que pedisse. rece­
\:endo o pa52 xrmto em ~hé 
ques . Só que os -::beques 

. eram "frios" pois João Ba-
(«,} tista R.od.rigue:; não tin a. 

,·~~J 1 ~:~ pe~: :a:~~i~~IRe~~ 
João· Batista Rodri;;ues. um refinado vigarista que 

44 .anos; natural de óleo, já havia ludubriado cente­
nas de comerciantes espa­
nhadi0s ·pela Alta Sorpcat>a­

Declaracão .. 
JO.i\.O SOARES. brasilei­

ro. casado. proprietário. de­
clara haver perdido a TaiX.a 
Rddoviaria úniea, bilhete 
de seguro e P certificado de 
propriedade nº 58. 843, ex­
pedido em 0'7 de junho de 
1968, pela Delegacia. de Po­
lícia de Batagua.ssu. estado 
de Mato Grosso, pertencen 
tes ao caminhão marca 
"FNM-ALFA ROMEO", mo­
tor ARS-1.61(- 17 .210. chas­
sis 910 . 405. 635. fabricado 
no ano de 1959, cõt· verde. 

Declara mais. que os refe­
ridos docume ntos fica:m1 S€m 

efeit,o, visto estac providen­
ciando a segunda via dos 
mesmos . 
P:esidente Prudente, Z3 de 
junho de 1971 

João Soares 
24-25-27/05/71 

na. Alta Paulista. Norte do 
P a.raná. Goiás e outros Es­
tados. 

O estelionatário que já 
era bem conhe·~ido d-Os ar­

gentes pol~:·iais. em 1. 9ê0 
havia. sido condenado pelo 
enitã,o Juiz Dalmo do Vall? 
Nogueira a cumprir pena de 
u.m ano df> reclusão, pela 
pnática de furto. 

N:êsse periodo de dez a.nos 
.João .aatista Rodrigues <l'J)i:!r 

feiço:?u seus conhecin1entos. 
tornando-se um refinado 
esielionatárto 

E1m Pres. venceslau, por 

Dependência Delegacia de Polícia de Prcs. Prudcn te 
SP - 14.a. Ch-cunscrição de Trânsito 

PORTARIA N.o 8/ 71 

O Bel. Antonio Carlos Gonçalves da 
Silva, - Delegado de Polícia e Trân­
sito de Pres. Prudente, Estado de São 
Paulo e etc., e, 

CONSIDERANDO a necessidade de melhor 
orientar o tráfego e por conseguinte a segurança e 
prevenção de acidentes; 

CONSIDERANDO os entendimentos mantido~ 
com o Exmo. Sr . Prefeito Municipal quando o im­
plantamento da sinalização; 

RESOLVE: 
1.o) - A partir das 12,00 horas do dia 28 do 

corrente mês, será adotada mão única de direção, 
no trec}lo compreendido entre a Av. W. Luiz e rua 
Cel. Albino, no sentido da av. Cel. Marcondes; 

2.o) - No sentido av. W. Luiz x Rua Cel. Albi­
no, ou seja Centro-Bairro, as ruas 12 de Outubro, 
Rua Reverendo (!;oriolano, Rua Quincas Vieira e 
Rua Ribeiro de ~arros ; , 

3.o) - No sentido rua Cel. Albino x Av. W. 
Luiz, ou seja Bairro-Centro, as ruas Sete de Setem­
bro, Rua 15 de Novembro e Rua Júlio Prestes; 

4.o) - As ruas Prudente de Moraes e Cel Al­
bino, serão preferenciais em relação as ruas citadas 
nos itens 2.o e 3.o· 

5.o) - A sinalização far-se-á de conformidade 
com o que preceitua o Decreto n.o 69.926 de 28 de 
junho de 1968. 

6.o) - Revogam-se as disposicões em contrário 
PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE 
Pres. Prudente, 25 de junho de 1971. 

O Delegado de Polícia e Trânsito 
ANTONIO CARLOS GONÇALVES DA SILVA 

era vigarista 
exe.mplo, ele com.prou rou- 1 Assim, o vigarista foi in­
pa.s, eletrodomesticos, gene dicia.do e agora na Cadeii.a 
ros alimentícios. e a.té ele- Publica de Peesident:. Pru­
torla. pagando cnm chéques dente onde pas / longo perio 
sem fundos. 1 do. a fim de responder por 

Em Pres. Prudente. o ma cen~enas de gol(Ces aplica­
landro de <:<tbelos grisalho:> dos às suas vllimas. gerai­
ta.Jrbem aplicou seus gol - mente comerciantes. que 
pes, mas ao re·:eber as pri- confiaram no seu aspécto, 
ffJ3iras queixas fo1\'1'l1Uladas no traje e i;rini'!'ipalrr:13nte 
por sua vitimas. a Policia o em• seus cabetas bran.~os que 
apanhou em flagrante, en- lhe davam condições de 
ceminh~rndo pai-a ·0 lugar ·•respeit-áv~l fazendeiro!', 
que lhe per.tence: a ca- mas que na verdade nil.o 
deia. era. 

Aviso lmp:irt·tntts 

AGUARDE ·~ 
para breve a 

reabertura da 

FARMlACIA 11VALLIM" 
em seu no·vo endereco: .::. 

Rua Dr. Gurgsl N'.n 162 
Fone: 3064 - Cx. P. 1906 

Agua dem 
PARA BREVE EM 
PRES~ PRUDENTE. 
ROLEMAN 
ONl.CA CASA ESPECIALIZADA 
EM ROLAMENTOS PAR 
TC·DOS OS FINS. GRANDE 
ESTOQUE E VARIEDADES 

ROLEMAN Distribuidor autorizado da 
TIMKEN 

Avenida Brasil, 1121 - Fone, 54[8 
RUA EMI LIO MOR 1. 26 

PRES PRUDENTE 
Cx. Postal, 820 - Pres. ;Prudente 
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Diretoria do Centro Cívico 
No dia 23 de junho teve dente, por larga m a rgwn 

lugar no C·.:ilégio Estadual 

"Luda Assumpção Silva" 

da cidade ct= Pirap:lz.inho 
eleirã'v para a diretoria. do 
Centro Cívico "31 de Mar­
ço". 

A campanha foi bastante 
movim·=ntada. pois haviam 
três cb:lpas concorrendo. a 
1 ·hapa "Movimento E.scolar 

Cívica" .C'ujo candidato à 
presiden;~ia era Mario Sa.n­
t~::: Silva. a ch~a "União 
[ ..e:mc•··rática E1;tudan .. U" cu 

.io cundidatJ à pra3idemia 
era Antonio Pedro Cunha 
e a •chapa "Liga Estudantil 

Je votos, pois obteve 556 
í seiscentos e cincoenta e 
.>eisJ votos. 1c:ontra 93 (no-
11enta e três) dados à Cha­
.Jª Movjrr.1anto Escolar Cívi- · 

.'.!O e 87 (oitenta e sete l cta­

.jos à 1citapa Uni~o Demo­

!rática E.studanf:il. 

Eis corno está formada a 
::iiretoria cuja. posse foi 

;exta-f=ira dia 25 às 9 ho­
ras da mallhã. Osvaldo Gar 
ia (presidente), Paulo R. 

RP.mos (vicel, R~bens Pa­
.jovan (1.o secretário), 31il­
via Arauj::> (2.o secretário). 

Inc!:•r mi.mte". cujo candi- Paulo Ishipashi 011 tesou­

dato à presidencia era Ois- reiro>, Norma Suely Gon­
valdo Garcia. ;alves (2.o tesoureiro). Má.. 

In~•::revBram-se 875 alu-. ri::: T. :e . .Jorge Corá.dor). 
nos. votara•rr:i 867, surgiram O rmandato da diretoria 

Dtu lmptc·tto em Anhumas 
Na última sexta-feira, dia 25. durante a tarde e no perío... 

do noturno, transconeram e,u clima de clara d· rncnst.raçií.o 
de espírito elevado de dt>mocracia e coleguismo, as eleições pa­
ra a composição da primeira diretoria do Centro Civico Es­

colar «Pr.csidente Castelo Branco», do Ginásio Estadual de 

Anhumas. 
Sob a orientação do Diretor, prof. João Pedro Nabas 

Filho e a coar denação do Gl'ientador ce Moral e Civismo. 

votaram 245 alunos do1> dois períodos da escola, havendo após 
a apuração. a proclamação dos •eleitos, que serão empossn­

dos no próximo dia 30, juntamente com a Diretoria da As­

sociação de Pais e Mestres. 

BESULTADO 
Dos 245 votantes, obse1vou.se o seguinte: apenas dois 

aluno:o, por mctivo de enfermidade cleixara:m ele comparecer 
dois votos, foram anulados, nenhum '\rolo em branco, 56 vo. 
tos papa a chapa Vitória e 187 para a chapa Impacto, a g1·ande 

vencedora. 

Na foto, quando usava d apalavra o P:fotes~or jósé 

Machado de Almeida, dil·etor do Cólégio S. Pau)o. 

O IMPARCIAL - 5 --

No r;rimeiro flagrante :l mesa quB presidiu os tra· 
balho<> falando o prefeito Osorio de Souza Santos e 
no outro flagrante os componentes da diretoria. 

el.2itos 

e 

f 

Quando ' fazia sua saudação DjaJma Brazil Gurgc( 
do · Amaral, presídente da Associação de Pais · e 

Méstrcs do estabelecimento. 

G (seis) votos em bl'.anco. irá até e fim do ano. 
25 (vinte e cinao) nulos, 
hav·endo 15 mesas eleitorais SOL"ENIDADE 
13 .pela •manhã, 3 à tarde e Na EPlenidade de posse 
G à noite, sendo que os tra foi dcsenv:ilv.ido o seguinte 
ba!hos tiveram a orientação programa: abert.ura com o 
da P..:ofessora Neusa M. C. Hino Nacional, após o ju­
Dom.ingiw=s, que le(:iona a 1 ramento usou da p:alavra 

cadeira de Educação Mo- F.:i·u.l::> R:.iberto Ramos em 
ral e Cívica e supervisicna- nome da d~etoria, falou. 
à·"~ i: elo diretor. Professora em nome do professôres 
Civan~:e Bessan de Olivei- Menossi, a professora Neu 

OS ELETTOB 

Após a proclamação dos vencedores, feita pela Din:ção 
da Escola que concl.amou todos pai-a o trabalho em prol do 
corpo di~cente e do estabelecimento, os integrantes de ambas 

a~ chapas cumptim~ntaram.se, numa demonstração ineqní 
voca cio clima de camar·adagem que transconcram a cam­
panha e as rleições . 

Colégio S. Pariló so leriiza a -posse d~ 
Associação de Pais e Centro Cívico ' 

Os integrantes da chap!L eleita são os seguintes: 
FRESIDENTE - Paulo Alves de Oliveira - 3.o srrie 
VICE.PRESIDENTE - Maria de Lourdes AirPs - 3.a série 

ra. :>a Carromeu D~ingues 1.o SECRETARIO - Altino Claudemir Ricci 4.o série 

CHAPA VENCEDORA encerramdn. Es'tiveram pre- 2.o SECRETARIO - M;iria Ines de Oliveira - 3·,a série 

Foi vmcedora a chapa sentes. prefeito a dirn.01 a 
"Liga Estudantil Indepen- e os pre>fessôres. 

l.o TESOUREIRO - Conceição Aparecida Ricci - 4.a série 
2. o TESOUREIRO ~ Sonia Ga1·dim - 3.o série. 

FESTIVIDADES JUNI •AS NO 
GESC1

• llR •. J. f RANiCO DE GO:DOY 
Marcando o encerramento do 

atual periodo escolar, o Grupo Esco­
lar Dr . João Franco de Godoy promo­
veu na ultima sexta-feira uma festa 
típica junina, à qual estiv11ram pre­
sentes os seus alunos em sua maio­
ria caracterizados, tendo apresentado 
excel~nte espetaculo. 

O programa festivo foi organi­
zado por alguns professores que tive­
ram tambem o cuidado de ornamen­
tar o pátio do Estabelecimento, trans 

formando-o num autêntico arraial, 
não tendo faltado as musicas juni­
nas, as danças, o casamento, a caipi­
ra e a quadrilha. 

Ao final, tanto o diretor do es-­
tabelecimento, prof. Adib Antonio 
Direne como os que organizaram as 
festividadés, os demais professores e 
assistentes, mostraram-se satisfeitos 
com a realização porque representou 
acima de tudo um reencontro dos 
alunos, com as nossas tradições. 

CABELEREIRO DA TV GLOBO EM P. PRUD·E TE 

Em cerimoma reslizada ontem, a direção do 
Colégio São Paulo, emprestou cunho de solzndida­
c'·: à posse das diretorias da Associação de Fais e 
Mestres e do Centro Cívico "21 de Abril", do esta­
tslecimento. 

A partir do próximo dia 29, estará no Instituto de Beleza da 

sede social da APEA, à disposição das senhoras e senhoritas da cidade 

e região, o cabelereiro JOSE' RODRIGUES - "Zezinho", um dos mem­

bros do Cecílio Càbelereiro da TV GLOBO. Caracterizados de "Caipiras", os alunos do Gesc. Dr. João Franco de 
Godoy posam para as nossas objetivas. 

No mom.ento-em que seu filho. 
receber'o d1P.loma de curso supenor, 

êle se lembrará do P.A.I. 
A grande ·emoçãb ·no momento de rece­
ber um diploma não é a do jovem. É a 
dos seus pa!s. 
E a melhor certeza de que seu filho vai 
recebê-lo é inv~stir no P.A.I. 
O Piano de Aplicações Inteligentes 
(P.A.I.) do Fundo Fiducial de Valores é 
.uma deçisão racional e cômoda de ga­
rantir o futuro. 
Durante 5 anos você aplica 100 cruzeiros 
mensais no P.A.1. O Banco Fiducial, que 
administra -0 Fundo, vai aplicá-los em 

. ações~o melhor-negócio no Brasil de hoje. 

Plano de Aplicações Inteligentes 

QmucIAY ~:~::~,~~;::;~j~l~54\ 

Vá a uma das agências do Banco do 
Commercio e Industria de São Paulo - de 
cujo grupo faz parte o Banco Fiducial - e 
converse com o Gerente. 
f:le lhe dirá que 15% da aplicação pode 
ser abatida da sua Renda Bruta. 
Ele lhe dirá da confiança que você poda 
ter num grupo com 80 anos de experiên­
cia. 
.;1e lhe dirá que é sempre bom enc~mi• 
nhar os filhos, 
E nada· mais garantido que um P.A.l.·para · 
encaminhar os filhos • 

f 
A abertura da sessão foi feib. pelo prof. Jost 

Machado de Alm-:ida, diretor da escola, ~~guida do 
·'Hino Nacional", cantado por todos present3s. 
.~m seguida deu-sa a posse do presidente e dos de-
nais membros d~ dir~toria da Associação de Pais 

Mestres, falando 0 Sr.- Djalma Brasil Gurgel do 
\maral, o presidente. 

I:epoi\S deu-se a posse do presidenfo- e demais 
Tembros da diretoria do Centro Cívico "21 de 
1bril", falando o seu presidente, H~lio Oki. 

Convidado especialmente para a solenidade, ~ 
dr. Miguel José Nader, ex-aluno do Colégio Sã~ 
::Jaulo, ·prcnun~iou uma palestra sotr.:: o tema: ~ 
'Função do Juiz - acesso à Magistratura". z; 

ASSOCIAÇÃO DE PAIS 

A diretoria da Associação de Pais e Mestres 
deu-se por aclamação, e ela ficou assim constituída 
.Presidente: - Sr. Ddalma Brasil Gurg~l do Amaral 
L.o vice: - Sr. Norberto Pereira Lima , 
·1.0 vice: - Feliciona Ribeiro: - Professor 
~entant.2 da escola 
l .o Secretátrio: Sr. Nuno Ramos · 
·2.0 Tesoureiro: - Sr. Alcêo Gomes : 
t.o Tesoureiro: - Dr. Jacomino Leonardo CerávolÕ 
·~ .o Secretário: - Dr. Antonio Ferreira rr:arrafa 

CONSELHO 
1.a Série 
Dr. Plínio de Arruda Armelin 
D. Iris de Arruda Armelin 
~.a Série 
F rof. D_ialrna Barbosa de Oliveira 
O. Ivanice Bessa de Oliveira 
3.a Sérk~ "A" : 
Sr. Antonio Rodrigues, Manzano 
D. M'3rina Navarro Manzano 
3.a Série "B" 
Dr. José F2rreira Tognoli 
D. Al?ira Pinheiro Ferreira T0:711ol.i 
Professôra: Rosilux Paques de Barros Pache~o 
Professor: Luiz Carlos Castelão 

A dir.c:toria do Centro Cívico ficou assim cons­
tituída: 
'='res.idente - Helio Oki 
Vice-Presidente - Roberto Manz~no 
Tesoureiro - Moacir G':l.rcia Junqu:üra 
Vice-Tesouri,:>iro - José Claudio Saritello 
Secretário - Sandra Marh. de F'ieri 
Vice-SecreLário - Edésio Calderàn Correa 
Diretor Esportivo - Luiz Alberto Nanci · 
Vice-Dir.:>tor Esportivo - Gerson L. Dam.ato 
Diretor Sócio Cultural - Marta Celia Rezendg 

Vice-Diretor Sócio Cultural - Esus S. Pagliarini 
0 rador - Adauto Severino da Silva. 
Vice-Orador - Enete Silvia Fuga 
Bitliotecario - Ricardo Miranda Júnior 
Vice-Bibliot•::1cario - Rodolfo T. Júnior 

R::alizou-se no dia 21 de junho no G.E. de San­
dovalina, a eleição da l.a diretoria do Centro Ci­
vico "7 de Setembro". Con"orr r -:i -· rlu~" -::h~u<i.s 
U.S.E.S., A.G.E.S., vencendo esta última pela maio­
ria dos votos, sendo assim constituída: 
A.G.E.S . 
.c-·t"esid.:nte - Alipio Ribeiro Santos 
Vice-Presidente - Luiz Pais Sobrinho 
l .o Secretário - Olga Sanfelix 
2.o Se·cretário - Vandik de Souza 
l .o Tesol,lreiro - Gregório Bras Sobrinho 
2.o T.2soureiro - Maria de Fátima Caetano 
Oradora - Maria Ivonete da Cruz 

A posse da nova diretoria será no dia 25 
junho próximo às 19h30. Ainda do referido est 
belecimento d eensino, professores, administrad 
res e alunos farão o encerramento do l.o sem2str 
com animada festa junina dia 29 à noit.'3. 
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Na foto o casal Luiz Gonzaga Boldri­
ni; êle sofreu intervenção cirurgica mas 
já está em fase de recuperação. Ela, a pro­
fessora Nadir Haidamus Boldrini, tambem 
tez parte da comissão organizadora do Con 
curso Miss Prudente, na parte de decora­
ção. E nos dias que antecederam o acon-

CONSELHO DIRETOR 
Eis o novo conselho diretor. do Lions 

Clube de Presidente Prudente-Cinquente­
nário, cuja posse será em jantar-festivo no 
dia 30 de junho. Abilio J. Bragante (ex­
presidente), Francisco Perez Serrano (pre . 
siden te) , Waldomiro Vedava ti ( 1. o vice) , 
Diamantino Silveira (2.o vice), Maurilio 
Maiolini (1 . o tesoureiro), José Bullentini 
( 2 . o tesoureiro) , Marcelo Rozas Benguela 
(diretor social), Antonio Macca (diretor­
animador), vogàis, Izidoro Rosas Barrios, 
José Antonio Salas· Molina, Bartolomeu 
Toledo Coca, Renato Lunardi. 

No jantar-festivo tambem será come­
morado o terceiro aniversario da Carta 
Constitutiva . 

Agradecemos o gentilíssimo convite e 
estaremos presentes. 

CURSO 
A fim de fazer um curso de Contabili­

dade de Hospitais, embarca hoje para São 
Paulo nosso amigo Vidal Ponçano, deven­
do permanecer na capital paulista, duran­
te dez dias. Assim nosso amigo contabilis­
ta vai se atualizando nas novidades con­
tábeis. 

GRANDES ACONTECIMENTOS 
SOCIAIS 

Os leitores tem percebido que os gran 
des enlaces matrimoniais tem como pal­
co, a Igreja. Npssa Senhora do Carmo da 
Vila Maristela. Damos como exemplo, nos 
dia::; 3 e 4 de julho, respectivamente sába­
do e domingo. No sábado é o enlace de 
Izabel e Emir às 18 horas e no dia 4 de 
julho, no mesmo horário, o enlace de Ma­
ria Cristina e Paulo. 

Os dois importantes acontecimentos, 
serão realizados em ambiente super-festi-
vo, pois a decoração daquele simpatico 
templo, será feita pela Floricultura Vitó-
ria Régia e os que comparecerem poderão 
notar o bom gosto do casal Antonio Sar- 1 
tori, proprietários daquele estabelecimento, 
lider no ramo, na cidade e regia.o. 1 

E Antonio Sartori, é de uma gentile­
za a toda prova, presenteou nosso diretor 
Mario Peretti, com um vaso de maravilho­
sas rosas (foto), embora talvez não seja 
possível fazer idéia do simpático mimo. 

E a Floricultura Vitória Régia para 
aqueles que por acaso ainda não saibam 
onde fica, consignamos o endereço: "Rua 
Sique~ra Campos, 488 e você deverá fazer 
uma vii:.ita, para cientificar-se das novida­
des. 

SO:kAYA 
Desde o dia 12 de junho está em fes­

tas o lar de Antonio Carlos Moreno-Alice 
Moreno, proprietarJos da Panificadora :::)o­
berana_, com o nascimento da princesa So­
raya. Mamãe e herdeira passam bem. Nos­
sos cumprimentos a mais uma prudentina 
extensivos aos seus pais. 

tecimento, Nadir praticamente ficou no 
Ginásio de Esportes, naquele trabalho de 
melhorar o ambiente, e arrumar a pas­
sarela. Nadir foi tambem uma baluarte e 
a diretoria da APAE está sumamente agra 
decida pela sua valiosa colaboração. 

MARIA MADALENA 
Maria Madalena de Souza, filha de 

Alcedino Gomes de Souza e Encarnação 
Martins de Souza, aniversariou dia 24 ul­
timo, completando 17 anos; e foi bastante 
cumprimentada pelos familiares e pelos 
colegas. Maria Madalena está no segundo 
ano Tecnico da Academia Joaquim Mur­
tinho. Nossos para bens. 

NOVA RAZÃO SOCIAL 
E' com satisfação que comunica111os 

que nossos amigos Irmãos Graton modi­
ficaram a razão social da firma, tendo 
agora o seguinte: "GRATON - Maqui­
nas e Equipamentos para Escritório Ltda., 
no mesmo endereço Rua Rui Barbosa, 250 
telefone 2628. 

Desejamos aos Irmãos Graton suces­
so em suas atividades comerciais. 

ANIVERSARIOS 
e>·· Hoje 27, Celia Aparecida Nochetti, 

Gerson B . Brisolla, Manoel Maria de An -
drade, Rosemary Reigota. 

Amanhã 28, José Martins Fernandes, 
Marly Aparecida Freitas, Milton Aburad, 
Pedro Baccu, José Aléssi Filho. 

EMOCIONADA 
A Senhora Zenalde Costa Gomes, com 

a sua especial simpatia conquista amigos 
e a prova foram as homenagens que rece­
beu quinta-feira ultima ao deixar a pre 
sidencia das damas rotárias do Rotary­
Sul. E, quando foi pronunciar sua oração, 
as lágrimas rolaram pela sua face e em­
bora algumas tentativas não poude conti­
nuar. Foi quando o Senhor Mauro Gomes, 
solicitou à Professbra Maria Therezinha 
de Lima Athia que lesse o discurso. A ilus 
tre senhora Zenaide, reiteramos nossa mo­
desta homenagem, na certeza que conti­
nuará sempre com sua simpatia e comuni­
cabilidade. O jantar esteve uma verdadei­
ra maravilha. 

FAMILIA KA WASAKI 

Quem não conhece os integrantes da 
família Kawasaki, principalmente o se­
nhor Hajime e seus filhos Jorge e Luiz? 
Pois bem, essas simpaticas figuras do co­
mercio e da sociedade prudentina, ama­
nhã, vão inaugurar às 9 horas, a Rua Te­
nente Nicolau Maffei 297, uma maravilho 
sa loja, que inclusive terá "Lanchonette", 
uma idéia formidavel, muito bem concate­
nada pela família Kawasaki, desejando 
que continuem com sucesso em suas ativi­
dades. 

VISITA \ 
A fim de convidar a direçáo do jornal 

para participar das festividades do 36. o 
aniversário de Regente Feijó, esteve quin­
ta-feira à tarde em nossa redação, o Se 
nhor Mário Peretti, Assistente Técnico de 
Administração da Prefeitura Municipal 
daquela cidade. Recebido pelo nosso dire­
tor Maria Peretti, ambos durante algum 
tempo abordaram diversos assuntos. 

VANDERLEIA 

E' com prazer que registramos hoje, o 
natalício de Vanderleia Savoldi e natu­
ralmente tendo os felizes papais como an­
fitriões a aniversariante vai apagar as 
velinh~s com a presença dos familiares e 
de seus amiguinhos. Nesta oportunidade, 
cumprimentamos Vanderleia, desejando 
que no futuro sempre siga os conselhos de 
seus papais. Parabéns. 

PRE'-PRIMARIO 
Amanhã, as 8 horas da manhã, no 

pré-primário do Grupo Escol~r ~rruda 
Mello, a festa junina, sob a direçao ela 
Pro!essora Alma Ely Marcondes. Quere­
mos agradecer à Alminha, sua gentileza 
nos enviando um convite. 

CARDAPIO 
Eis o cardápio de hoje no Tenis Clu­

be no almoço-familiar a partir das 12 ho 
ra~, e reservem as mesas logo cedo. Eis 
os pratos, Melão Americano, Maioneze de 
galin:tm, "Fian'Ibres da Casa, Saladas Mixta, 
Espaguette ao Môlho Branco, Frango R~­
cheado, Peixe à Sotê, Rocheados de Vi­
tela, Pratos à Italiana, Bistequinha a Rio 
Grande, Espetinhos à Vinagret, Pratos ~ 
Escabexe, Largato a Garibalde, Pratos ~ 
Moda da Casa, Frutas ao Natural, Arroz a 
Paulista, e como sobremesa Doce Caseiro. 

CASAL PRESENTE 

O casal Engenheiro Kazuo Maezano, 
sempre está presente nos grandes aconte­
cimentos sociais da cidade. Na foto, quan­
do esteve no jantar dos engenheiros. Ka­
zuo, é atuante vereador em nossa Camara 
Municipal, já estando completamente en­
trosado dentro dos problemas políticos da 
cidade, pois essa é a sua primeira legisla­
tura. 

Quando perguntamos ao Kazuo se vai 
continuar na política, se é candidato à 
reeleição, responde com aquele sorriso ca­
racterístico - "Ainda é cedo, vamos aguar 
dar mais um pouco" . 

POSSE DO DERCIO 
Amanhã, em jantar-festivo do Rotary 

Clube Presidente Prudente-Norte, o Dr . 
Dercio Fregonezi, assume a presiàEllicia do 
clube, recebendo a batuta das mãos do 
Dr. João Basco de Lima Cesar. E a pro­
fêssora Yvone Alves de Lima Fregonezi, 
presidente das damas. Estaremos presen­
tes. 

PROFESSOR PARTICIPE DO 

MOVIMENTO DA UNIÃO DA 

CLASSE - SEJA SOCIO C.P.P. 

SETOR REGIONAL - UNIDOS 

SEREMOS MAIS FORTE. 

Visita da. Secret·nria da Educasão 
terá apenas caráter 1administrativo 

· Já está preparado todo o programa que deverá 
cumprir em Presidente Prudent,e no proximo dia 
30, a professora Maria Esther de Figueiredo Fer­
raz. Será realmente um programa corrido que ex­
traordinário só contará com uma entrevista cole­
tiva à imprensa pouco depois de chegar a sede da 
Divisão Regional de Educação. 

A titular da Pasta da Educação virá acompa­
nhada do prof. Jair de Moraes, coordenador do En-
sino Básico e Normal; da profa. Maria Iracilda Ro­
bert, diretora do Depto. do Ensino Secundaria e 
Normal; do prof. Elisiário Rodrigues de Souza, di­
retor do Depto. do Ensino Básico; do prof. Valter 
Toledo Silva, diretor do Depto. do Ensino Tecnico; 
do sr. João Pedro de Carvalho Neto, diretor do Fun­
do Estadual de Construções Escolares e do prof. 
Sigueo Mizoguchi, diretor do Ensino Agrícola. 

O PROGRAMA 
A profa. Maria Esther de Figueiredo Ferraz e 

sua comitiva deverão desembarcar no aeroporto lo­
cal, por volta das 8h30, dirigindo-se para a Divisão 
Regional de Educação onde receberão os represen­
tantes da imprensa regional. 

A partir das 10 horas a Secretaria da Educação 
visitará diversos estabelecimentos de ensino - GE. 
Adolpho Arruda Mello e Colegio Estadual de P. 
Prudente - Ir Unidade; Instituto de Educação 
Fernando Costa; Ginasio Industrial Estadual; Fa­
cu~dade de Filosofia, Ciendas e Letras e Colégio 

Tecnico Agrícola Industrial. As 14 horas estará 
reunida com professores, autoridades escolares e 
convidados, no Cine Presidente. 

Seu regresso à capital está marcado para as 16 
horas. 

VISITA HONROSA 

Embora rapidamente só para trazer o progra- _ 
ma com referência a estada da Dra. Esther de Fi- ... 
gueit~do Ferraz, terça-feira! próxima, esteve em nos 
sa redação quinta-feira à tarde o Professor Alceu 
Guilherrg.e Potiens, atual Diretor da Divisão Re­
gional de Educação. Prometeu voltar numa próxi­
ma oportunidade, para conhecer as dependências 
de nosso jornal. 

VAMOS AJUD10·R O (ENJR:O 
COMUNITÁRIO 

(Conclusão da úlliimaJ que delimita a área ajuda a 
ra ~1equ'enas e suiperpovoa- 1 ~r.urginalizá-la geografica­
das não oferecem o am,bien tn1:?nte. Por todos esses mo 
te adequado para uma vi- tivas vivem r1es:>as vilas po 
da familiar, o que leva inú pulações sofridas e sofredo­
meras jovens a u,n casa- ras, que ne1~essitam. de aju. 
mento prematurp ou a pros da p ara erguer -se. 
titu.!.ção, sendo que esta é OBRA 
de mocinhas de 14 a 17 C0<nforme os leitores po­
anos, e bem generalizada, derão notar nela fF1~ tiradb. 
fruto da. miséria,• da !alta pelo Ribelato sexta-feira a 
de ccmpreensão e da. se- tai·de. estando presente~ · 
gura.nça n 0 lar e da falta Areh.v Silva, o Padre · Leto 
de orie11Jtaçâ.io.. É preciso no e 1nosso companheiro Bar­
tar que a alguns anos atrás bosa da ·Silveira, as obras 
a zona de prostLtuição fun- embora SOS problemas exis 
cionava na Vila Brasil gue. terutes, já estão se erguendo, 
tem até hoje um nome mal inplus.ive n~ parte de traz 
famado. será construida a parte es-

A pocentagem de a,dultos port iva. bocha., futebol de 
analfat:etos a.c.usad0 pclo 

1 
salãp, bascket, futebol de 

censo em 1967 é da ordem campo, t!)Jis assim: a ju.ven 
de 90 % o número de desei:n tude t erá també mi a sua 
pregados é assustadlJ'f, cen- parte esportiva . 
tenas de p2ssóas encontram 
serviço sómente em tempo 
de safra, na entre-safra 
elas são eondenada11 à ocio 
sida.de, o 

1
que favorece a va 

gabundos e delinquência. 
Esta área 1contorme dados 
fornedd'cis pelo juizado de 
menores, é a 1m1ais fecunda 
em deliquência j U1venil. Ur 
banistica~.r.r.nte essas vilas 
foram simplesmente aba.n:­
donadas, não biá, asfalto, 
n em esgôto, n em água en­
canada, nã0 existe praça 
pública, nem praça de es­
portes, nem lugar cie reu­
niã o .. A Estra-da de Ferro 

EQUIPAMENTO 

O equiipamen;t0 tàmbém é 
muito imIJ;:>rtante e já foi 
feito um orçamento: para. a 
creche Cr . S 13. 655,00 , para. 
o Parque infantil, Cr .$ .. .. 
4 . 155.00, para o Parque Es-~ 
cola Cr. $ 1. 620 ,00, para. o 
Centro Juvenlude, Cr$ · ... 
5 . 130.00 para o salão de 
reuniã o da con~midade, Cr.$ 
14. 290,00, sem contar de­
pendências, inclusive fa,r­
ro:áciia e 0 gabinete dentá­
r io. 

QUERMESSE 

E a fim de CfJXJ seguir 
fundos para a r::cntinuaçã-01 
da obra . serão realiz.adas 
quermesses e churrascos; 
ontem foi a, primeira noite 
de quermesse, hoje o pri­
meiro dia de churrasco. de­
vendo continuar n os dias 
3, 4, 10 e 11 i.; julbf'.) , 



- PRES, PRUDENTE ....... -(DOMINGO) -.. 27 DE J UNHO DE 1.971 
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Para quem é exígenle-t! sempre prefefl! ' 
FORD, em t odas as circunstâncias é 
que dedicamos êste anúncio. Procure-· 
nos em nossos novos endereços para ve­
rificar nossos planos e sentir como es• 

tão maís próximos do .FORD. 

t' 

l ;J·mP ...... 1PICK"UP - RURAL - AERO - ·ITAM1\RA!l'Y - COMEL 
BELINA - GALAXIE - F -100 - F -350 - F-600 - F-750 f 

PRODUTOS F O R D DA NOSSA REPRESENTAÇÃO 

[~] ~ 
;j R. Mal. F-:--lo_ria_no-Pe-ix-ot-o,-9-/3-3-Fo_n ___ es_: 3-6-04- --2-05-7-55_3_4_--P.-P.__,.J 

-Exa111e de Madureia e01 Prudente 
A Coordenadoria do Ensino Básico e Normal 

relacionou para a realização dos exames- de-madu­
reza de 1971, as seguintes cidades: 

DRE - I Grande São Paulo - Capital ; Osas­
co, Santo André; São Berhardo, São Caetano, Mauá, 
Moji das Cruzes, Ferraz de Vascon celos, Poá, Ca­
rapi~uiba e Diadema. 

DRE II - São Paulo - mterior Santos, 
Regist ro, São Vicente, Cubatão, Praia Grande, Ja­
éupiran ga. 

DRE III - Vale do Paraiba - Cruzeiro, Ja­
ca rei, Lorena, Pindamonhangaba, São José dos 
Campos, Taubaté, Aparecida, Guaratinguetá. 

DRE IV - Sorocaba , A varé, Botucatu, It~pe­
tininga, Itapeva, Sorocaba, São Roque. 

DRE V - Campinas, Bragança, Campinas, 
Casa Branca, Jundiaí, Limeira, Piracicaba, Porto 
Fer reira, Rio Claro. 

DRE VI - Ribeirão Preto, Araraquara, Barre­
tos, Franca, Jaboticabal, Ribeirão Preto, Ituverava, 
São Joaquim da Barra, São Carlos. 

DR:g VII - Bauru, Assis, Bauru, Ourinhos, 
Santa Cruz do Rio Pardo, Tupã, Marília, Lins P\ra­
ju . 

DRE .VIII - São José do Rio Preto, - Catan­
duva, Fernandopolis, Jales, Monte Aprazível, São 
José do Rio Preto, Santa Fé do Sul, Votuporanga, 
Olimpia. 

DRE IX - Araçatuba, P enápolis, Andradina. 
DRE X - Presidente Prudente, - Presiden­

te Prudente, Adamantina, Presidente Venceslau, 
Dracena, 

Informa tambem que as inscrições estarão 
abertas nos estabelecimentos relacionados, duran­
te a segunda quinzena de julho. 

O !MP ARC!At 7 

Os Caminhões F-600 
São dois os novos mode• 

los de caminhões F-6<.JO: 
gasolilna e ie~esel. Arnbm; 
vêm com grandes mooifica 

ções. 
Tal como o F-350. os dois 

F -600 possuem espelhos re 
Lrovisores externos de !!:ran 
de área - - 290 cm2 -- com 

sistema de pivotamento1 que 

evita t repidações por mais 

acidentado n u e seja C1 ter­
reno. 

Os novos veículos junta­
tam.~n>te com o F-750. têm 

1 
3a ndo sôbre coxins de bor- de eixo são de m a ior diâ­

racna. Assim, ~vita-se que metro. como também 0 ··pi 

as vibrações p asse.mi do ter no m~stre". A bito·la pas-
reno ao chassis e à. cabina_ sou de 1,6.C:m a l,88m, para 

A suspensão, traseira é o maior estabilidade do ca­

tipo Raidius Leaf. onde l mtinh~o. 

rigidez das molas aumenta No eixo traseiro foram 

progressiva~1112nte com o au aull\en'tlados os diâmetros 

mento da. carga.. As molas dos rolamentos d0t cubos de 
f::iram projetadas visando roda, com maior dura.bili­

dar malor durabilidade 11. d ade do eixo e maior capa 

todo o conjunto da su spen.- cidade de carga_ 

são traseira. 

FREI OS E EIXOS 
Desenvolveu-se um nôvo 

O eixo traseir0 será ofe­
reoido bàsicamente numa 

tambélmi melhor nmneja~ 

mente nos veícudos de c~s 
sis mais longos. OpciOinal ­
mente, será ~')ferecida di~­

ção h.idráulica. 
As rodas sã0 de chapas 

mais espêssas .tNa treseira a. 
largura do arco foi au­
mentada de 6.,5" para r;" 
melhorand°' a estabilidqde 
e dut-abilidade- dos pneus. 

O tanque de com1b'ustí­
vel está localizado ao lado 
d.a longarina esquerda e op 

a maior janela traseira .de tipo de freio de est<tciona­

todo o rnercacfo nacional de meru.'o no assoalho que atua 

versão simples d e uma ve­

locidade e opci0tnitlmente 
com duas. 

ckmal'mente é oferecido 
um tanque adicional do la 
cto' direito, in'tl'!rligado1 ao 
equipam1~nto normJoJ.L O nô 

vó tàrriq'lle tem _ça.pa~idade 
para 137 litros , ou seja, )O 
por c.'°nto meior que 0 do 

m1ldêlo an~erior . 

ca;minhões. 1 sõbt-e o eixo de transmts- OUTR AS 
- O chassis tem nova es- são por melo de lllTtl s!ste - CAR ACTER tSTICAS 
pessura. Em relação ao mo ma de sapatas interna.a. Es O diâmetro do t übo du 
dêlo anterior, 'aumentou-se SP nôv 0 sistema que sUbG- cardã aumentou el'm rela~ 
a esi:essura da chapa - - de titui o ante1ior d e cintas çãt> ao modêlo anterior, pas 
l / 4" para 5/16" -- ou se·ja exter.nas, melhorou o ren- sando de ,3" pata 1.5", com _Na versão Diesel a em-
2.5 por ·~ento. A altura da dim.ento. a modu:laçã0 e o m1,1ior capacidade de bre- breagem sofreu um au>:nen 
longarina foi aumentada esfôrço de atuação. que. to de 10 por cento em sua 
em tôda sua extensão e o - F · d lvid · e d at 't a d d Freios: dianteirijlS pasi;a- 1 ·<>! • esenvo . a ·uma· no~ ar a e n o , lP ssan o e 
módulo de i'esistência aiu- ram de uni-servo para duo- va caixa de d1reçãfo para o 12 pa.ra 13··_ 
mentou de 154 cr:nB para · h- F 600 1 o F 600 - o""e""'o·d servo •. os dianteiros agora 

1 

"--:m~n ao - com re a- - e L' iç 1 o com 
194 c!'.11,3. P.ira o chass.is têm l4" de diâmetro IPOC 3., çaa aumentada em 11 por duas trami!!lissões. Uma de 
mais longo. (5,38) êsse au- t .,., 5 ... tJr · 
menrt:o foi s.uperior a cem 
por cent:o_ dando·-he maior 

rigidez. tornando-o apt)) a 
receber cargas maiores, 

m esmo as concentradas. 

·:::ão quatro os comprimen­
tos básicos de chassis ofe­
cidas: 3,96m; 4,421m1; e 
5,38m. 

de largura e os traseiros 1 cen o . ..,.sse aumen~: comi- marca.s, com e1,..o . asei-
15" de diâmetro por 5.. de blh:ido ao maior d 1a:mietrca ro de utna veld:•ldade, co­
largura. A área total de fre do volante -- ,de 181' para mo equipame·~ original 

nagem passou de 4.150 pa- 20" -- permitiu autnieutar o au 4 marchas, com eixo !tira 
r a cm2. No modêlp a ga- ângulo de e>Slerçamento das seiro de duas velocidades. 

solina fod adicionado um re r edas dianteiras de 3.0 para A ca~x.a de 5 marchas é 
servatório de vácu:o que tun 40 gr.aus, ou seja, um au- completamente nova, e ~m 
:.:: iona ·com 0 motor desliga- menfu áe! :33 por cento. Es como cara~1terística princi­

do. Anteriormente. êsse isis sa melhoria. foi alcançada pai elevada ·capacidade de 
temia sé> ea disponível :n;o sem sacrifído do esfôrço torque, 30 por cenltlo ;mais 

També m no chassis modêlo Diesel. de ~terçamento. Ot>te.ve -se forte que á anteribr. 

rnai.~r. a longarina é esta~n 

pada numa só peça, o que 
exigiu 0 ei.tnprêgo de fer­

r am1ental e prensas de gran 
des proporções, d iz Robert 

e. Gatzke, Diretor de De­
senvolvimento do Pronto. 

Foi · adotada suspeinsão 

dia nf',eira ~e mo'1as semi­
el íp'tJi::as sem juttnelo desli-

O eixo dianteirn, nôvo, te 
ve sua capa1::.jdade aumenta 

da. suportando c argas de 

2.660 kg a 3.000 kg. A vi<ga 

do e ixo foi aumentada e 
seu mód'Ulo de resistêncta 

passou de 34,4 arrii3 para 

5S,5 r.m4, ou seja 73 por 

cento de a.ultn~nqo. 

Os rolamentos da pont.a 

EDITORA SARAIVA 
AGENTE NESTA CIDADE 
ALBERTO F. MENEZES 

Informações: pelos fones 3692 -- 2666 
ou a Hua Barão do Rio Branco 880 

·-------- ------ ------ --.. ·-· -

A G Ê N e 1 A FR' A N e o Sirva-se '" 
da nossa exp~tencia 

em 
VENDA - LOCA<;AO - AbMINTSTRÀÇAO 
AVALJAÇAO - CONOOM1NIOS - • inióveis ... 

RUA TTE. NICOLAU MAFFtl, 148 
FONES - 2531 - 2625 

Invista Imóveis 
---------""'--=-~=---------------=-=-- completo, 1 sala grande, área de serviço col:n banheiro 

Vende·se Residências 
RUA MELVIN JONES - J. BONGIOVANI - Boa resi­
dencia, com área, copa, cozinha, 3 dormitórios, banheiro, 
área de serviço dep. para empregada. REF. 028!71. 

, .-;A.G;~àIA ;FR.i\:N'CO. . ' _ ., 
... . . ' ~ -\;,, 

TRÁV. J1coB BLUMER R esiàer.cia com área sala, 

t d on1tUihios, copa, éozit1.ha, bct'11teiro. Aceita casa d e 

m9160r valo1·. R ef. 0~6 \ ?'t - A(}ENCIA FRANCO. 

BOSQUE - RUA PAULA LIMA CORREA 
Ma~nifico sobrado, todo decorado com papel de parede, 
acor tine.tto, carpeta.do, contendo: Area-abrigo, ha ll, liv ing, 
copa., co!l:inha, 1 dormitorio para hospede, !abade; Altos; 
escuda em rnarmore, hall d e circulação, 3 dormitorios, 
tndos com arma.rio embutidos decorados, l banheiro com ­
pleto _ REF. 042171 . 

RUA JOSE DIAS CINTRA - CENTRO 
Vende-se 3 res1denc1as, 6onstruidas em terreno de 23,00m x 

!2,00 tn .. proximo ao Colegib São Paulo . REF. 048171. 
RUA FELICIO 'l'ARABAY - BOSQUE: 
2 residencias constrmdas em terreno de 11,00 lr. 44,00 tn. 

A. primeira com sala , copa, cozinha, 3 dormitorios, banhe i ­

ro, garagem. A segunda com sala, copa, cozinha, 2 dormi­
:orios e banheiro. REF. 047j71 . 

JARDIM BONGIOVANI - Vende....se residência t érrea., 
construída em t erreno de 100!:39 m., com: J.iving;, copa, co­
zinha, 3 dormitórios (1 tipo apartamento com AE), ba· 
nhliliro social, com piso d e granilite, piso da cozinha em 
mosaico romano, soleiras e peitorís de mármore, pintura 
em latex - REF. 018(71. 

'RUA QUINOAtJ VIEIRA, PROXIMO AO COLEGIO 

CRISTO REI - OUma r esià4'ncia com 3 dormitórios, sala, 

copa, cozinha, ban'h.eiro, dep. para criada. Terreno de 11x2fl 

AV. BRASIL - CENTRO - Otimo h>cal para oficina me­
oaniC9. ou a.fins. Terreno com barracão medindo :!O m de 
fl'Etnte por 8 m . de fundo«. 
RUA MARANHÃO - VILA MARCONDES. 
1 l'eeidencia. de madeira com parte em alvenaria, conten­
do: Aree., Mala, copa, cozinha, 2 dormitorlos, banheiro 

p ara empregada, toda forrada. e pintada. a oleo. RlalF: 041171. 
RUA NESTOR SEA.'BRA - JARblM: i>AULISTA: 
Magnifica residencia em local super valorizado, contendo: 
Area-abrigo, living com lainbri, copa, cozinha, 3 dot·mito­
rios, sendo 1 tipo apa-rtamento com A .E., 1 banheiro so­
cial em cores, area de serviço, WC para criada, quarto e 

lavanderia~ ~·REF. Pl3l71. ' ~' 
PALACIO DA SAUDE - V ende-se magnífica residê11cia 

r ecém-construída em l-Oca.l privilegia.do face so111-bra, gM·a­

gmn pa?'í~ 2 carros, acabament.o de primeira. Con.tem: Hali 

de entrada, living, jar d im de invenio, sala de jantar, CQ-. 

pa-cozinha, 3 dormitórios com AE. ban hefro social, 1 apa1·­

tamento com AE. Fora: 1uarto e banheiro compfeto para 

criada, sala de jogos, d-rea cobertu, para f eJStas quarto para 

desp9jo. A GENCIA FRANCO 

RUA ELIZEU PRESTES - BOSQUE - Magnífico sobra­
do, com: parte baixa: área-abrigo, hall, living, escritório, 
lavabo, copa cozinha área social área de serviço despejo, 
quartv e WC para cria da. Parte alta: 3 dormitórios , sendo 
1 com banheiro privativo, tndos com A.E., biblioteca, ba­
nheirn social. REF. 020/71 - AGENCIA FRANCO. 
RUA 7 DE SETEMBRO - esquina com ro r ua Rui B()rbo­

ra: mq,gnifica área come-rcial d e 22x21l m. com amplos sa­

lões, ideal para oficina mect1nica 01i grande casa comer­

cial. Prefio e condições excepcionai s .Aceita-se troca por 

gado 01i imóvel em São Paulo 
RUA JACOB BLUMER - Próxi~o ao Colégio Cr-isto Rei 
- Residência com área, garagem, sala, copa, cozinha, 3 

dormitórios quarto e banheiro para criada. RES. 032/71. 
RUA CASIMIRO DIAS - CENTRO; 
Otima residencia de madeira, com sala, cepa, cozinha, 3 

dormitorios, banheiro, aOrigo para ~llto , toda forrad·a, quin 
tal todo acimentado, t erreno d e llx22 m . REF. 046\71. 
NEGOCIO DE OCASIÃO; 
Vende-se ~€iplporio pequeno, situado no Jardim Aviaçã o, 
iluiruel barato, COlll telefone, bom movimento. REF. 049171. 
RUA DJALMA DUTRA - CENTRO - Magnífico sobra­
do, com abrigo, saJa, escritório, 1 dormitório, lavabo, copa, 
cozinha. Parte alta: 3 dortnitórlt>!!r, banheiro, banheiro, 
mocial. REF. 038/71. 
~UA SALVADOR ZANGAR! - ViLA MARINA - Resl· 
lência com área g·aragem, sala, copa, cozinha, 3 dormitó· 
_fos, banheiro lavanderia. Preço e condições excelente.t. 

e • viva tranquilo 
REF. 037 /71. 
RUA AVARE' - J. P AULISTA - Residencia com 3 dor· 

mitó1·ios, sala, copa, cozinha, ballheiro, garagem, área de 

se1·viço de dep. para criada B.EF. 039171. 

Aluga-se Residências 
e/ 10% d-esc/ 

Av. Getúlio Vargas, 184 - fino palacete; .... . - Ch$ 1.222,22 
Rua Joaquim Nabu co, 81 ~ resid. c/ telefone Cr$ 555 õ5 
R ua Emílio Trevisan, 128 .. ...... . . . ...... . . 

Rua Júlio Ptestcs, 710 . ..... .......... ...... . . 
Rua dr. Jose Fóz, 523 - apto. 01 ........... . 

Cr6 

Cr$ 
Cr$ 

Cr$ 

500,00 
500,00 
500.00 

444',44 Rua Rui Barbosa, 1825 
Rua Felício Tarabay, 1312 
Rua Rui Barbosa, 1627 

Cr$ 444,44 
Ct-$ 388,88 

Rua Hum, 13 - Vila Centenário ... . _. . . . . . Cr$ 300,00 

Rua Jonas P . de Campos, 2 .... . ............. Cr$ 300,00 

Terrenos Vende-se 
RUA GETULIO PINHEIRO - V . MAIUSTELA 
Terreno plano medindo ll,00x44,00m. proximo a Av. Cel. 

Marcondcs e Prudentlna. 
AV. WASHING'TON LUIZ 
Terreno plano meditído llx44,00 m . antes do TeniS' - Clube 

RUA FRANCISCO MORATO - J . PAULISTA 
r erreno m edindo 11,00'x33,00 m. a 40,00 m , da Avenida 

Washington LUIZ. 

A.V. CEL . MARCONDES - J _ PAULISTANO 
1"Iagniflca área com 34,00 m. pela Av. Marcondes le ·33,00 

rn. pela rua Tambaú . 
RUA BOTUCATU - ESQ. COM NESTOR SEABRA 
Terreno de 22,00x22,00 m .. com magnifica vista para a ci1 

lia.do, local super valorizado. 
RUA SOROCABA ~ J. PAULISTA 
Entre as ruas Jahú e Arm. Salles d.e Oli'veira, terreno com 
l3,50 m . por 44,00 m. 
RUA PAULO MARQUES - J . AVIAÇÃO 
r erreno -acima do nivel da rua com magnifica vista para 

a cidade, entre as ruas Rev. Coriolano e 7 de Setle'm­
bro, medindo 12,50 m. x !:!9,00 m. 

BELISSIMA CHACARA - RODOVIA RAPÓSO TAVARES 
Chacara com 6 a lqueires, com 1 casa para colono, toda. 
cercada, 1 r epresa, frente para o asfalto. 
RUA FERNÃO' DIAS - J, PAULISTA 
Teneno plano, m E-d indo 11X22,PO m. proximo ao Grupo do 
J. Paulista. 
RUA BOTUCATU - ESQ . .ARMANDO SALLES DE 
OLIVEIRA - J . PAULl:STA. 
Otimo terreno medindo 16,50 x 33,00 m. Otimo local para. 
residenda nna . 

Aluga-se Salões Comerciais 
Rua Antonio Rodrigues - (salão comercial e/ 

re;;idência Cr$ 1.500,00 
Rua Gaspar Ricardo, 239 - (comercia l c/ 

residência .... ..... . - . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 800,00 
Av. Washington Luiz, 956 - Curso MED . . . . . Cr$ 450,00 

Rua Quintino Bocaiuva, 504 - salão comercial Cr$ 200,00 
R ua Quintlno Bocaiuva, 520 .. ... _ . . . . . . . _ . .. .. Cr$ 150,00 
Rua Tte. N icolau M:affei, 1473 .. .. . ..... . . .. 1 Cr$ 120,00 

Rua Paraná, 46 - (Vila Marcondes ) - Salão 
comercial Cr$ 120,00 

Rua Joaquim Nabuco, 571 - sala 07 - sala 
corneteia! Cr$ 100,00 

Apartamentos Vende-se 
APARTAMENTO IMOPLAN - Apartamento com GARA­
Gl!IM, com 2 dormltor!os, 2 banheiros, sala. cozinha, ~ 
de serviço de dep. para criada. REF. 04-0171. 
U>ARTAMENTO CENTRAL EM S. PAULO - apartamen 
:o t>equeno central, todo mobiJ.iado, inclusive com telefone. 

,'t.'1<'1" fl034tl9 - AGENCIA FRANCO - Fones: 2531 e 2625. 

A :AGl!NCIA FRANCO TEM A GRATlt SATI~Ã.Q$.O DE 
LNl'ORMAR TER INAUGURADO UM DEPARTAMENTO 
DE ADMINISTRAÇÃO E CORRETAGENS DE SEGUROS, 
SGB A DI~O DE C@MPETENTE PRQFISSIONAL, 
QUE ATU.À.RA' EM: TODOS OS RAMOS, REP'RESEN­
TANDO VARIAS SEGURADORAS DE ÂMBITO WACIO­
NAL, P ARA MELHOl't ATENDER SUA GRANDE ·CLlli:N­
'l'ELA. CONFIE A ADMINISTRAÇÃO DOS SEUS SE­
GUROS A AGENCIA FRANCO, E VIVA TRANQUfLO. 

A.GENCJIA. FRANCO - Uma org~lzaçlio especiali.iaàa em ím6vet.!1 e.tá. i"l.t'fliramentt' d .ma dispoa<fçl!o, para orientá-lô gratuitmnente. Atra'IJé.! de stUi ~erf&ittJ- arganizaçilo, ~stá. cap1J,°'11atfa, a. solucionar com r~tdez e ieficieitcia seus probl1J11tttB imobl­

ltár\os - Tem0'8 8'empr-6 em ca'T'teira, as '111-elhores oferta.li imobiliá1·ias da cidade. Visite--rros, 6u soUclf9 a 'L-isitii d e ttm dos nossos correfor.~. p elo" fpms ~SSÍ " ~61!5 - AGENCIA FRANCO - Uma OTga.nização a Seu S~rviço. 



XXV campeonato de Base-BaH Vamos ajudar Centro' Comunitário 
Organizado pelo departamento esporttvo d• 

Associação Cultural, Agrícola e Esportiva de Pres. 
Prµ.dente, e promovido pela Comissão Central de 
Esportes, no próximo domingo dia 27, a partir das 
7,30 horas, no Estádio Yoshio, terá lugar o XXV 
Campeonato Municipal de "Base-Ball", categoria 
adulto, com a participação de diversos quadros da 
cidade, devendo ter sequência durante o dia todo. 

Naturalmente os que gostam do simpático es-. 
porte, que normalmente no Brasil, é praticado por 

nisseis, deverá levar uma grande torcida aquele es­
tádio, principalmente os membros da colonia }apo­
nesa. 

Como os quadros de "BaseBall" existentes em 
nossa cidade, são bastante fortes, as partidas deve­

1'lVe, ser oo conhecimento 
de toda a populacão pruden 
tina, e talvez da regiáio o 
trabalho magnifico que es­
tá sendo feito na Paroquia 

rão ser equilibradas e por isso as torcidas estarão de Sãp Pedro em. Presiden­
firmes, incentivando seus quadros prediletos. te Prudente, - Centro Com.u 

Embora a notícia não apresente o detalhe de nitário - que vai atender 
prêmios, é bem possível que a Comissão Central de C.iá atende provisoriaimen­
~sportes vá dar prêmios aos vencedores. te) vastíssima região ou se 

NOTAS ESPORTIVAS 
ja, as Vilas Marina., veri­
nha, Mendes, !ti, ~entená­
rio, Brasil, Flores, Líder, 
PaUJlo Roberto, Ramos de 

LEITE PACHECO Freitas, Jardim Brasíli:. ~ 

3ornada das mais díficeis pois ~anta Helena l''C e Jard~m. Planalto. 
uv v.a. r.L•~siaente .i:-ruatnce esi,ao somen~e a ~ pOí1WS 

O QUE JA EXISTE ae mstan<.;1a., nao poaondo a::;sun nopeça.r, o que 

11• ·• •v • ...,, ... .1. .1..1...:.. J. J. vV r 0. Y. ut: Ut:>:>úc u uu...;1u Uci. 1ua.­
.i. .... 1.1vüa-, ;:,oun:pUJOU seu 1ea1 aavers1::triu u v .... .,..·vv-

.!:''·"» 'i ui:! .UlCi:>HlU 1!1Ll!LU e.::.·LV!"',td.UU, uc:t,I) \;Vll>:>l;óU.J.U 

ç, J."i:l.1' U l.!~lê:UH.:!le Qa eq_U11Jt: l;tL,lC~i(.;<;U1ci. Y.uc V va·..,cu. 

puJ.· ia1·gG1. lUQ.1 l:)c11.1. ue gu1:s. 

·.luua.v1a., !JUi' ·uaLa.r-se ua ~nmeira pa.rLllli:l., lJOr 
certo os esponrntas supunmi.m que no ue,Ç:orrer ao 
LunJ.u puut:u<1.rn enconL-rar um u1·op1;;i,tu, u.1.a.;:;,, }Ju.C 
rua.i::i q ..te ..... ;us aaversaros 1 u ~asseu1 .uct.0 UJH>:>tc; u1-

rnm 4.ueorar a mvenc1omaaae ou mesino L1n1.-J.O 

o.a. uaerança. 
ron,au~o· a campanha atleticana, foi ser1sctc10 

nal em todos os aspectos que em mmto enaltece o 
o.esempenno aos seus aereusores, que Lt.c; ~u1 111os­

tras do bom entendimento existente em :suc.t.;:; peças 
Vern a1 o returno, e segunao tuao lIJ. .. .hv .... , .t'~ ..... cla. o 
Atletico FC confirmar a pujança do }!làu~t:a ,.~ ten 
tará por certo manterem-se na llaert1.H~a. aue o fi­
IÍ'ai do campeonato. 

A ABESPP FC CONFIA EM suA's FORÇAS 
PARA O RETURNO 

A equipe verde e branca da Associação Bene­
ficente dos Empregados da Sanbra ae .Presidente 
huuem .. :: (ABl!.::::>Pl-'), como acontece todos os anos 
s~ apresenta com equipe bem armada para a con­
quiS!ta do titulo maximo. 
Este ano, não fugindo a· r·sgra após o término po 
turno, pelo Campeonato Amador da cidade, o li­
der e invicto da Série A. e estarão os companhei­
ros de Quiça ostentando garbosamente a ponta da 
tab2la. 

Para o returno todavia, são sabedores os inte­
grantes da ABESFP, que irão ter pela frente uma 

poaerao pcraer a naerança. No dia 17 de fevereiro da 
'l'oaav1a, seus mtegra.n ces estão no firme proposi-

1968 era fundada np ba1r­to em aa,, .. mtrarem o returno oern preparaúus pa-
Í·a nao serem surpreendidos, pois, o OOJet1vu é ro ª Paroq~a de São Pe<1r1<1 

e .a Congrega·ção dos ~eli­
con1petir, mas, o trLUlo d.e campeao ines interessa giosos de i;::fü)\ Vicente de 
n1uito. . ....,._,_~ : .. ~ - "·- 1-· . .-- Paulio-, mandava. três de seus 

MARISTELA AC SERIO CANDIDATO AO . 
TITULÕ MAXIMO DO AMA.DOR 

A equipe do Maristela .AC, do populoso "Qairro do 
mesmo nome, realizou no turno excelente cam­

panna de futebol, tendo enfrentado os mais cate~ 
gonzados conjuntos em sua série, tendo passado 
por e1es ssm conhecer o dissabor da a.errata até o 
momento. 

::.uas pzlejas foram das mais vibrantes, pois, pos­
sm um piantel de elementos que saoem mMH:iJar o 
balá.o de couro, proporcionando bons espel~aculos 
a.e futebol, sendo .~ntão uma grande força ao tu­
tebol amador da cidade, muito embora tenha no 
seu encalço categorizadas eqmpes como America, 
Lrevima e Guarani. 
A eqmpe do Amenca encontra-se sómente a 2 pon 
tos de diferença do lider, e tem r.eallzado nrme 
campanha, sendo sem dúvidas sério persegmuor 
na conquis.ta de campeão .da série. 

Por seu turno os mt.2grantes da equipe da Vi­
la Maristela pretendem manter o bom Jugo que 
estão praticando para chegarem na ponta da ta­
bela final do segundo turno. 

Aos esportistas que apreciam o nosso futebol 
amador, terão no returno renhidas e vibrantes 
pelejas tanto na série A como na série B, pois, re­
comendaveis r~quipes de futJcbol ,lutam em busca 
de melhores colocações. 

m~mbros para a .orien~li.o 

do t:rabalho de evagelizaçã;o 
e de promoção huIIJ'iiLna. O 
objetivo que se propuseram: 
os religiosos foi •O HOMEM 
no seu desenvolvilIIllent0 ln 
tegral realiza<V<> através do. 

formação da. coonunidade 
hUflI~ana e rellg,losa., e WX 
isso logo após '°' ,oonheci-
1ID1ento da re,alidade fo~ fu,n 
dado com as pessôas do bair 
ros um Centrp Social de 
Cunho promocionail, sendo 
os resulta.dos positivos, as 
atividades foram aum.e.n­
tando na ;medida das pos.si­
bilidad!!S do prqprio PZ:Q~s 
so de desenvolvi~nto 

GRANDE PLACAR 

Hoje o Centro Social corm 
o seguinte: llClubs das 
Mães cc:rn, 120 membros par 
ticipantes; 2) Círculos de 
Pais c0 m 150 p~rticipantes: 
3) Associaçãp de bairro; 4) 
Corte e Costura com '60 
membros; 5) Alfabetização 
de adultos com 156 partici­
pantes; 6) Artezanato com. 
60 m~~bros: 7) Clube de 
garôtoo e garôtas de 10 a 
13 a.nos com 240! membros; 
8) Clube JuV€nil c;om 160 
par.~idpa.ntes a 13 a 16 anos 
9) Comunidade dos Jovens 
c1·istãos, com 120 m€mbros 
de 17 a.nos; 11~) Distribuição 

JOGOS PROGRAMADOS PARA HOJE EM 
TODO PAIS 

Campeonato Paulista da Divisão Especial. 
No Morumbi: Preliminar - Juventus X São Bento 
Principal - SE Palmeiras X São Faulo FC 
Em Araraquara - Ferroviaria X Portuguesa 
Em Ribeirão Preto - Botafogo X Corinthians 

TORNEIO DOS FINALISTAS DA 
PRIMEIRA DIVISÃO 

Em Sta. Barbara do Oeste - União Agrícola X 
Marília AC 
Em Garça - Garça FC X Saad EC 
Em F'. Prudent,3 - Corinthians X Grernio Cat. 
Em Guaratinguetá - Guaratinguetá X Rio Preto 
Em Santo André - Sto. André X Barretos 

Série A 

CAMPEONATO. PAULISTA DA 
SEGUNDA DIVISÃO 

Em Laranjal Paulista - LaranjalenS'e X Aparecida , 

Em Piquete - Estrela X Alurninio 
Em Itú - Real E. Ituano X Rio Claro 

Séri.9 B de alimentos e roupas; .J.!2.) 

Em Sta. Rita do Passa Quatro - Santarritense X Visitas D~mdciliares; 13> 

Mogi Mirim 
Em· Leme - CA Lemense X Guassuano 
Em Olimpia - Olímpia X Sertãozinho 
Série C 

• 
Em Cafelandia - Cafelandense X Tupã FC 
Em Osvaldo Crul!i - Osvaldo Cruz X Tupi FC' 
Em Uales - CA. JaJ.2nse X Nevense 

CAMPEONATO CARIOCA 
Pela Manhã 
Em General Severiano - America X Bangú 
A tarde 
No Maracanã - Fluminense FC X Botafogo FR 

Serviço permanente d~ se-
cretá.ria; 14 l ~ssis tência 
Médica gratuita; 15 Reu­
niões periódicas d.a com1U­
nidade. 

CENTRO iCOMUNITARIO 

Foi entii.o que surgiu a 

Por um atleta tuberc·uloso 

idéia. da construção de um 
c<Emtr'1 comunitArio para 
que as atividades fôssem 
ampliadas, dando a.ssim 
maior assistência soc.ial e 
orientbção aos m1oradores 
dos popu1'Jsos bairros da:i.ue 
la região da cidade, pois as 
sim o imesmo possibilitará à. 
popuilacão marginalizada do 

Os pJ"Qnunciamentos: de atletas e dirigentes so 
bre a preparação da equipe que disputará os jo­
gos panamericanos primam por urna unanimida­
de impressionante: o e logio as autoridades gover­
namentais, que lhes deram condições para uma 

preparação adequada. 
Os técnicos, entretanto, em suas declaraçêr'3s, 

dado o tom realista, mas melancólico, das nossas 
possibilidades : são mínimas. A explicação é que o 
trabalho deverá ser feito a longo prazo e não em 
cima da hora, corno está acontecendo .. 

Os esportes amadores, no Brasil, sempre fo­
ram abandonados. As delegações deixavam o país 
·sem probabilidades de exito para as competições con 
tra atletas muito mais preparados, os índices ja 
os derrotavam antes do embarque. 

Acima do despr·~.paro surgia um ato curioso: 
dirigentes inexcrupulosos, muitas vêzes, entravam 
nas delegações em prejuízo dos atletas. · 

Conte 
as horas 
felizes ~- ~ 
de sua 
vida. 

RELOJOARIA 

'.kiog -TECHNOS 
J NICOLAU MAFFEI. 94 '-../ 

bairro de passar a uma si­

Numa delegação dr~ 15,5 não eram praticantes tuação hUíinan.a de vida, de 
de esporte, eram cartolas. senvolvendo uma ação oo~ 

O Futebol, nesse particular, era mais feliz. munitária que atinga ,os 
Os cartolas viajavam - e muito - mas os jogarur setôres básicos dai vida. e tô 
res tinham seu asE.:mto garantido nos aviões. das as faixas etárias, atra-
0 talento do jogador se sobrepunha a qualquer vés de creK:he,. parque in­
dificuldade que lhe era imposta. Daí, os grandes fantil, parque escola, clube 
feitos. de garotos e garotas, corou 

O futebol se adiantou, mas o esporte amador aiiidade de jovens, oe~ubes de 
continuou vivendo de lances episodicos e feitos maes, círculos de pais, ar­
ocasiohais. Por vêzes, surpreendentes. Os nomes tesanatos, cor't1e e ciostU'l'a, 
dos atJ,Jtas amadores nem eram decorados pelo pú educaçã.o de adu;J.tos, espor­
blico ·esportivo. Ninguém os conhecia. tes, tea.tros, associa.ções de 

Maria Ester Bueno, Adernar Ferreira da Silva, bairrp•. reuniões com'l.ll1i.tta­
os Irmãos Shirnidt do Iatismo, conseguiram que- rias assistênda aas casos 
brar a monotonia que invadia as modalidades ama extremos. tudo já funoionan 
doristas. O basquete de Kanela, também, teve do pr.ovisoriaim.ente como po 
grandes momentos, resultados de esforços isolados d€rá ter 01portunidade de 

"Disputei uma olimpíada em que meus mús- ver os que visitam a paro­
culcs não conseguiram atenct.2r meu esforço, es- quia., p':>rém, instala.ções 
tranhei. Mais tarde, fui ver que minhas forças es- maiores para o ;desenvol­
tavam minadas por uma molestia (tuberculose), vimento era. a idéia. 
que não fora diagnosticada pelos médicos. Eles CARACTERIZAÇÃO 
nem .existiam pa.ra o esporte amador". SóCIO-ECONóMICA 

As frases de Adernar Ferreira da Silva foram A população· global dk> 
ditas na frente de autoridades governamentais e . bairr.o: era em 1967 confor­
até de um ministro do Estado (o chanc02ler Maga- me resultado realizado pelo 
lhães Pinto). Elas eram um grito contra o estaao cerno de 13.700 pessôas e 

de abandono dos esportes amadores, cujos atletas um levantamentb realizado 
com:r:etiam em olimpiadas em desigualdade de con em 1970, acusou um au,rnien 
dições com os adversários. to de 6%, chegando a con 
E eram humilhados, ouvindo hinos da todos os clusão que a pQ!Pulação 
países no momento da entrega das medalhas, me- atual passa d e o.4.500 pes-
nos o do Brasil. sô::is. 

Neste momento o govêrno central, através de· A área. é utma das mais 
um planejamento corajoso de seu novo órgão pobres e necessitadas em 
o Depa rtamento de Educação Física e Desportos - todoo os aspectos dentr·o do 
tenta re~mperar o t.2rreno perdido. Grandes verbas município de !Presidente 
derivadas da Loteria Esportiva, serão utilizadas Prudente . 
para a preparação de gente de músculos mais forte As familias sã;:l numero-

0 atleta brasileiro n ão mais com.~çará sua soas e as rendas familiares 
preparação 15 dias antes do embarque. O objetivo são baixas acarretando p:ro 
em cria-lo, C:·3Sde a escola primária, até a univer- blemb.s econômlicos do mais 
sidade. O diagnóstico foi feito. Agora, é o momento graves. As casas de madei-
de curar o mal. (Conclui na 6.a ipa:g.) 

Visão da ob1·a do Centro Comunitáiio na Paróquia de São Pedro. 

.. 

Editor PIRILAMPO 

COM .RESPEITO AO DISTRITO INDUSTRIAL OS FOTÓGRAFOS DA 
CIDADE ACHAM QUE HÁ POUCA COISA DE POSITIVó 

- Papai, eu passei de ano com nota 
noventa e cinco. 

- Que pena, meu filho, por cinco 
pontos você deixa de ganhar 
a bicicleta. 

Três coisas difíceis de se entender: A guerra do Vietnã, a política no 
Canal de Suez e nosso Pronto Socorro sem ambulância. 

- A graride diferença entre o homem e a baleia á que esta, sendo -
- um mamífero, toma leite dentro dágua. e aquêle toma água -

dentro do leite. 
' 

PELO JEITO O .NOVO PREFEITO TERA' MAIS UM ENCARGO: TER­
MINAR O ASFALTO DA AVENIDA CEL. MARCONDES. 

- Faz dez anos que não vejo o seu irmão. 
Ele ainda reparte o cabelo no meio? 

- Reparte, mas só que o meio está uns dez 
centímetros mais largo. 

Dona Cabra rompeu relações com o seu Bode. Este estava aCABRAnha­
do com êste 1caso tão esCABROso. 

HISTORIA DE PESCADOR: Certa vez eu estava pescando quando fis­
guei um peixe enorme. O p~ixe era tão pesado que eu_não co~s~guia ti­

rá-lo da água. Pedí ajuda a um tratorista mas nao teve Jeito. 
entortamos o rio e não tiramos o peixe. 

Fato realmente negativo nwna cidade é ter 
Pronto Socorro e não ter ambulância. 

QUANDO UM PASTOR PROTESTANTE RESIDE NA ZONA RURAL, 
E' CHAMADO DE MINISTRO DA FAZENDA 

A SEMELHANÇA ENTRE A ESTAÇÃO RODOVIARIA E UM PALETÓ 
VELHO É QUE AMBOS ESTÃO COM O FóRRO CAINDO 

Salinzinho, quanto rende de juros por mês cem cruzeiros a dois 
por cento? 
Não precisa nem fazer conta,i professor. Dois por cento não 
interessa. 

O SUJEITO PENSA EM LARGAR DE BEBER QUANDO COMEÇA A 
VER DUAS SOGRAS DE UMA VEZ 

Quando o sujeito chegou na roda 
de amigos e disse que desejava rou 
bar um tempinho, todos logo per­
ceberam que se tratava de um 

político. 

JUIZ DE FUTEBOL METIDO E' AQUELE QUE EM LUGAR DE MOS­
TRAR O CARTÃO VERMELHO AO JOGADOR MOSTRA O 

CARTÃO DE CRÉDITO 

O porco não pocle ser candidato a nada porque 
descobriram tôdas as suas sujeiras. 

SE EM LUGAR DE ASFALTAR CINCO QUARTEIRÕES A PREFEITU­
RA TIVESSE QUE ASFALTAR TôDA A AV. CEL. ;MARCONDES, A 

OBRA TERMINARIA EM 1.989. 

Juquinha, o que é um canibal? 
Não sei, professor. 
Vejamos, por exemplo, se você comesse o seu pai e a, sua mãe, 
o que você seria? 
Seria órfão, professor. 

.J 

r 
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Taxa sôbre a televisão:1 D EN TEL 

solicita a divulgação da lei 
Os órgãos de divulgação receberam esta sema­

na a seguinte nota, expedida pelo Delegado Regio­
nal do DENTEL em São Paulo (em exercício), dr. 
Renato Azevedo Santos Oliveira: 

"Senhores concessionários e perrmss10nanos: 
Tendo em vista que diversas Prefeituras Municipais 
da região vêm instituindo entidades administrati­
vas autárquicas ou assemelhadas, destinadas a ex­
plorar e a administrar retransmissores de Televisão, 
legislando sôbre telecomunicações e até autorizan­
do-as a cobrar taxas e preços públicos dos usuários 
dos serviços, geralmente incidentes sôbre a posse e 
propriedade dos aparelhos receptores de TV, solici­
tamos divulgarem a seguinte nota, inclusive pela 
imprensa local, comunicando-nos a repercussão do 
assunto nessa cidade, bem como se existem aí re­
transmissôras de TV nessa situação: 

NOTA DO DENTEL 
Nos têrmos do art. 8.o, inciso XVIII, letra "i" da 

Constituição Federal de 1967, com a redação que 

lhe foi dada pela Emenda Constitucional n.o 1, ae 
1969, sómente a União Federal pode legislar sôbre 
telecomunicações, vedado aos municípios legisla­
rem mesmo supletivamente sôbre essa matéria; 

2 - Por outro lado, a legislação federal aplicá­
vel ao assunto, que é a Lei Federal n.o 4.117 / 62 (Có 
digo Brasileiro de Telecomunicações), em seu art. 
6.o, letra "d", declarou que os serviços de radiodifu­
são destinam-se à recepção livre e direta pelo pú­
.blico em geral . 

3 - Assim sendo, os Prefeitos Municipais que 
legislarem em contrário, criando inclusive taxas in 
cidentes sôbre a recepção de Televisão estão violan­
do dispositivo constitucional e negando a aplicação 
da Lei Federal, pelo que sujeitam-se às penalidades 
previstas no art. l.o do Dec. Lei n.o 201/ 67, inciso 
XIV, que define e pune como crime de responsabi­
lidade a sua conduta, e o DENTEL irá representar 
a respeito à Justiça Federal, caso persistam êles na 
infração". 

Jair Marques Caldeira, no 
.. --- - ····-·· ... _,_ ------ · ··- . -·-. ·-·· 

«Operário Bandeirante» 
Depois de s.er escolhido çomo o "Operaria Pa­

drão do Ano de 1971", Jair Marques Caldeira 
candidato da Sanbra - representou Presiàente 
Prudente no Concurso "Operaria Banct.3iranLe", 
vitoriosa promoção da Fôlha de São Paulo e L1ght 
que vem sendo realizada pela 8.a vez coi:secutiv~ 

Meio em silêncio, Jair Marques Calde1Pa segum 
para a liapital Paulista e só deu notícias na ulti­
ma o.<:i. .1.eira, depois de ter realizado brilhantemen 
te os testes .escritos e orais, constando principal­
mente Conhecimentos Gerais. De todas elas, ape­
nas "uma pergunta deixou de s.er respondida pelo 
nosso representante. 

Recebido com a máxima cordialidade. prin­
cipalmente pelo Sr. Fausto Santos Filho, que é 
o "Públic Relations" das Fôlhas, o Operário Padrão 
de !-"residente Prudente, sentiu-se bem á vontade 
para realizar os exames, acreditando qu.3 sua cias­
sutcação ~eja das melhores e com amplas possibili­
dades de vencer grande parte dos concorr.3ntes. 

Falando ao correspondente do Jornal que pro­
move o Concurso, Jair Marques Caldeira afirmou 
que aqui os tést.es são bem mais rigorosos, em têr­
mos de comparação com os que enfrentou na Ca­
pital Bandeirante. "Lá, não houve perguntas sô­
bre Geografh .. , História, e sim em torno de assun­
tos atuais" - frisou o r.epresentante da classe 
obreira prudentina. Isso, evidencia que o candidato 
eleito em Presidente Prudente está malmente pre­
parado para disputar o título de "Operário Ban­
deirante" e até na Cat.egoria nacional. 

- Com excessão do psicotécnico, quem passar 
aqui, passa lá - disse Jair. 

DIPLOMAS PARA TODOS 
Em data que ainda deverá ser fixada, o Rota­

ry Clube de Presidente Prudente-Sul que há dois 

anos vem promovendo com êxito o concurso "Ope­
rário Prudentino", fará a entrega dos diplomas 
conferiàos a todos os candidatos que representa­
ram as principais .emprêsas désta cidade. 

Jair Marques Caldeira, que já recebeu inúme­
ras manifestações de apreço e solidariedade p ::!la 
sua escolha, terá direito também a receber uma 
medalha que lhe será conferida pel·a "Fôlha de 
São Paulo", caso não obtenha um dos três primei­
ros postos de classificação no Estado. Ele, aguar­
da tranquilo e confiante o resultado do Con0urso 
que deverá ser conhecido até o próximo mês de 
Julho. 

E no seu contato com a imprensa, o Opera­
ria Fadrão de Presidente Prudente, apresenta seus 
sinceros agradecimentos ao Rotary Clube-Sul, aos 
seus companheiros e diretores da Sanbra, à Câma­
ra Municipal pelo voto de congratulações, e a todos 
aqueles que direta ou indiretamente colaboraram 
para que o seu nome fôsse indicado para represen­
tar Presidente Prudente no VIII Concurso "Operá­
rio Bandeirante" de 1.971. 

CAMPANHA DAS 100 HORAS 
Visando colaborar com a Divisão Regional 

Agrícola de Presidente Prudente na execução das 
obras do novo Recinto de Exposição, um grupo de 
pecuaristas da região comprometeu-se a fornecer 
seus tratores de esteira, com um mínimo de 100 
horas, em serviços de terraplanagem. O pioneiro 

da campanha foi o dr. Antonio Renato Prata e o 

.MEMORIAS DB UtV1 P.ICADEIRO 
~ 

João do Mato 

Eu não vou cometer a perversidade de fazei· 
o leitor desprevinido me acompanhar naquela 
arrancada de mais de 60 quilometros a pé, do 
nosso acampamento das margens do Ribeirão 
Galante ao Ribeirão dos Indios, local de onde 
havia alguma possibilidade de encontrar condu­
ção pa1·a S . Anastacio. O leitor ficaria cançado 
demais, si não desse o "prego" no meio da esta­
fante caminhada. Fomos sosinhos, meus fieis 
companheiros e eu. Alguns, eu inclusive, pou­
saram no i'io do Peixe, abivacados; outros, mais 
dispostos, caminharam os 16 quilometros a mais 
e foram donnir no hotelzinho do alemão, nos 

próximos colaboradores serão os seguintes: dr. Os­
car Figueiredo Filho, dr. José Cupertino D'Arce e 
sr. Hiroshi Yoshio . 

Bastante elogiável é a disposição desses cida­
dãos que resolvem contribuir para que Presidente 
Prudente venha a possuir um Recinto de Exposi­
ção à altura do seu progresso. 

Indios. Todos nós traziamos no organismo os 
germes das maleitas brabas. Mas ninguem tem 
nada com isto, principalmente depois destes trin­
ta anos decorridos. 

Hoje, venho apenas avisar aos meus incautos 
leitores que vou viajar para a capital, não para 
tomar o tal banho simbolico de civilisação, mas 
para rever velhos anügos e familiares e, quem 
sabe, dar um pulinho á minha tena francana 
para ver a FRANCAL. 

Com este gesto pensado, calculado, medita­
do, dou uma folgasinha aos meus pretensos lei­
tores e, o que é mais importante, uma folga aqui 
a O IMPARCIAL, que, apesar de suas 8 paginas 
diarias está ficando apertado para dar conta da 
materia que aparece aos montões, quasi não so­
brando mais uma brechasinha para minhas con­
versas chochas. Quando eu voltar, procurarei ir 
encurtando a prosa bôba até fazer o ponto final 
que já está tardando ... 

Até a volta, meus amigos! 
Si Deus quizer? . .. 

Secretário da Justiça 
' 
dia 2 em Presidente Prudente 

O Secretário da Justiça, confir­
mou para o próximo dia 2 de julho, 

a sua visita a Pres. Prudent e, a fim 

de presidir à cerimônia de lança­
mento. da pedra fundamental do 

nôvo Forum da Comarca. 

Depois dessa cerimônia, o dr . O's 

waldo Muller da Silva deverá seguir 
para Pres. Venceslau, para visitar 

a Penitenci/,r i.u. .Regiona l n.li insta­
lada e encGntrar se cont o sr. Wer 
n er Rodrigues Nogueira, D iretor 

Geral d.o DIPE (Institutos Penais 
do Estado) que preside uma Co­

missão Permanente instituida pelo 
Secretário Oswaldo governador do Estado para .estudar 

Muller da Silva. .os problemas do setor. 

SITUAÇÃO 
CARCERARIA 
Um levantamento completo da situação carce-

rária no interior do Estado, concluído pelo Minis­
terio Público, foi entregue quarta-feira ao secretá­
rio da Justiça, Oswaldo Muller da Silva, pelo pro­
curador geral da Justiça, Oscar Xavier· de Freitas. 

O relatório, o primeiro que se realiza no gêne­
ro, foi elaborado com base nos questionários prepa­
rados pela Procuradoria-Geral da Justiça, que fo­
ram respondidos pelos Promotores Públicos. Retra­
ta a situação real das cadeias de tôdas as comarcas, 
tanto em relação às suas condições de habitabilida­
de e segurança, quanto ao que diz respeito à popula­
ção !arcerária existente, com as respectivas penas­
ªcumprir. 

o levantamento possibilita o conhecimento da 
situação atual e a previsão destinada ao equacio­
namento de soluções a médio e a longo prazo. 

O relatório foi encaminhado ao diretor dos Ins­
titutos Penais do Estado e presidente da Comissão 
Permanente instituída para estudar os assuntos 
presidiários, Werner Rodrigues Nogueira, que deve:­
rá examiná-los e oferecer sugestões. 

Aftosa pràticamente controlada 

na região da Divisão. R. Agrícola 
Desde 1966 até junho de 1971 foram vacinados 

contra aftosa 982.332 bovinos do rebanho existente 
nos 50 municípios integrantes da Divisão Regional 
Agrícola de Pres. Prudente. 

Os primeiros trabalhos de contrôle da f-~bre af­
tosa no Estado ue São Paulo, através dos serviços 
dos médicos veterinários do Instituto Biológico, 
foram iniciados em dezembro de 1966, tendo sido 
escolhida a região de Pres. Venceslau como "área 
piloto" para todo o Estado. 

Com ai instituição do decreto de 4 de novembro 
de 1969, que regulamentou o Decreto-lei n.o 49 ,de 
49, de 25 de abril de 1°969, foi oficializada no Estado 

· a "Campanha de Combate à Febre Aftosa", tendo 
sido confirmada a Divisão Regional Agrícola de P. 
Prudente como área piloto da campanha". 

Tal escolha deveu-se a uma série de fatores, 
dentre os quais os seguintes: 1) na DIRA de Pres. 
Prudente os serviços de contrôle da febre aftosa já 
se encontravam em fase mais adiantada que nas 
demais; 2) na região da Alta Sorocabana predomina -
a pecuária de corte, sendo considera uma das prin­
cipais regiões do Estado a abastecer os mercados 
consumidores da carne bovina, tanto internos, co­
mo a partir de agora, externos, através da exporta­
ção para a Inglaterra e Japão; 3) Pelas extensas 
áreas de pastagens e pela sua localização, a DIRA 
de Pres. Prudente relaciona-se intimamente com os 
Estados do Paraná·e Mato Grosso, onde existe inten 
sa transação de gado bovino para recria e engor­
da além de manter relações com os Estados de Mi­
nas Gerais e Goiás. 

INSTALAÇÃO 

A instalação oficial da Campanha de Combate 
à Febre Aftosa na DIRA de Pres. Prudente, como 
meciida obrigatoria e meta prioritária da Secreta­
ria da Agricultura, deu-se em 20 de janeiro de 1970, 
pela Coordenadoria de Assistência Técnica Inte­
gral. A partir de então, através de um esforço edu­
cativo concentrado, a Campanha procurou conse­
guir esclarecer a classe pecuária em relação à mo­
léstia, mediante o uso combinado de númerosos 
meios de comunicação, durante um espaço de tem­
po determinado. 

Os diferentes meios de comunicação emprega~ 
dos tiveram o objetivo de concentrar a atenção dos 
pecuaristas no problema da febre aftosa, no sentido 
de se conseguir uma solução dentro de um tempo 
razoável em relação aos problemas sócio-econômi"'." 
cos acarretados pela molestia. 

"Os métodos - segundo o eng. veterinário dr. 
Walter Mengato, chefe da campanha nesta região 
- foram simples, objetivos e econômicos, conse­
guindo-se introduzir novas idéias e novas prát~cas, 
visando o aumento no rendimento dos rebanhos bé>­
vinos. Procurou-se provocar um grande impacto no 
meio rural, com a finalidade de obter a imediata 
integração da classe às normas da campanha". 

Para tanto, houve a necessidade imediata de se 
justificar as razões prioritárias de implantação da. 
campanha, baseando-se nos prejuízos de ordem fi­
nanceira provocados pela molestia, como morte de 
bezerros, perda de pêso e da produção leiteira, ma..­
mites, miocardites, frieiras, diminuição CJa capaci .. 
dade reprodutiva e predisposição dos animais às­
doenças, etc. 

TRATADO 

Levou-se também em: conta o "Tratado de Bre­
disloe" firmado recentemente entre o Brasil e o Rei­
no Unido, diretamente ligado à exportação de carne 
congelada e refrigerada proveniente unica e exclu­
sivamente das áreas comprovadamente atentas ao 
problema e preocupadas com o contrôle do mal. 

Além dos prejuízos devidos a perda do mer­
cado externo, procurou-se dar ênfase aos imensos 
prejuízos provocados pela aftosa no mercado intef: 
no, traduzidos por: 20 % de morbidade sôbre a p<Y:­
pulação total de bovinos; 6,5% de mortalidade sô­
bre os animais infectados; 15% da perda na produ­
ção de carne e leite. 

Passados 17 meses desde a instituição da Cam­
panha, a Divisão Regional Agrícola considera-se 
agora em "fase de manutenção da campanha", uma 
vez que dos 50 municípios que compõe a DIRA de 
Pres. Prudente, 47 já foram atingidos, através dos 
serviços de 11 médicos veterinários, 14 auxiliares 
de campo para a campanha que garantiu sua mo-

. bilidade com o apôio de 18 veículos. 

A cidade tem agua em abundan eia 
Nesta semana foi definitivamente solucionado 

o problema do abastecimento de agua na cidade de 
Alvares Machado, problema que vinha preocupan­
do as autoridades municipais há vários anos. 
. Graç,as ao trabalho do prefeito Arthur Boigues 

Filho, dois poços semi-artezianos foram perfura­
dos, com recurs-os obtidos junto à Caixa Economi 
ca do Estado. Estes poços custaram aos cofres mu­
nicipais a importancia de 240 mil cruzeiros, e am­
bos já estão em pleno funcionamento. Nos proxi­
mos 20 anos, segundo inf armação dos tecnicos, 
Alvares Machado não sofrerá falta do precioso li­
quido. 

NA CAPITAL 
O prefeito Arthur Boigues Filho esteve esta 

semana em São Paulo. Inicialmente na Secretaria 
dos Transportes onde recebeu a cota do "ARE" re-

ferente ao exerc1c10 de 1968169, num total de 27 
mil cruzeiros. 

Esteve tambem na direção do SES!, onde foi 
retirar a biblioteca doada ao SESI de Alvares Ma­
chado . 

O prefeito esteve tambem na Assembléia Legis­
lativa com o deputado Jorge Maluly Neto onde fo­
ram tratados assuntos de interesse do município. 

Depois disso o prefeito e o deputado estiveram 
na Casa Civil do Palácio dos Bandeirantes. 

JOGOS REGIONAIS 
Alvares Machado vai participar dos Jogos Re­

gionais da Alta Sorocabana que este ano serão rea­
lizados na cidade de Marília a partir de 16 de ju..­
lho. O prefeito Arthur Boigues Filho já tomou as 
providencias a respeito. 
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A libertação de L. B. J ones 

1 

A• 

,. 

·" 

A neutralidade com que 
Willi~m• Wyler encara os 
problemas raciais dJ sul 
dos E.3tados Unidos é o 
ponto da destaque de seu 
nove filme, ''A Lib2rtac;ão 
de L.B. Jones". Nem a apo 
}Jgia do brafüP. nem a exal 
taçã0 dJ n·agro: a;oe.nas 
uma sirn:era preocupação 
€.T• verificar, através de 
11m · tram:i bem elabora•jo. 
li ~ ond~ podem ser vali­
dos os direitos de 111m1 ho­
mem, seja 2le bran,.o, nr~ 

gro ou amarelo, danLro de 
uma ,s:>ciedade oontamina­
da pelos pre:.:on·~eittos. 

A atenção aos dPtaJhes. 
o cuidadlo estiiist.ico e a be 
leza v1:i11 ·'.lm a enrique~er 

um filme de Wyler. No ca-

so de "A Libertação qe L.]3. 
J;Jnes, entre tanto. 'talvez 
não fosse nec•ess.ana uma 
cJrreta elaboração formal. 
Ela, poré;p1, não traz i;re­
Juizo:: ar,. te11a. O i:~rsona­

gem prin:.in9.l é Lcrd By­
ron Jones, um rh.:o agente 
funerario do bairro negro 
de uma ~idade do Tenesse, 
dividida como todas pela 
intolerancia. Os negro:;; são 
marginais. cs brancos são 
os donos da justiça. da lei. 
dos direiros. C\)psciente des 
se marginalismo. JonEs se 
vfo t:mvolvido no dite.ma de 
ter de optar entre a denun 
eia do adulterio de sua Tfll 

lber com um polkial branco 
ou a aceitação pacifica do 
fa~o mediante um divorcio 
a1·ranjado pelo advogado 

bran,"o. Sua opção é drama 
tr~a e o seu ato de cora-· 
gem ao ser agredido pela 
policia e deixar-se m.a.tar, 
é talvez a atitui:J.e de um 
homem sem saldas, acua­
do. que de repente en~.:m­

tra o caminho para sua-li 
tertaç~o. 

Sem Pxplosões, desrioja­
do de qualquer pa,ixàJ -nr 
este ou aquele lado, o fil­
me .ie Wybr compromete­
se apenas com a denuncia 
sem ser um libe]P de intole 
rnncia racial. NàJ é gf'l .. 

tuito ou apelativo. É. na 
neutralidade e na objetiva 
visão do problem'a, do fato 
de não defender n.sm bran 
cos nem negros, mas de 
exl= or sobr3 o enredo as 
oonsequen::ias do racismo 

~;1 
·~--~~~~-~-~~--------------'"-~----,-----.,,-

QU'C o filme se destaca, tor 
rnindo-se uma ot-ra que vai 
altm dos sentimentos pie­
girn e da vulgarjdad.:! aos 
temas pseudo-anti-racistas 

onde :J negr0 sempre a !a­
ta levando a ,rr:\~lhor, c.o­
mo se o autor quisess3 com 
essa vantagem, desculpar­
se por todo o drama da ra­
ça negra diante do poderio 
do:; bran~os intolerant-es. 

No gesto de Lord Byron 
Jones ao rejeitar a fuga e 
deixur-se matar friamente 
pelo q:cliciâl está concen­
trada toda a força da de­
nuncia que Wyler faz l'om 
seu filme: a de que br:in­
cos e negros não r.,omunga­
rão juntas. l:ão cedo. n) al 
tar da coexistência pacifi­
ca. E é em face disso, c0jm1 

a plena consciencia disso 
que 0 perspnagem adota. 
n.o desfecho a sua co:rajosa. 
atiiuàe de litertar-se pel11 
m,orte, ml:!lhor solução do 
que ·::ontinuar acuado co­
mo um animal caçado·. 

Com\'.l .Faulkner em· "O 
Mercador de /\lmas''. Wyler 
€ u\.T! ateJ?Lo observador da 
paisagem sulista, enrique­
cendo seu fH.r.e C'Jm u·:L'.l. 
serenidade que não abala 
nem mesmo os momentos 
mais densos e kagicos vi­
vidos pelJ prt11:agonist~ p1in 
cipal. A sua segurança é 
''11"< fator impres.oindivel ao 
ni1,-e1a.mento da trao:na e ao 
tratalho de um elen-::10 

muito bom. de Lee J. Cobb 
a Anthony ·zerbe. 

,µ. IMAGENS DO JAPt\O 

Saquê, bebida tradicio'1al do Japão .J .. 

,, 
,, . 
1i• O sakê é a tradicional bebida alcoólica do ,Ja-1 sua côr desde o cristal branco at3 o amg,relo claro J (Kan Sakê). Nesse sentido, é despejado numa pe­
,,.pão. Aparentemente já existia muito antes de e possuindo um paladar qu~ lembra, de algum mo- quena garrafa de porcelana, ~,endo aquecido a cêr­
:.<qualquer registro .ssorito na hiEtó,ria do país, h~- do, o do vinho da Madeira ou do sherry. Contém ca de 100 graus antes de ser servido. Mas tam-

V€ndo p:rova de que era consumido durante a No­
uiVa Idade da Pedra. É mencionado na coleção d3 
.... poemas denominada "Manyoshu", concluida no sé-
11Culo 8.o. Atualm:mte, é bebido tanto em ocasiões 

de 12 a 16 por cento de extracivos, 0,2 por cento 
de ácido láctico e outras substâncias como g,çúcar. 
Quer servida qruente ou fria, tem uma função in­
dispensável como agradabifüsima forma de ape­
ritivo na maioria dos lares japoneses em todas as 
estações. 

...festivas como tristes, a-fim de celebrar um a~onte­
, ... cimento ou apenas por camaradag9m, ou, ainda, 
, para afogar tristezas, ou mesmo a propósito de 

nada. 
A "bebida alcoólica" tem sido louvada desde a 

antiguidade por ~rua capa-cidade de atrair sonhos 
mar;wilhosos e dissipar a tristeza. 

É obtida pela fermentação do arroz, variando 

~,:--ndo um ótimo acompanhamento para pra­
tos como o Sukiyaki, o Tf'/Dpura e o Sushi, adap­
ta-se também. a práticamente todos os tipos de co­
zinha, inclusive aos canapés. Tradicionalmente, o 
Sakê deve ser aquecido antes d!3 ser consumido. 

de São João no Lar 
~ Teve lugar quinta-feira à noite, no Lar Santa; 

"'Filomena. a fest.a de São João promovida pelo Lions 
;;:çlube de· Presidente Prudente, quando Leões e Do­
... madoras estiveram presentes, numa confraterniza-
"' cão com as 82 (oitenta e duas) crianças que estão 
' 'internadas mwuela Casa, recebendo orientação 'sa-
~~'.dia. ~ · 

d' Na oportunidade foi prestada significativa ho~ 
~menagem ao casal Paulo-Maria Amelia Arruda 
~Campos, pois o mesmo no dia 8 de julho, em jantar 
'festivo no Tenis Ciube, passa a presidencia ao ca-
sal Carlos Garrido. 

O que mais impressionou aos presentes que 
,., lá foram, foi exatamente a fineza no trato ppr par­
·~ te das meninas e das meninas-moças que realmen-
, -te estão recebendo aquela orientação para que no 

!.t, futuro possam ser uteis à Patria. e aquela perfeita 1 
r - união entre todos ficassem perfeitamente a venta-
- 'ae. 

Inicialmente as domadoras estavam servindo 
os presentes e posteriormeli ~e foram af:> meninas do 
Lar. ' 

Foi uma festa magnifica, uma festa que ficou 
assim marcada, no último acontecimento do casal 

Presidente Paulo de Arruda Campos, pois no dia 8 
passará o cargo para seu sucessor. 

VENDE-SE 
2 (DOIS) TRATORES T. D. 18 - A 

RECONDICIONADOS 

VER E TRATAR NA AGROCIL 

AV. CEL. MARCONDES, 1980 - FONE: 3797 
PRESIDENTE PRUDENTE 

. " 

bém pode ser ingerido frio, resfriado em gelad,~ira 
com pedras de gêlo, conserva seu bom paladar. 
Nenhum jantar japonês é completo sem êsse d3li­
cado vinho de arroz. Presentemente, está popula­
rizando-se entre os visitant3S estrangeiros que de­
i::ejam experimentar o sabor do Oriente. 

Nas cerimônias nupciais japonesg,s, os nuben­
tes J::e'bem-no da mesma taça a-fim de simbolizar o 
laço matrimonial. Por tôda a nação o ~no novo é 
sempre saudado com uma taça dessa b9bida ado­
cicada ·(chamada otoso ), especialmente preparada 
para éssa época festiva. 

CLUBE DO BOI 
Estão sendo tornadas as primeiras providencias 

para a fundação do "Clube do Boi" de Presidente 
Prudente. Essa nova entidade social e cultural vi­
sa reunir todos os int,eressados na exploração da 
pecuária, quer sejam criadores, recriadores, inver­
nistas, industriais da carne ou outros elementos 
ligados à pecuária de córte. 

As reuniões do ;'Clube do Boi" deverão ser 
mensais em forma de churrascos familiares, ·nas 
propriedades dos associados. Nesta. ºI?~rtunid~de 
serão apresentado o rebanho do anfltnao, assim 
como informações que se relacionem com o progres­
so da pecuaria de corte. 

ASSINATURAS DA FOLllA DE SÃO PAULO, 
NOTICIAS POPULARES 

. A GAZETA ESPORTIVA 
ULTIMA HORA 

E' COM ANTONIO VIEIRA PRIOSTE 
RUA DR. GURGEL, 547 - FONE: 2247 

Programações 
de hoie nas TVs 

C'anal 4 
9,00 Canta Viola 

10,00 Caravela da Sau-
dade 

Cus a alugo 
Alugo uma casa com 
8 cômodos, garagem, 
200. metl'os do l>onto 
de ônibi1s. Maiores 
detalhes pelo fone: 
4924 - das 11 às 12 
horas com Luizinho 

CINE PRESIDENTE 
HOJE: 

Festival do Gordo e o Magro 
sessão: 14h00 

Sob fogo cruzado· 
COM STUART WHITMAN 
sessões: 19h00 - 21 hOO 
AMANHÃ: 
O MESMO PROGRAMA 
sessão: 20h15 

CINE J3Ã0 fiOMES 
HOJE: 

. A moreninha 
sessões: 14h00 - 19]130 
AMANHÃ: 
O MESMO PROGRAMA 
sessão: 20]115 

2lhl5 

~INE CORAL 
HOJE:· 

Festival do Gord·o e o M,agro 
sessão: 13h30 

llóf·ares 1de san.gue 
sessões: 19h3b - 21hl5 
(Diáriamente, entrada Cr$ 1,00 e 1 / 2 Cr$ 
0,50). 
AMANHÃ: 

Dólares de sangue 
sessão: 20h15 

CINE fÊNIX 
HOJE: 

Luwrenc~ du Arábi.a 
COM PETER O'TOOLE - OMAR SHARIFF 
sessão: 20hOO 
AMANHÃ: 
O MESMO PROGRAMA E HORARIO 

CINE OURO BRAN~O 
HOJE: 

Ritu no oeste e 
Santo combate 
sessão: 13h30 

Deus como pui e o 
diabo por sócio 
sessões: 18h30 - 20h15 - 22h00 
AMANHA: 

Libertncão de L.B. Jones e 
.> 

Deus como p·ai e o 
diabo 11nr sn·c~o 
sessão: 20h00 

'" 

j' 

lM ~O\JAUDA 

11,30 Mosaico na TV 
12,00 Comendo a bola 
13,30 Opinião Pública 
14,00 Longa·\metragem . 
16,00 Futebol 
18,00 Flávio Cavalcanti 
22,00 Video-tape São 

ENTRE NA ONDA 
BLAUPUNKT E 
GANHE UM BUGGY 

u 

. 
• 

...... ,.· ·IX 

. )\flTU EM QU~J,.IOAQ·E - no desem~nh~ ~ 
no estiro dom l ~no a4abamfnto *no m&nor tndlce 
de <:hamadas ' e l!S$isiê~ia técttiea. 
. Por hl$O, COlôRAOO RQ conquistou pre$tigio e a 
1ama df> s~r o melhor te~visor • 

Els :a prova: é a marca que mais. creseeu 
em venda~ no$ utttmos anos. 

• 

CO ADO 
Prestigio e _Categorià. ~ Reserva de Qualidade. 

Dr. José Fór, 626 - fones: 3226 - 4597 

Paulo x Palmeiras 
24,00 Poltrona Quatro 

Cana~ 7 
ÇO 

11,00 Imóv~is em Re-
vista 

11.30 Jonny Quest 
12.00 Zé Colmeia 
12,30 Top Cat 
13,00 Hazel 
13.30 Pepe Legal 
14.00 A Feiticeira 
14,30 Os Jetsons 
15.00 Jeannie é um gê· 

nio 
15.30 Júlia 
16,00 E' proibido colocar 

cartazes 
18.00 Gasparzinho 
18,30 Marine Boy l 
19,00 Disneylandia 
20,00 Tom Jones . 
20,30 Gmnde reprise 

Blaupunkt 

AOKI. ONO & CIA 
Av. Manoel Goulart, 483 • F. ~123 e 4066 

·i\ 



Professora ldalina:-
o outro e sim os dois oi a a 

Hoje, (se tiver energia elétrica), às 12 horas, 
através da Radio Difusora de Presidente Prudente, 
nosso companheiro Barbosa da Silveira, vai entre­
vistar a Professora Idalina Simões Sério, moça de 
otimismo ímpar, pois embora não tenha visão des­
de os dez anos, vive normalmente, nem se lembran 
do que é cega. 

Temos a satisfação de transcrevermos alguns 
trechos de sua entrevista, que sem dúvida pode ser 
tomado como exemplo: Idalina fez o curso BrailE 
no Instituto Padre Chico em São Paulo, concluindo 
na Associação Pró-Livro dos Cegos no Brasil fez o 
curso de Arte Culinária, Trabalhos Manuais na As­
sociação Pró-Biblioteca e Alfabetização dos Cegos 
no Brasil, Curso de Música (acordeon e matérias 
complementares no Conservatórió Gomes Cardim e 
Introdução ao Jornalismo em Pres. Prudente. Atual 
mente está fazendo inglês por correspondência de 
um curso especializado dos Estados Unidos e se 
houver oportuni~ade gostaria de fazer o Curso Su­
perior de Música, Assistente-Social ou então Jorna­
lismo, não sendo possível, ficará como está pois sé 
faz quando existe a oportunidade. 

CURSO DE BRAILE 
Perguntada se realmente vai ministrar um cur 

so de Braile respondeu o seguinte: "~stamos que­
rendo ministrar um curso de Braile, alfabetização 

para cegos, no Centro Cultural Brasil Estados Uni­
dos, graças a colaboração de Maria Odete Pimentel 
e demais dirigentes dessa escola, e a oportunidade 
que estão nos oferecendo. O curso será tanto para 
cegos, como para os videntes (chama de videntes 
os que enxergam), e acrescentou, para uma pessoa 
que enxerga é ótimo, porque pode colaborar mais 
com o aluno que precisa". 

SITUAÇÃO DOS CEGOS 
Quando foi perguntado sôbre a situação dos 

cegos no Brasil respondeu: "Embora esteja um pou­
co melhor, a situação dos cegos no Brasll, aincta é 
atrazada, pois infelizmente poucas são as oportuni­
dades, embora havendo cegos que tem granae ca­
pacidade, mais até de muitos que enxergam que po 
dem trabalhar em fábrica em indústrias; conheço 
cegos que trabalham em banco, sabem escrever à 
máquina perfeitamente, são assistentes-sociais, jor 
nalistas, advogados, professores em Estabelecimen­
tos de ensino superior - podem trabalhar em qual­
quer lugar desde que sejam áptos". 

Em seguida surgiu a pergunta se existe algum 
movimento de integração dos cegos e disse Profes­
sora Idalina: "Ouvi dizer que existe uma lei, que as 
indústrias devem aceitar no mínimo dez (10) ce­
gos, não sei se realmente existe, mas já seria um 
grande impulso para que os cegos também fôssem 

__ d,~ ...... - • 

Refrigerador- Brastemp 
Çonquistador. 

: Máquina de Lavar Brasten1p ~-
i Plenomática. -- · · · · - · .< 
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': Fogão Principe Luxo, 
:qas côres branca e bicolor. A VISTA Cr$ 
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ar pare 
direçãc 

integrados na comunidade, pois muitos precise 
sustentar suas famílias, sendo em capacidade igu 
aos outros". 

Surgindo a pergunta de qual a situação é 
cegos em Pres. Prudente assim se expressou: " 
felizmente não conheço a associação dos cegos 
Pres. Prudente, aliás gostaria de conhecê-la, 1 

sei que lá é feito trabalho manual, entretanto at 
que os cegos deveriam também ter oportunid 
de obter cultura, não só fazendo o curso Braile, 
mo outros cursos que tenham oportunidade, qu 
sabe poderei estudar junto com muitos dêles". 

CASAMENTO 

Depois de dizer que tanto o rapaz cego, co 
a moça cega podem casar desde que estejam devi 
mente preparados para êsse importanto fato der 
da vida, que tenham condições de dirigir uma fa 
lia, e dizer que a falta de visão absolutamente 
impede de casar, veio a pergunta se casaria, e 
fôsse pedida em casamento, e com a sua natru 
dade respondeu: "Lógico que casaria desde que 
gostasse da pessôa pois o importante é a comprt 
são, o entendimento e usou a famosa frase do. e 
sagrado autor francês Saint Exupery: "AMAR'-1' 
E' OLHAR UM PARA O OUTRO E SIM OS Di 
OLHAREM NA MESMA DIREÇÃO". E continu 
do disse: "A pessôa que enxerga seus olhos são 
mo uma máquina fotográfica, vêem a parte ex 
na, a cor da roupa, a fisionomia, e uma pessôa· 
não enxerga, os olhos como se fôsse um aparelh< 
radiografia, vêem a parte interna, e nêsse caso 
olhos de quem não enxergam, vêem mais daqu 
que enxergam, pois fica conhecendo melhor as 
sôas, com mais profundidade, e não é um cego e 
cial que assim pensa, basta ter um pouco de 
tura". 

MUNDO MARAVILHOSO 

Quando foi perguntado como vê o mundo 
pondeu a professora Idalina: "Apesar de algu 
cousa negativa, embora os problemas vejo o rr. 
do maravilhoso, cada vez mais evoluindo, hoje 
guetes indo à lua, francamente, sinto-me orgult 
de pertencer à pessôa humana, ao planeta te 
sou feliz". 

ACORDEON 
A respeito do curso de acordeon que fez 

Conservatório Gomes Cardim tem uma passa 
até certo ponto pitoresca: "Inicialmente a dire· 
do estabelecimento não queria me aceitar por eu 
cega, mas a professôra particular insistiu e em e 
tro meses estudei o programa do quarto ano, 
fazer as provas enfrentando uma banca e apó, 
mesmas, minha professôra disse - você canse~ 
convencer a banca - daí para diante foi tudo 
cil, os colegas formidáveis e recebi o diploma 
segundo lugar. Também toco violão, embora de 
vida, é um instrumento gostoso. 

INGL1l:S 
Perguntou o reporter porque estava estuda 

inglês: "Primeiro porque gosto da língua ingl 
e depois porque estou prentendendo conseguir i 

bolsa para os Estados Unidos, um país que gost 
de conhecer, pois pelo que li a respeito, deve ser 
midável". 

VOLTAR A ENXERGAR 
A pergunta seguinte foi se tinha esperança 

voltar a enxergar e respondeu: "Minha deficiêr 
é resultado de atrofia do nervo ótico, fiquei c 
aos dez anos e parece que não existe na medi 
tratamento algum que possa fazer que êsse e 
ciência possa ser recuperada, entretanto parece 
está havendo um sistema na Inglaterra - 1 

chapinha foto-elétrica que substituirá o nervo < 
meu pai está vendo se já está aprovado - er 
ria aqulee país para fazer o tratamento, ma 
ainda não está aprovado, continuarei novame 
pois diz o ditado que "o pior cego é aquele que 
quer ver" - eu quero ver, mas se tiver de cantil 
assim, não ligo, pois vivo muito bem assim, dé 
do que não tenho muitas pretenções. 

OUTROS ASSUNTOS 
Idalina disse que gosta da musica mod 

quando tem melodia, é sampaulina e vai torcer 
je para seu quadro ser bi-campeão, gosta da d 
Dom e Ravel, de Taiguara, acha que Roberto ( 
los continuará líder da juventude, admira e 
Buarque de Holanda; faz doces, pudim a portu 
sa, tricot, flôres, cestinhas, acha que o divorcie 
ve ser introduzido no Brasil, pois é de opinião 
a pessoa tem direito, de ser feliz, acha o atual' 
sidente da República um gigante, é favorável 
viagens do Papa, porquanto acha que está pr< 
rando a paz, e disse que seu grande sonho é me 
conhecer os Estados Unidos e depois Portugal 
ser a terra de seus pais. . 

UMA MENSAGEM QUE 
VAi LONG·E 

A sua promoção de vendas terá uma repercus 
muito maior, se tiver o refôrço publicitaria ( 

"PUBLICIDADE 
VOLANTE "HM" 

Hildebrando Moreira de Campos 
Rua Cel. Aibino, 1164 - próximo ao Hospit 

São João 
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. Se você estivec;se com planos de visita·r a Grâ­
lretanha, que lugarem desejaria ver em espedal? 
)ffi certeza você vai dizer: - Londres. a universi­
td·~, as cidade" onde há catedrais, e, talvez ain-

os centro5 industriais. l 

Mas voe~ só cunneceria: realmente ·a Grã-Bre­
nha se 8XC''Jr-=io 1fü'"e peh zona rural. P.:>lo fato 
! ser a Grã-Bretunba um pequeno país densa­
·:-nl.~ po'·oarlc, i·> n§o existem n3la grandes ex­
,1.:;ões de •terra l"( rDesmo egtado primitivo em 
1''' a natureza as ·ormou. O trabalho modificador 

.< 
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amem e n natureza a moldaram 
do hor:iem tranS'formou ~ zona rural ie, muitas ou-1 e dos fatos histódcos da região. De forma que cer- . 
tras vezes, a tornou mais bela. to dia .êle declarou que estaria disposto a trocar 

Séculos atrás abateram-se as grandes floras- idéias com todos os que, numa tarde, s«~ dispuzes­
tas, e domaram-se as águas dos rios. Ao depois, a sem a ir ter com êle na praia. Utilizando-se en­
rnão do homem 12ncerrou os campos entre muros tão dos rochedos ao seu redor para fazer &3mons­
d2 pedra, sebes ou cercas. Cavaram-se canais e trações, constatou que uma audiência de cêr~a de 
construiram-se estradas, pontes e ferrovias. Em 50 pessoas estavam realm.:mt-e interessadas em ro­

nossos dia s construiram-se também aeródromos e nhecer , a.lguma coisa sôbre -a geologia, a hist6ria 
8té m~smo nas. mai? ~emohs reglôes rurais e~is- natural da região, e sôbre o impacto causado ~J·elo 
t.em sistemas hidreletncos, bem como bosques de . homem sôbré a paisagem. 
r,1-antação n~cente . Os fazendeiros' mecanizaram Suas palestras, feitas -em série, obtiveram tan-
suas faz~ndas . to sucesso, que êle foi convidado a organizar a 

Depois de tantas transformações, advinhas com unidade na bela costa galeza de Pembrokeshire. 
o _surgimento do pro~resso, fácilmente sg teria per- Atualmente, dirigem-se ·excursõ~s a pé a luga.res de 
_d1?0 a ~deza da paisagem natural. Todavia, os atração turística, l:>~m como palestras a resoeito 
'T'

1hares df' turistas que visitq,m a Grã-Bretanha de assuntos culturais. ' 
todos os anos poderiam assegurar que tal conjetu­
ra não ccr.responde a rsalidaC:.a. A P:E OU A CAVALO 

NC-VA UNIDADE DA ZONA RURAL A meiho;· maneira de desfrutar da~ belezas da 
A c m · - E d d . zona rural so se consegue andando a pe ou no t-1..or 
, o issao nca~rega .ª os Assuntos Atmen- so d~ cavalos. De forma que a Comissão Encar-

t2s a Zona Rural esta envidando esforcas no sen- . . , 
tido tanto de preserva a b .1 d ~ . . d regada dos Assuntos Atmentes a Zona Rural tra-

• r s e ezas o pais aJu ar l ·f· do · f - lt 1 .. ' , 
os visitantes que desejem obter mais infonnaçõ.'3s 1 çou, pa.ra ms " i.n ormaç~o cu ura' º cam1~110:s 
a respeito do mesmo, quanto de fomentar uma sé- :Ide 19ngto _Perdcurso,V abst~ntdo_ se de empdr.,gtar vfe.",c1i-

·- ~ia de -planos para torna f, · . t os mo onza os - oce ena mesmo e er w:·a ... .. :, .. r as enas no campo mais 1 d · h d d p · w 
divertidas e atrair os turístas; -que em troca con- para empr.een er a camm a a e enmne ay, 

·tribuem com seu ·dinheiro para maior prosperidade 
do. país. 

mais longa trilha da Grã-Bretanha. Desenrola-.:::€: 
por 250 milhas ( 400 quilômetros) através do acto 
rável di•5trito de Peak no Derbyshire, ao longo do~ 
acide,ntados Feninos e além das colinas de Cheviot 
até a fronteira escocesa. 

Estabelece ligação entre velhas trilhas e vere· 
das para a caminhada a cavalo. estradas par-a a 
conducão de rebanhos e cavalos de carga, vereda::. 
pratic;das pelos mineiros e pastores e v<:lhas es­
tradas romanas . . Vá caminhando por elas - mui 
tos visitantes o fizeram em estiradas diárii:l.s de 12 
a 15 milhas ( 20 a a 25 quilômetros) e aprenderá 
urna porção de coisas a respeito da história, da 
terra e do povo da Grã-Bretanha. 

Para os visitantes que preferem um meio ati­
vo de desfrutar dõs encantamentos da vida ao ar 
livre, estão-se construindo parques no campo. 
Um, ao redor do um castelo do século XIX, outro 
nas charnecas agrestes, outro, porém, está lo:::._a­
lizado ao longo de oito milhas ( 12 quilõm2tros) 
de via férrea já fora de uso. . 

Embora a Grã-Bretinna desfrute de uma in­
dústria altamente de::.2nvolvida, sua 7~ona rur'.11 ain 
da proporciona alguns dos mais ricos jogos de con 
trastes paisagísticos dó mundo. 

Uma das idéias mais luminosas da Comissao, a 
·Unidade da ·Zona Rural . de P.embrokeshire. acaba 
de ser premiada por um ·empreendimento turístico Prudente: a terceira o 

• 

. de relêvo, durant•? o Ano. Europeu da Conserv3.~ão 
da Natureza. Aunidade é a primeira do gênero 

. na Inglaterra. Seu diretor, John Barret, foi du­
rante muitos anos o .encarregado de um centro 

,campestre local e e de um observatório para es-
. tudos_ de pássaros. .. Estado em crescimen o 

FA·BRICAMOS: 
esteiras 
roletes 
eixos· , 
pinos ' 
buchas, etc. · "ª~·~~-

1 M PO.RTAMOS: 
comando final 
câmbio 
fricção . . 
bomba hidraullca 
motor diesel; etc. 

. ~lt!ljat!a 
t:M PEÇAS P/.1'RATORES · 

Era comum os visitantes abordarem-no e:um 
p?rguntas a · respeito das características geológica;:; 

Dados estatísticos fornecidos pelo IBGE e pu­

SEM:IMARl'O DE DIRETORES DA 
blicados pelo jornal "A COMARCA", de Araçatuba 
apontam Presidente Prudente como a primeira ci­
dade do Estado de São Paulo, ,3m crescimento po-
puladonal, assegurando um índice de população 

E(J ENCERRADO' 'NA ·GUANJ\BARA . por ano de existência de 1.989 almas. Os dados to 

A exemplo de outros 32 Diretores Regionais 
da ECT, e S.r ... vergílio Antônio -Simionato titular 
de Botue:atu a qual pertence a Jurisdição da Agên-

CIDADE 

da PostaJ Local, regréssou muito impressionado Presidente Prudente 
do Seminário que mmniu os 33 Diretores de todo o Ribeirão Prêto 
Brasil, e que· presidido pelo Cel. Hároido Corrêa Araçatuba 
de Matos. Bauru 

O estabelecimerito de novos métodos operacio- Santos 
nais nas 1elaçõss com os umários, a reformulação São José do Rio Prêto 
das diretrizes dos serviços postais e telegráficos e Mauá 
a racionalizáÇãó e simpiifícaçãó a:e· seus processos 1 santo André 
foram os principais objetivos do I S.:.minário óra Piracicaba 
enc·c:rrado e qua ocorrau entre os dias 14 a 19 de Araraquara 
Junho. Guarulhos 

F'i8ou patente nêsse encontro da cúpula da · · São Bernardo do Campos 
ECT ·a pr2ocupaçQ.o da Administração da Empr.ê- Jundiaí 
sa, em prc~eder às reformas profundas que se São José dos Campos 
impõem, em decorrência da transformação dos ser- Sorocaba 
viços ~ostais e· telegráficos no siEtema empresarial São caetano do Sul 
A reforma preconizada abrangerá sem dúvida, es.- Mogi das Cruzes 
truturas e rn::ntalidades. Taubaté 

( Junho-71) São Vioente 

DATA QUE PAS· 
SOU A MUNICIPIO 

11.08.1923 
12.04.1871 
08.12.1921 
01.08.1896 
26.01.1839 
19.07.1867 
30.12.1948 
08.04.1553 
19.04.1877 
10.07.183~ 
24.03.18110 
19.12J906 
28.03,1865 
21.07.1767 
05.02.1842 
24.12.1948 
13.03.18!'\5 
01.01.1646 
22.01.1532 

maram por base os anos de existência da cidade 
( 53 anos), a data que passou a município, a popu­
lação nó senso de 1970. 

Foram incluidas apsnas as cidades com popu­
lações rnperior a 100 mil habitantes. Os dados 
são os que seguem abaixo: 

Data da População Anos de Número 
Fundação Senso Existência indice 

Set. / 1970 população 
/ano existência 

12.09.1917 105.455 53 1.989 
19.Q6.1856 208.427 114 1.829 
02.12.1908 108.33'0 62 1.744 
-.-.1887 131.670 84 1.567 
-.-.1747 345.456 224 1.542 
18.07.1867 121.188 103 1.176 
- .04.1883 101.910 87 1.171 
-.-.1549 417.773 422 989 
01.08.1767 152.462 203 751 
-.-.1805 100.030 166 602 
-.-.1560 236.462 411 575 
08.04.1552 200.273 419 477 
-.-.1615 168.258 356 472 
-.-.1643 150.171 327 429-' 
- .- .1589 174.935 3'82 457 
-.-.1631 149.142 340 438 
Jl.09.1611 138.062 359 384 
20.01.1636 110.136 334, 329 
- .-.1532 118.746 439 27_{) 

"IN Ú.STR_IA_deBALANÇAS . Situação do Mercado Paulísta 

BolanÇ.as pard 
pe~agem ·de gado · 
.vivo ·e -veículos d~ 

· .. a.lta' :, t.çnél~gem· .· 
:de ·1 a 100 toneladas 

·fabrica · 
Sob , encomenda 

Data: 23/6/ 71 - Cotações de venda palos ata- 1 FARINHA DE MANDIOCA - (quilo) 
cadistas em Cr$ na cidade de São Paulo. Mercado - estável .. · 
ARROZ - (especial - se 60 quilos) Crua grossa 
Mercado - estável Crua fina 
Amarelão do Estado 78,00 a 80,00 Torrada 

0,58 a 0,62 
0,58 a 0,62 
0,78 a 0,80 

Est. Centrais 78,00 a 80,00 
Sta. Catarina 68,00 a 70,00 
R. G. do Sul 61,00 a 62,00 
Alfinet.2 60,00 a 61,00 
Agulha do Estado 56,00 a 57,00 

OVOS - Mercado 
Extra 
Grande 
Médio 

estável (ex. 30 dz.) 

Est. Centrais 56,00 a 57 ,00 Fequeno 
Cateto do R. G. do Sul 58.00 a 60,00 

63,00 
60,00 
57,00 
54,00 

F'EIJÃO - especial - se 60 quilos) 
Mercado - estável 
Chumbinho 
Opaquinho 
Rosinha 
Jalo 
Mulatinho 
MILHO - se de 60 quilos 
Mercado - estável 
Am"trelinho 
Amarelo 
Amar.~lão 

AMENDOIM - (quilo) de&cascado. 
- Catado 
Industrial 

BATATA - (se de 60 quilos) 
Mercado - estável. 

Especial 
Frimeira 
Segunda 

Especial 
Primeira 
Segunda 

COMUM 

LISA 

CEBOLA - Ss de 45- quilos) 
Mercado - ·estáw3l 

... ,_ 

60,00 a 62,00 
70,00 a 75,.00 
67 ,00 a 70,00 

· 66,00 a 68,00 
58,00 a 60,00 

18,80 a 19,20 
18.50 a .19,00 
18,30 a 18,50 

1,40 a 1,42 
1.10 a 1,15 

15,00 a 30,00 
10,00 a 20,00 

8,00 a 15,00 

30,00 a 50,00 
15,00 a 35,00 

8,00 a 15,00 

; 

Entrada~ - 15 caminhões, 8 de 
R.G. do Sul e 2 de ~rnambuco. 
Norte do R.G .. do Sul 

São Paulo 5 do 

Soqueira do Estado 
Canária de Pernambuco 

64,00 a 65,00 
60 ,00 a 63,00 
68,00 a 69.00 

AVES VIVAS - (quilo) 
Mercado - estável. 
Frango mixto 
Galinha mixta 
Galinha branca 

AVES .ABATIDAS (quilo) 
Mer:::ado - estável 
Frango mixto 
Galinha mixta 
Galinha branca 

2,40 a 2,60 
1,20 a 1,50 
1,00 a 1,20. 

3,60 a 3-90 
3,00 a 3,30 
2,70 a 3,00 

TOMATE - Mercado fraco.· 
As entradas foram de 18.000 
toque de ont.2m de 10.000 ex. 

ex na CEACESP. Es-

Extra AA 
Extra A 
Extra 
Especial B 
Primeira 
Fábrica 
Observação. Dados coletados até às 

25.00 a 28,00 
20,00 a 23,00 

15,00 a 17 ,00 
10,00 a 12,00 

6,00 a 9,00 
5,00 a 5,50 

10,00 horas 

OFICINA SERGL 
·Consertos e Limpeza de 

1 

Máquinâs de <'Screver, 

somar, calc11Jar e registradora 

RU:\ SIQUEffiA CAMPOS, 4 7 9 FONF., 2 O 5 6 

r 

l. 
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··ooença de Chagas pesquisada na Grã-Bretanha 
Cientistas latino-americanos qu,-; e~tudam· a 

doen:;a de Chngas - Urna doença provccada pelo 
"barbeiro" em sfaes humanos - serão b0m-vindos 
a Univ2rsid'ld'3 d.2 Kent, sul da Inglaterra, onde 
um nôvo projeLo de pesquisas sôbre a doença vai 
ser iniciado brevemente. 

ü I::r. Winston Edward Gutt.2ridge vai :::.om3-
Q'.lr um e~tudo sôbre a parasitologia bioquímica do 
Trypancsoma cruzi, o agente cg,usador da doença 
quando as!"umir o cargo de professor de biologia na 
Universidade. 

~ Declarou êle à imprnnsa que receberá com pra­
zer os visitantes latino-·amerieancs e que, por sua 
vez, esper-:tvã poaçr visitar a América do Sul 
en: partl:·ula:t o Brasil ·= a Venezuela - para exa­
mmar os en1ermo~ da doenca de ChaP-as 

, A doença, disse êle, é ~ais comu~ ~esses dois 
P~!sss, embora possa E:•::r encontrada em outrns re­
g1ces da América I atina, esoe2ialmente onde há 
grandes concentrações humanas. 

Estatísticas publicadas pela Organiz'lção d.:, 
, aúde Pan-Amsricana no relatório de 1970 mostra­
ram que em 35.000.004 de pessoas de uma área atin 
gida, nada menos de 7.ooo:ooo sofriam da doença. 

DuranLe as investigações o Dr. Gutteridge vai 
tamt.~m ter de levar em conta o fato que do!ldores 
~:.:: sangue com a doença podem ter con.tr.ibuido não 
mtencionalmente para sua propagaçã.o através de 
transfusões. 

"CCMO FRC'CURAR AGULHA EM PALHEIRO" 
C Dr. Gutteridgê disse que não há tfatamento 

médico dicaz, remédio ou vacina contra a doenç::t 
-- Os estágios erônico e Ia.tal da doença são 

08Xl'l8dos por parasitas alojados no coração, · e co­
mo há muito poucos dêles, minha tarefa será como 
procurar uma agulha em palheiro, já que mui~os 
grupoi;; ("',~ r .. ntm·0 A rios tPri'i o rle ser estudados, te;:; 
1dos e compavaêll:o! 32,~ ~aio~ia dos estágios do (:i-
clc qe via.a ""'-' .t iy panosoma Cruzi. 

- O estudo pode levar até dez anos se quiser­
mos conseguir as r.espostas corretas que ajudarão 

nó apeTfeiçoamento dos remédios para o traita- 1 Com apenas 30 anos, o Dr. Gutt2ridge, sempre 
mento da doença, que foi caracterizada pela pri- se interessou pela investigação da Trypanosoma '· 
rneira vez no Brasil em 1909 - declarou o Dr. Gut- cruzi e sua tese de doutorado em filosofia defondi- r 
teridge. da em 1967 na Universidade de Cambriage foi sô- ,, 

Vai concentrar suas investigações em amos- bre o assunto. 
tras e.::. sangue de camundongos e ratos contami- Passou um ano trabalhàndo .;:;m renomad<t in­
nados e em amostras intracelulares isoladas de cé- dústria farmacêutica antes de entrnr para o Insti­
lulas de tecido contagiado e em tecidos relacio- tuto Nacional de Pesquisa Médic8 de Lcmdres, on­
nados~ de, desde 1967, trabalhou na pesquisn da malária e 

Sua nova pesquisa, tornou-s.e. possível graças da dognça d~e Chagas na Divisão de Parasitologia. 
à doação de 52.800 dólares feita pela Administra-
ção de Desenvolvim1ento de Ultramar, _órgão do Fo 
reign and Commonwalth ofiice da Grã-Bretanha. 

A doação permitirá a construção de um la­
boratório especial a ser construído na Universi­
dad.-ô\ com isolamentos para animais e equipado 
com os mais modernos instrumentos científicos , 
entre .3les uma centrífuga refrigerada, incubadei­
ras, autoclaves e microscópios. O Dr. GutV~ridge 
terá ainda acesso a tôdas as outras instalações 
científicas existentes em Kent. 

·DR. KATUI WATAHABE 
CIRURGIA DENT ARlA 

\ RA!OS X - benlodura imediato - Çi,•.• Ç;IO e .. col 

ATEN!:\E-Sll COM HORA MARCADA 

<:LtN,C.&. OIU~NA f NOT!JRNA 
l-ugamentos em Prestaçõe.9 

Horórioi 

Considerações sôbre a Febre Aftosa 

Dr~ 8 às 1 2 hs, - e das 14 . .;, 1 8 hs 

lltta DP. <J4rgel, ll80 - Ttd1tfone WJ 

A NOITE: Das lv,JO ·ª' . 22 horas 

, 
É uma doença causada· por "virus" altaman­

te ?ontagiosa, de caráter febril e que at~ca os a~i­
mais de cascos partidos, causando nêles aftas na 
bêca e nos pés, além de outras consequências d·2-
sagradáveis. 

Constitui-se num dos m8iores flagelos que a 
indústria. pecuária enfrenta, já que a som'l. das per 
?ªs ocas10nadas por sua disseminação pod~ chegar 
~ 2? por csnto do produto pecuário d3 um ano pre 
JUd1cando os recursos alimentícios de toda uma 
região. 

Porctmtm1ímente, pode-se afirmar que os pre­
juízos causaàos pela doença estão assim distribuí­
do~: 

- Abôrtos 3 a 10% de 24/12/1964) nos tres primeiros anos de ·cam-
- Animais inutilizados 
- Diminuição do leite : 

12% p:tnha, evitou a morte de 23·5 mil animais e 1m~­

- Nos primeiros dias 80 a 100 % 
-· Nos 10 dias seguintes • 50º/o 

juízos qalculados em 43,6 milhões de cruzeiros . e 
3,5 milhões de cabeças cte gado deixaram de con­
trair a dcença. 

- resto da lactação 10% Verificou-se portanto que a Campanha de 
Combate à Febrê Afto.s·a naqu.2.le estado atingiu os 

fi- objetivos e por conseguinte atingirá também nos 
outros qu2 já iniciaram seus trabalhos, revert.::ndo 
E.m benefícios para a nação e para os pecuaristas 

- Perda de carne - 25 a 30 quilos por animal 
- Diminuição do serviço de tração - o animal 
ca sem trabalhar 40 dias aproximadamente. 

Face aos contínuos e elevados prnjuízos cau- além da reconquista do mercado internacional qe 
s.ados por aquela epizootia, o Govêrno Federal, carnes. 

·DR. GAL YAO e DRA~ NU.DA 
~ ' 

COMUNICAM AOS SEUS CLIENTES E AMIGOS 
· QUE ESTARÃO AUSENTES DURANTE TODO 

O MES DE JUNHO, POR OCASI.~O D.E U~lf 
'CURSO c;:~TJE FARÃ0 NA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO DI!.. JANEIRO SOBHS: 

1 PREVENÇÃO DO CANCER GINECOLOCHCO. 

mortalidade 

iniciou o ccmtate à essa doenço através do Decre- O combate à Febre Aftosa no Estado ct.2 São 
to n.o 344 de 9/8/ 1963, seguido posteriormente pe- Paulo, .assume importância extraordinaria, devido 

2 a 8% los Estados da região e.entro-sul, através de De- sua cÇLpacidade de industrialização e exportação de 
eretos ou Leis próprios. prcdutos cárneos, além de ser o maior consumidor 

CLINICA 
PSIQUIATRICA· 

DR. ARARIPE DE1 SOUZA 

, ______________________ _ 
GRUPO SEGURA'DOR 

"ATLANTICA 11 

l:::iEGUROS DE BENS - PE~SOAS 

RESPONSABILIDADE 
J.'ÉCNICA - GARANTIA E TRANQUILIDADl'i 

Sucursal de Pres. Prudente - Rua Siqueira 
Campos, 6 O 9 -· 2.o andar - Salas 2, 3 e 5 

Fone: 2 6 2 4 
l Tel!' ~ 33-5057 e 34-5979 • Rão Paulo. 

Papéis de lux.o puro parede, 
mais requ!,ite pura seu lar 

Importação de modelos exclusivos de vários paí­
ses. Super laváveis e garantidos por 5 anos. Apli­
cação por método europeu. Visite-nos para co­
nhecer nossa linda e variada padronagem. A par­
tir de Cr$ 25,00 o rôfo de 6,70 mts. de altura por 
,56 mts de largura. JOELBA - Praça da Ban­

deira, 61 - 8.o andar - Conj. 82 - Tels.: 
33-5057 e 34-5979 - São Paulo. 

Os objetivos da Campanha de Combate à Fe- do Brasil. 
1 

l l bre Aftosa, instituída muito oportunamente pela . Por isso o decreto-lei n.o 49 d.2 25/4/1969, q'Lle 
união. se ccnstituem no seguinte: institu~ o "Combate à Febre Aftosa" no 'território 

a) P.elimitaçã-0 de áreas. d.e produção de leite paulista, veio dar os meios legais para a consecu-
1 e carne e sua proteção contra à F.ebre Aftosa ( va- ção dos objetivos da campanha, ampliando -0 corn-

cinação sistemática e obrigatori-a). bate à dença que já v·inha sendo feito ,na regiao 
b) intensificação do diagnóstico nos surtos da alta sorocabana através1 de convênio co mo Mi-

surgidos nessas áreas. nistério da Agricultura e aumentando consider.a-
c) contrôle de vacinas velm2ntc os recursos materiais e humanos. 
d) intemificação da produção d.:; vacinas ofi- Como esta doença só é combatid.9.. através de 

ciais em caráter supletivo, visando estimular a vacinação · sistemática, isto é, imunização de todo o 
produção no seLor privado. rebanho d~ 4 ém 4 mêses, com vacina "TRIVA-

0 Estadó do Rio Grande do Sul. vanguardeiro IENTF'', é que ·concitamos os criadores a ajuda-
no combate a esta doença, (Decneto Lei n.o 4891 rém o~ gcvêrnos na l:uta contra· êsse mal. 

ESTANTE 
FLETIWTÊCNICA .PARA 
EíSOOLAS PROFISSIONAIS 

DE 

DE LIVROS 
que, e outi'O's, "ELETROFA 
CHKUNI:: E FüF BERFES­
CHüL.EN" que. passou. fiel­
n1ente, a. denom.inar-se: 

alunos da Especialidade, 
dessa verdadeira Profissão 
do Futuro! 

PSIQUIATRIA CLINICA - PSICOTERAPIA 

' • REF~EXOLOGI4 - HIPNOSF. MEDICA 

1 Rua Feiicio Taraba:h 405 - Fone, 5005, 

r 
(AO LADO DA FARMACI.,i\ SÃO SEBASTIJ.0). 

CASA DE SAODE D.R. UCHIDA 
(DR. TADASHI UCHlDA) 

GASTROFOTOGRAFIA . (Gastrocamera) 

DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DE 
MOLESTIA DO ESTôMAGO 

AV. Cel. Goulart, 5 O. 2 - Fone: 3 4 5 O 
(Atende-se à noite-) 

ANZENRUI' ER - HEiM 
SCHULTHFISS , WEBER 

Ed. MESTRE JOU FLETRDTECNICA PARA 
ESCOl,AS PROFISSINAIS 

A tradução e adatação às 

_________ .:..,_ ____________ . 
A falta de técnkos de ní 

i:r2l médio e superior vem 
sendo O:)nstantemente de-

" 

. _____ _,, mons·t!fado tan,to por enge 

nheiros corno industriais. 
O reduJ~ido 111:.1m.ero de es­
.c:olas técni(as industriais, a 
1rr:aioria das quais perten­
centes a instituições como 
o SE;N AI, vem rec1amancVo 
dos meios educacionais pro 
vidências que agora feliz­
mente, estêb sendo coUJ1cire, 
tizadas. O Centro Estadual 
de Educação Tecnológica 
'.::'EET. em ,meados do co•r­
rente an'.l já est.ará forman 
de sua 1i:r1meira turma. 

condições particulares do 
pais sobretudo no que diz 
respeito à matéria pela As 
soei ação Brasil-:~ira de N or­
mas Técni0as pelo COBEI e 
pelo. Instituto de Pesos e 
Medid'.as, deve-se ao Eng.o 
e Prof. da E E. Ma,c\k.enzi·:! 
e da E.E. Ma.uá, WALFRE­
DO SCHM]Drr. 

BIDTDDICD 
· Est'•tr.1os na época d,os 

com1çutadores. O país i-e­
quer especialistas. 

r: entro destas idéias a 
FDITôRA )ME~lTRE ,JOU. 
num verdadeü·0 espírito de 
.colaboração no sentido de 
a celerar êsse 1:Jctjetivo aC<J..­
ba de publicar· a, tradução 
d0 ·a,lemão de KARL ANZE'­
NHOFE'.R, 00tn1S·elhairo de 

Ensino Municipal d,e Muni-

Livr::> diCa• '.t:o pvt exce­
lên::ia. totam1ente ilustraqJ 
de •:a.rátter .]:Tático. no qual, 
IC : \:r:IJ pretendem os Auto­
res. e.ada página constitui 
ur.r.11 a1ula. constituirá por 
certo. um valioso elemento 
à disposiçã·o de mes.tres e 

.. MAIOR FACILIDADE 
MAIOR GARANTIA 

MENOR PREÇO .. 
f. 

b.- A partir de Cr$ 450,00 _; .! 

FINANCIAMENTO ATÉ 24 MESES 

O RFPRF.RFNTANTE F.RTARA' AQUI F.M 
P'RF'!:::TDH:N'T'F, PRUDF.N'T'E. DIA 28: NO 
GRANDF. 'FfOTF.T, NAtHi'AL. à Rm1. Dr . 

José Fóz, 609 - Telefone: 4335. 

FCJNTCURA 
A FÔRCA DO PODER JOVEM. 

Maternidade 
" 

Presidente 

MATERNIDADt~ t'RESIDÉN.TE 
l~tUDENTE SOCIB))ADE 
CI'VlL LTDA. 
Uma das mais modernas em ·,_ 
aparélhagens, a~cndendo a cidade ' 
e região. 
Clínica para senhóras , obstetricia, 
clínica ginecológica, pré-natal. 
Rua Dr. Ciro Bueno (Jardim lcaraí) 
Presidente Prudente 

Prudente 



-
"" 

:1 
•' .. 

1 .. 

" 

• 
,. ~RTINOPOLIS --: r(DOMINGO)' - 2'1 DE JUNHO DE l.9'1i ~ 

---------------------------~ 

'· 

Na compra de um colchão 
!OCê leva de graça um ~ 
par de travesseiros 

' 

' 
1 

1 . 
1 

Armári_o de oço ITATIAIA 
1,00 de entrada ou desde · 

· C_i$ 18,20 mensais~ . 

J,00 de entrado ou 
·.desde CrS 59, 90 .. t.n!.nsais . 

. · .. :/··u·· - ~~ ,: , . . : Refrigerador 
. . · · ~· Climax 

Primavera 

~,.... 1,00 de entrada 
ou desde C·r$ 29, 90 mensais 

1,00 de . entrada 
.ou desde ~~· · ~ 
10,20 mensais ' , · 

. ' 

e ove .se.u· Jã-(POrTa-pen si 
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PRES. PRUDENTE ...... (DOMINGO) -... 27 DE JUNHO DE 1.971 O IMPARCIAL - 7 ..-.. 

c:i-~ 
J'- ~, 

BISPO NA IGREJA DE 
SÃO JUDAS TA'D'EU Area da lagoa San Paula está Compro 

Telefone 

sendo Eadastrada pela [PRD PAGO A VISTA 
Tratar e/ Iraides 
fone: 2 3 5 1 

Amanhã é 28 de junho, e como todos os dias 
28, são consagrados a São Judas Tadeu, embora a 

A Secretaria da Agricultura do Estado, objeti­
vando a solução dos problemas surgidos com a 
ocupação das terras da Lagoa São Paulo, no muni­
cípio de Pres. Epitácio, determinou um levantamen 
to caàastral dos atuais ocupantes daquela gleba. 

Tal levantamento é superintendido pela Coor­
denaàoria da Pesquisa de Recursos Naturais e sua 
execução está confiada aos membros do Corpo de 
Policiamento de Recursos Naturais, da Secretaria 
da Segurança Pública. 

Para consecução dêste plano, a Secretaria está 
em entendimentos com o Instituto Nacional de Co­
lonização e Reforma Agrária - INCRA - que co­
laborará efetivamente no projeto, a partir da entre-

Rádio ~i~us~or~ ,agor_a . , . 
com energia propr1a 

festa principal seja no <lia 28 de ·outubro. A Rádio Difusora; que últtrrianiente vem pas-
Em Presidente Prudente, a Igreja de São Ju- sanda por total remodelação, principalmente no se-

das Tadeu, já é uma realidade, pois graças a luta tôr técnico, acaba de aprimorar ·ainda mais · êsse 
de um grupo de devotos, embora todas as dificul- setor. 

dades o templo foi construido e todos os dias 28, É que,· n·a tarde -de · Ontém, chegou· a ·presiden-
são celebriidas missas, com a. presença de grande te Prudente um possante gerador de energia, que 
publico. está sendo · instalado para forn.-acer força para os 

Amanhã, às 19 horas (sete horas da noite), a. seus já potentes transmissores. 
·Santa Missa será celebrada por Dom José Gonça.l- Considerando que, no estudio a Rádio Difuso-
ves da Costa, Bispo Diocesano, que mais uma vez ra já possue energia própria, passa a contar de 
lá comparece para dar sua benção. agora em diant.e, com energia própria, também 

Naturalmente a presença do bispo diocesano n:os seus transmissores. 
de nossa cidade, naquela igreja será ainda rnotivq IEto quer que, com os , cõrtes de energia da 
maior para a presença de aumento do número de Cia. Elétrica Caiuá, será. a única emissora a n~10 
fiéis que lá vão comparecer homenageando assim sofrer qualquer interrupção .em sua pr.ogramação. 

o Santo, do qual são devotos. É oportuno infoqnar ainda que. recentemente 
Logo aquele templo vai precisar ser aumenta- aquela Emissora instalou um novo e potente trans 

do. pois cresce cada dia mais o numero de devotos misscr d·8 onda curta, 'fato Ql.l9 vai aumentar ain­
que lá comparece, e uma grande parte fica fora "la mais •a sua capacidade .de penetraç_ão nos vizi-
porquant0 a Igreja não comporta tanta gente. nhos estados do Paraná e Mato Grosso. 

VENHA .BUSCAR 
O ONICO CARRO -COM 
6PORTAS. 

..... ...... 
···~ ... 

::.;.., ... , ... .... ~._. . ..,,;, . .,~u· ·, , .... ~ ....... ,.,,,., .... ,., ......... , .. , ,.,,;_. .... . '5:..,. .'.;. .• ,,. •. 

Certo. De início pode parecer meio . 
estranho um carro com 6 portas. 

Mas se v. somar as facilidades que as 
6 portas do VW 1600 TL lhe oferecem, 
a coisa não fica tão estranha assim. 

Veja: abrindo 4 portas, v. acomoda fácil 
5 pessoas no seu interior luxuoso, 
Nas outras duass v. abre e põe as malas. 
MuitG\s malas. Agora pense ne-stas 

6 portas com uma beleza na frente. 
E com pára-choques resistentes, 

de desenho moderno, com pisca-piscas 
embutidos. Com um motor VW de 65 H P 
(S~E) e dois carburadores atrás. 

E ou não é para v, vir correndo até a 
nossa loja buscar o V"{V1600 TL-4 portas? 

Não é sempre que a felicidade 
bate com 6 portas ao mesmo tempo. 

CIA. PRUDENTINA DE AUTOMOVEIS 

Av,. Brasil, 943-foney 467'91 REVENDEDOR 
AUTORIZADO 

ga do levantamento. 
·Segundo comunicado da Coordenadoria da Pes 

quisa de Recµrsos Naturais, "com o fito de acautelar 
a estabilidade social que o caso envolve, esclarece 
os órgãos regionais, a fim de vitar interfetências 
estranhas e boatos infundados, fatos comuns em 
tais situações". 

mações colhidas junto às autoridades da região, es­
sa providencia prende-se ao fato de estar vencendo 
a.s autorizações provi3órias concedidas aos lavrado­
res para continuarem· cultivando a área, ao tempo 
em que era secretario da Agricultura,. o sr. Herbert 
Levy. A área é ocupada por 400 posseiros, todos de­
dicando-se a agricultura em terras consideradas de 
maior fertilidade em tôda a região. O comunicado é lacônico mas segundo infor-

PREFEITURA MUNICIPAl DE '.PRESIDENTE 'PRUDENTE 
ANTONIO SANDOVAL NETTO, Prefeito Munici- . Fone: 2713 

pal de Presidente Prudente, Estado de São Paulo, FARMACIA N.S. APARECIDA - Av. Mel. 
usando de suas atribuições e nos têrmos da .Lei Mu- Goulart, 1.217 
nicipal n.o 1.449, de 14 d.e junho de 1971. FARMACIA BOIN - Av, Brasil, 1.106 - Fone: 2042 

DECRETA: FARfyfACIA FARMOESTE - Rua Siqueira 
ARTIGO 1.o :-- Nos . têrrnos do artigo 2.o, e ob- Campos, 820 - Fone 3233 

servado o artigo 1.o e nos seus parágrafos,. da Lei ARTIGO 2.o - Os Estabelecimentos Farmacêu 
Municipal n.o 1.449, de 14 de junho de 1:971, . OS -ticos sediados na· Séde do Município, nos dias em 
ESTABELECIMENTOS FARMACEUTICOS, obede- que não estiverem de plantão, ficam obrigados a 
cerão para os dias de Domingos e Feriados o siste- a_fixar, em lugar _visível pel~ público, placas indica-

·• ma de plantões no período das 8,00 às 19,00 horas, tivas das farmácia-de plantao,-com os seus respecti-
conforme a seguinte tabela: vos endereços_. 

GRUPO 1 ARTIGO 3.o -.Para o fiel cumrpimento dêste 
DROGASIL - Rua Joaquim Nabuco,· 63·5 - Fones: Decreto · a FLSCALIZAÇÃO MUNICIPAL manterá 

2017 - 2336 e 2603. diàriamente, ,em número necessário, Fiscaes para 
FARMACIA SANTA CRUZ - Rua dr. Gurgel, 140 o exercício de suas funções, durante tôda a noite. 

Fone: 2414 ARTIGO 4.o - A inobservância por parte dos 
FARMA TOKIO - Av. Brasil, 1.204 -· fone: 2730 Estabelecimentos Farmacêuticos do disposto na 
FARMACIA S. LUIZ - Av. Manoel Goulart, 1135 Lei Municipal, 1.449, de 14 de junho de 1971, e a 

fone: 2477 êste Decreto, serão aplicadas as penalidades pre· 
F ARMACIA A VIAÇÃO - Rua Cel. Albin:o, 463 vistas nos itens I - II - III e IV - do artigo 4.o . 

Fone: 4596. da referida Lei. 
GRUPO 2 ARTIGO 5.o - As tabelas de que trata o arti-

FARMACIA VALLIM - Rua dr. Gurgel, 162 go 1.o dêste Decreto entrará em vigor a partir de 
Fone: 3064. 1.o de julho do corrente ano. 

FARMACIA S . JORGE - Rua Pedro de Toledo, 494 ARTIGO 6.o - Este Decreto entrará em vigor 
FARMACIA DO POVO - Praça Cel. Goulart, 5 na data de sua publicação, revogadas as disposições 

Fone: 5152 em contrário. 
FARMACIA MOREIRA - Av. Brasil, 688 Pres. Prudente, 24 de junho de 1971. 
FARMACIA CAMPOS - Av. Cel. Marcondes, 1560 ANTONIO SANDOVAL NETTO - Pref. Municipal 

Fone: 2254 Registrado e publicado na Divisão de Admjnistra· 
GRUPO 3 ção, ·aos 24 (vinte e quatro} dias do mês de junho 

FARMACIA S. SEBASTIÃO - Rua dr. Gurgel, 242 de 1.971. 
Fone: 2997 

FARMACIA N.S. DAS GRAÇAS - Av. Cel. Marcon 
des, 620 - Fone: 2066 

FARMACIA SOARES - Rua Pedro de Toledo, 401 
Fone: 4030 

FARMACIA CRUZEIRO - Rua Quintino Bocºaiu­
va, 736 - Fone: 2405 

FARMACIA RODOVIARIA - Av. Brasil, 688 
Fone: 2657 
GRUPO 4 

FARMACIA GALENO - Rua dr. Gurgel, 296 
Fone: 2050 

FARMACIA REGINA - Av. Brasil, 347 
FARMACIA CINQUENTENARIO - Rua Quintino 

Bocaiuva, 892 - Fone: 4740. 
FAEMACIA SANTA MARIA - v. Cel. Cel. Mar.con­

des, 1.942 
DROGADADA - R. dr. José Fóz, 625 - Fone 2302 

GRUPO 5 
FARMACIA SOROCABANA - Rua dr. Gurgel, 526 

Fone: 2291 
FARMA REIS - R. dr. José Fóz, 652 - Fone, 2141 
FARMACIA SANTA LUZIA - Rua Alvares 

Machado, 472 
FARMACIA FERREIRA - Rua São Sebastião, 

508 - Fone: 4827 
FARMACIA SANTA RITA - Rua Quintino 

Bocaiuva, 430 - Fone: 2776 
GRUPO 6 

DROGANOSSA - Rua dr. Gurgel, 1.531 - F. 2773 
FARMACIA ANTONINHO - Rua Dr. Gurgel, 262 

SEGUNDO TABELIONATO 
DE PROTESTOS 

técio da (unha Viana 
"Editais de Protestos11 

Acha-se no mdhóri0 a 
meu cargo. instala:1o :no 
Edificio do Forum: (Palácio 
da Justiça - pavimielnto ter 
reol, desta cidade e comar 
ci:i de Preside11t13 Prudente, 
para ser protestada por fal 
ta de pagamento 1 (umaJ 
Nota Promissória da ~mpor 
tância de C'r$ 300.00 ('t1re­
zent.os cruzeiroS) vencida 
em 3C de abril de 1971 emi 
tida pela Sra. Maria José 
da Silva tSoares 

.Por nã::> ter sido possive'l. 
inti.:nGr pessoalmente a re­
ferida devedora Sra. JMaria 
José da Silva Soares pelo 
presente edital o intimo a 
vir em cartório pagar a im 
portância da 1m1encionada 
Nota Promissória ou dar as 
ra zões porque não 0 faz e 
na falta o notifico do com­
petente protesto. 

:Presidente Pruldente 25 
de Junho de 1971 

OFICIAL MAIOR 
WALTER AFONSO 

>-0-

Acha-se no 1Ga1't:óri0 a 
meu cargo, instalado no 
Edlficio do Forum (Palácio 
da Justiça - pavime'nto ter 
reo), desta cidade e comar 
ca de Presidente PrtocienLe, 
para ser protestada por fal 
ta de Pagamento 1 j(ulm,) 
Cheque n.o 729868 da im­
portãn~ia de Cr$ lüü.00 
(cem cruzeiros) eimlitido 
em 22 de maio de 1971 pelo 
Sr. Alecio MáriG da Silva 

Por não ter ·sido. possível 
inhimar ;pessoalmente 0 re­
ferido devedor Sr. Alecio 
Mário da Silva pelo J1resen 
te edital o intim.o a vir em 
cartório pag.ar a ~mportân­
cia ·constante do menciona­
do Chequ.3 n.o 729868 ou 
dar as razões porque rião 
o faz e na falta o notifico 
do competente pr.cttesto. 

Presidente Prudente 25 
de junho 1971. 

OFICIAL MAIOR 
WALTER AFONSO 

--0-

LUIZ MAUJUCIO SANDOVAL 
Diretor 

Secretaria ae Estado dos -
Negocios da Justiça 

Penitenciária ·Regional 
de :Presidente Wenceslau 

EXAME DE SELEÇÃO PARA ADMISSAO DE 
GUARDAS DE PRESíDIO 

A Diretoria da Penitenciária Regional de Pres. Venceslau, 

comunica-nos que de acôrdo com edital do Departamento dos 

Institutos Penais do Estado, no período' de 28 do corrente (se­

gunda feira) a 2 de julho próximo (sexta-feirA), estarão aber­

tas inscrições ;para o exame de ;;rnleção para a dmissão, a titu­

lo precário, de gµardas de presídio, de acordo com o Decreto 

n.o 4;9.532 de 1.968, sob• o «Regime dei Dedicação Exclusiva» (44 

hor11-s semanais de t rabalho), cow vencimentos mensais de 

Cr$645,00. 
AS CONDJÇ(JES PARA INSORIÇôES s;w 

AS SEGUINTES 

a) ser brasile\ro; 
b) te~· mais de vinte e um (21) anos e menos de 35 

(trinta e cinço) anos de idade no ato da inscrição ; 

e) ser do sexo masculino; 
d) estar em gôzo dos direitos políticos, comprovado 

cer tidão expedida pelo Tribunal Regional Eleitoral; 

por 

e) haver votado na última eJeição, pago a respectiva mul­

t.q. ou ter_se justificado na forma da Lei; 

f) não registrar antecedentes criminais, mediante. com­

provação feita por «folha corrida» da Justiça e da Polícia, do. 

município de seu domicílio ·~ respectiva Comarca, ou da Jus­

tiça e dll Polícia do últimol-domicilio, quando o candidato! resL 

d ir fora do Estado de São Paulo, relativas aos ultimas cinco (5) 

anos; 
g) não registrar antecedentes político sociais, mediante 

comprovação feita por atestado expe'!ido pelo DE;OPS; 

h) ter procedimento irrepreensível, apurado através de de 

claração de duas (2) autoridades no exercício dei seus Cl\rgos; 

i) ter aptidão física e ·mental , comprovada em im;peção 

nJ.êdica; ... ....... • 

j) possuir temperamento adeQuado ao exercício da funçólo 

de Guarda da Presídio,. apurado em exame psicotécnico e en­

trevista pess~al com os me1nbros da Comis~-ão de S eleção. 

k) Horário das inscrições : das 13 às 17 horas. 

Pat•a inscrever-se o candidato deverá servir-se de impres­

so fornecido pela repartição, selado com Cr$ 8,00 (oito cruzei­

ros), 'faxa de Emolumentog Pll guia de r e1Colhimento à Secre­

taria da Fazenda, apresentando os seguintes documentos e que 

serão devolvidos no ato: 

a) cédula de identidade ; 

b) título de eleitor; 
' 

e) prova de quitação com o Serviço· Militar. 

Os documentos relativos à prova de cidadania, de idade, 

de gôzo dos direitos politicos e de t e r •·.rotado nas últimas, elei. 

ções ou justificação, devt\rão ser oferecidos e comprovados na 

inscrição' e os demais em data a ser d esignado pela Comissão 

de Seleção. Não será. admitido inscrição por procuração. 

Soment~ os candidatos habilitados na prova escrita serão 
convocados para o exame e entrevista oral. 

Demaig informações sôbr e o programa do exame de sele­

ção e critérios a serem adotados, fazem parte do edital afixa_ 

do na. Portaria do Edifício. 

PENITENCIARIA REGIONAL DE PRES. WENCESLAU 

24: DE JUNHO DE 1.971. 
ZWING/;IO FEIU~EIRA - Di11eto1' 



Corinthians x Catanduva: dil'iCil cartada 
Hoje à tarde no Parque São Jorge, será. realizado 
o tão esperado jogo pela fase semi-final do certa­
me Paulista da pnm9ira divisão de profissionais, 
reunindo as esquadras do EC Corinthians PP e do 
Gremio E. Catanduvense. 

lo 
1 
marcador de dois tentos a zéro. mas jogou de 

igual para igual com o seu adversário durante to­
do o transcorner da porfia. 

Enfim a partida entre E Cornthians e Gremio E. 
Catanduvense se resume no grande acontecimen­
to fut.~bolístico de hoje na cidade e região. 

EQUIPES PROVAVEIS PARA HOJE 
EC Corinthians PP: Ico, Orestes, Carlão, Virgilio e 

Alemão, Elizeu e Miro, Capitão, Marinho, Cabrita 
e Eeto. 
Gremio E. Cataduvense: Zuza, Gil, Santo, Marco 
Antonio e Gido, Capitão e Roberto, Nunes. Pinho 
China e Jesuíno. 

Esta partida esta senao aguardada com enorme 
expectativa pelos torn~dores da cidade e regiao, 
que a:::reditam nas possibilidades do alvi-negro e 
o clube visitante é uma das principais forças do 
atual certame, trazendo em suas fiLeiras, elemen­
tos de alta categori·a. 

A equipe Corinthiana é jovem, tem muita garra e 
seus valores lutam durante 90 minutos, sempre 
acreditando em suas possibilidades, motivo que 
J,3vou o clube da Rua Siqueira Campos a sua clas­
sificação nesta ·etapa final do certame de acesso. 

O Gremio Esportivo Catanduvense é um qua­
dro de alta categoria, pelos proprios resultados con 
seguidos ao longo do oertame já se pode aquilatar 
o valor da equipe visitante, indiscutivelmente uma 
das grandes forças do futebol Interiorano e serio 
candidato ao acesso nesta temporada. 

MOrumbí palco da grande 
""~·~ ~ E..m sua última apresentação o Mosqueteiro Pru­

dentino, não foi muito feliz perdendo r3m São Cae­
tano do Sul, para a represen~ação do Saad EC pe-

decisã~ S,Paulo x Palmeiras 
~·---'---- -

Decisão:: Fluminense x Botafogo 
O Campeonato Carioca temporada de 1971 conhe. 
cera hoje a tarde a sua decisão, colocanao a. •. ~ un 
lado o .tlotafogo PR atual leader a um ponto ape 
nas do ponteiro da tabela. 
A equipe alvi-negra de General Severiano realizou 

ADMISSÃO DE PESSOAL 

uma campanha notavel conseguindo explendidos 
resu1tados e sómente perdeu uma v1ez no certame 
que se encerra hoje. 

l:'or seu turno a esquadra do FlummenEt~ FC mer-
1,,ç úü::> es.corços de seus Jogacwres, tel;1rn.:os e .u1re­
Lüft:;:,, (;On.;1;;1:>u1u mentas mmscut1 ve1.; !Jc.t..1.a ue.;1cur 
nuJ'~ a tarae w:t iv1aracana, o ·cir,mo ae t,.;arnpeao (;a­
i·iu~a ete HJ'll com o Botaf ogo FR 

t\s eqwpes para o sensacional classice àec1s1vo de 
110Je a tarde. 

O estadio Cicero Pompeu de Toledo no Morum­
bi, vivera hoJe a tarde o maior dia de sua historia 
futebo!istica, quando servirá de palco para o gran­
de class1co, entre S.E. Palmeiras e São .Paulo F.C. 
na decisao do certame Bandeirante de 1971. 

O tricolor Bandeirante atual leader Çlo certa· 

C~ampeonato Paulista 

d'a Divisão .Espe.cial 
Hoje a tarde. 

S. E. Palmeiras X São Paulo F. C. O Posto Rio 400, para ampliaçuu de seus 
quadros, está aplicando teste de se1eção em 
auxiliar-de-escritório, com prática em secçao de 
pessoal, bom datilógrafo, com curso gmasial 
completo e referências. 

O Fluminense dirigido pelo tecnico Manà Jorge Local---= Morumbi 
Looo ~aga10, preparador tn-camp3ao uo munao, Arbitro _ Armando Marques. 
l'vrmara com: Felix, Oliveira, Galharao, Asi:.1s e PALMEIRA~: Leao _ Eurico - Luiz Pereira 
.l.V1arco Antoruo, Demlson e u1dJ., HHLon, F'iavio. Minuca e, Dé _ Dudu e Ademir da Guia --: Edu :-----'. . 

Precisa, também, de cozinheiro, balconista, 
garçou, lavador de carros, trocador de óleo e 
frentista. 

.!.'lair e Lulé;\i .. .w.l...' .... .ui.1,J-............~- Lei vinha - Cesar e Pio., 

Os candidatos aprovados, serão a1>roveitados, 
com bom salário, na medida das necessidades. 

O Botaf ogo FR orientado pelo tecnico Paraguaio, 
deverá contar com os seguintes valor.es : 
lJbirajara, Carlos Alberto, Brito, Leonidas e Paulo 
Henrique, Ney e Carlos Roberto, Zequinha, Nilson 
ou Jairzinho, Paraguaio e Paulo Cesar. 

Djalma 

time na 

Santos vai dirigír 

Çosta do. Marfim 
certa serãp pagas tô­
das as de~esas de sua. mu­
dança, juntamente cc1.111 sua 
familia, além de casa e es 
cola de graça para seus fi 
lhos. Diarra Slycpw, o mais 
jovE1.r.1 dos diplomatas que 

JJjalma Santos deverá di 
rigir a se'1eção da Costa 
do Marfim durante dpis 
anos, êle propri~ revelou 
em Curitiba, após almoçar 

1com Q embaixador d?quele 
país n_o Brasil, Dliarra Sly­
dow. As hases não ro- vivem atUJalmente no Bra­

na sil e o primeiro de seu pais ram reveladas, mas 

a. ser designado para c.á, 
está faeend'fJ' uma viagem 
de reconhecimento pelo S{lll 
da' País e quando passou pe 
lo Paraná fiOube que Djal­
ma iSanws vivia lá e que 
esta.va sendo pretendido pe 
10 Londrina. Por ~ntermé­
dio do Institu~o Brasileiro 

- -

Isto-lhe interessa 

do Café, Slydow entrou em 
contatp co'm Dja.lma, expli­
cando que estava enca.rre­
gado de contratar um téc­
nico brasileiro a,::,ara dirigiJ.· 
a seleção de seu país, que 
di~!iJUta a Copa da África. 
Djalma prometeu est udar a 
propost1a juntaimientJe cpm 
sua esposa e, a.través do pro 
pr~o Instituto Brasileiro do 
Café, dará s111a resposta, 
dentro de m a.is alguns dias. 
A prin1:•ipi0 acha a idéia 
muito ltia. e .afirmou que 
antes de mais nada. i;::recis.a 
desfazer o comprQ!l~isso q~ 
tem co;m os suiços, de ir 
part.ici:I:ar de um jôgo em 
setE\:nlbr;J e do qual partici­
pariam vários campeões 
miUndia.is de 1958. 

S. PAULO - Sergio - Furlan - Jurandir 
Arlindo e Gilberto - Edson ou Carlos Alberto e 
Gerson --= Terto - Pedro Rocha -Toninho e Pa­
raná .. 

Botafogo F.C. X S.C. (;orinthians Paulista 
Local - ·Ribeirãq Preto · 
Arbitro - Vilmar Serra 

BOTAFOGO - Geninho - Gali - Manoel - Ca­
legari e Murilo - Cunha e Jackson - Paulinho -
Marco Antonio - Geraldo e Geraldino. 
CORINTHIANS - Ado - Zé Maria - Almeida -
Luiz Carlos e Pedrinho - Tião e Roberto Rivelino 
Paulo Borges - Suingue - Mirandinha e Aladim. 

A. Ferroviaria de E. X A. Portuguesa de Desportos 
Local - Araraquara 
Arbitro - Emidio Marques Mesquita 
FERROVIARIA - Carlos Alberto - Baiano 
Fernando - Ticão e Zé Carlos - Ademir e Muri -
Nicanor - Zé Luiz - Lance e Ney. 

PORTUGUESA - Orlando - Arengue - Ma1i­
nho - Izidoro e Fogueira - Dirceu e Lorico -
Rodrigues - Basilio - Cabinho e Wilsinho. 
C.A. Juventus X E.C. São Bento - jogo preliminar 
do clássico São Paulo e Palmeiras devendo ser ini­
ciado às 13,30 horas. 
Arbitro - Renato de Oliveira Braga 

JUVENTUS - Sergio - Celso - Carlos - Oscar 
e Osmar - Ferreirinha e Brida - Zé Lopes 
Ziza - Adinam e Toninho. 
S. BENTO - Lourenço - Aranha - Ercilio 
Geraldo e Clodoaldo - Gonçalves e Hertes - Adil 
son - Chicão - Caito e Marco Antonio. 

Cll. GERYEJIRI D 
" 

; 

EQUIPAMENTO E PESSOAL ESPECIALlZAOO 
Al:.TO PADRAO DE SERVIÇO NA 
ESCRITURAÇi\O DE SUA CONTABILIDADE 

\ I 
1 AGENTE DA EMISSORS/A. 1 

)_)E ~SSIS A PRES. EPITACIQ 
- -.._ ........ ---- -- ---- - _.) 

"V - . ....... 

----· ESCRITEC' 
e t b•l'd d SOCIEDADE CONTABIL LTDA. 

on a 1 1 a es RUA RUI BARBOSA. 212 - fone·. s-272 .. : 
l_ __ _ 

IRDNIENSE 
COM:UNICAD ·O 

A CIA. CERVEJARIA SKOL PARANAENSE COMUNICA AO 
COMERCIO VAREJISTA DE BEBIDAS DA CIDADE DE PRESIDENTE 
PRUDENTE E REGIAO QUE NOMEOU COMO DISTRIBUIDOR 
EXCLUSIVO DE SEUS PRODUTOS: CERVEJA SKOL EM GARRAFA 
E LATA; CARACU; CHOPP PILSEN E SKOL, A FIRMA "INDUSTRIA 
E COMERCIO DE BEBIDAS FUNADA LTDA. ", A QUAL INICIARA' 
OFICIALMENTE A DISTRIBUIÇÃO A PARTIR DO 
DIA 26 DO CORRENTE MES. 

A MELHOR TRANSM,ISSÃO E' A DA COMERCIAL 
'Em ação as vozes de Ouro da Equipe· Clássica do 'Rádio. 

togo mais às 1'4h30 no Parique São Jorge. 
CORINTHIANS. x CATANDUVENS:E 

'•• 

COMRNTARIOS: - Manoel de Freitas . 
REPORTAGENS: - Mauro Antunes e José de Mello Brito 

PARTICIPAÇÃO ESPECIAL: - Pedro Pelozzi 
LOTERIA ESPORTIVA: - Oswaldo Marquesi 

EQUIPE TECNICA: - Palmira Paulo Buck- Nelson Nagai- Genildo Rota e Celso Matos. 

Sempre em c~h1boração co:m Q. IMPARtt:IAl 
-· --·-·- - · ~ -

NOS (QNFl'AMO'S N10 FUTEBOt PRUDENTIN'O 
• 

me, realizou uma estupenda campanha para che-· 
gr a posição que ostenta hoje, numa luta ascencio­
nal, visando a conquista do Bi-Campeonato. 

Por outro lado a S. E. Palmeiras esteve sempre 
proxima ao leader e em algumas oportunidades, 
chegou a dividir a liderança com o Sao Paulo F1 .C.' 

o classice entre alvi-verdes e tricolores pro-

gramado para hoje a tarde no estadia Cícero Pom­
peu de Toledo, se constitue no maior acontecimen­
to futebolistice do Estado de São Paulo, devendo o 
levar para a grande praça de esportes plateia ter 
tal, devendo acontecer a quebra do novo record~ 
de arrecadação no futebol Bandeirante. 

MINISTERIO DO EXERCITO 
2.a RM 6.a CSM 20.a DSM 

Deverão comparecer na Junta do Serviço Militar des­
ta cidade, com a máxima m·gência, das 12h30 às 17,30 hs., 

a fim de tratarem de seus interêsses, os r,_,servistas de 1.a 
categoria, aba,ixo relacionados: 

Antonio Boroviec, els 47, filho de José Boroviec; 

Adernar .Nepumoc,eno, cl.s 49, filho de Manoel Joaquim 
N epumoo.,tno 

Noel José .Pinto, els 43, filho de Maria B. de Jesus. 
Pres. Prudente, 18 de junho de 1.971 

GERALDO QUEIROZ DE ARAUJO - Lo Ten. Del. SM,irro 

QUEM. DISSE QUE voei;; NAO PODE GANHAR 
.l.H~fl~lRO COM A\)O~s·t 

~;;LARU QUE PDDl:l 1• 
VOCE PODERA' SE VALER INTEGRALMENTE E 

COM MAIOR HEGURANÇA DOS NOSSO'S Sli;RVIÇOS. 

FUNDO B.t.1.G. DE INVESl'lfrlENTUS 
"AJUU.E o s~u MARUJO A SER o .l'lUNJ,t;u{AO, 

O B.M.G. ACHA "QUE ELE MERECE". 
Co.ô. verse com o Geren-Le do 

Banco de NUnas Gerais S.A. 
O ;::;.e;U BANCO 

JET CUMPRE O QUE PROMETE 
'Econom·ia comprovada de 

20% no consumo de gasolina 
JET dá maior durabilidade e 

rendimento no motor. 

'º~' PARTID'AS MA'IS 1R.APl'DAS 
tem muitas outras vantagens 

e tem g·arantia de 20.000 Km. 

JET não temi influencia nocgva de qualquer 

espécie no funcioname·nto do motor. 

JET E' V1IDA A101 SEU CA'RRO 
Venda por ATACADO E A VAREJO 

Revendedo·r Autorizado na Alta 
Sorocabana e Região 

RElOJOARIA "CYMA" 
Rua Barão do Rio Braqco, 494 - Fone 4826 

PRESIDENTE PRUDENTE 

JET JET JET 
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